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EDITORIAL 

PODER 

O Poder Aéreo, na conceituação vigente, é a 
capacidade aeronáutica total de uma nação. Êle 
não se constitui apenas dos componentes bélicos 
da aviação. O Poder Aéreo resulta da integra
ção dêstes elementos principais que o constituem: 

- As Fôrças Aéreas, com suas bases, organiza
ções de apoio, escolas, reservas, etc.

- A Aviação Civil, aí compreendidas tôdas as
suas categorias.

- A Infra�estrutura aeronáutica, com sua rêde
de aeroportos e os sistemas de proteção ao vôo
e contrôle do tráfego aéreo.

A Indústria Aeronáutica e os estabelecimentos
de pesquisa e desenvolvimento.

Dos elementos citados, as Fôrças Aéreas cons
tituem o componente militar, através do qual o

Poder Aéreo ie manifesta para exercer influência 
decisiva na conduta da guerra. Compreende-se, 
é -ciaro, que o seu emprêgo também se processa 
em tempo de paz. Realmente êle exerce influ
ência em todos os campos de, atividades do País 
e concorre bastante para a própr.ia fixação dos 
Objetivos Nacionais. É notório, ainda, que· du
rante os períodos de pai' relativa, sem conflitos 
armados, o Poder Aéreo · é capaz_ de exercer in
fluência direta nas decisões político-militares, 
inclusive de outras nações. 

No campo psico-social assinalamos, por exem-
plo, no âmbito interno, a sensação de segurança 
que o povo sente em face da existência de uma 
poderosa Fôrça Aérea. Em contrapartida, no 
âmbito externo, é muito ponderável a sua inflii
ência no desencorajam�nto dos inimigos existen
tes ou em potencial. No que diz respeito ao cam
po militar e particularmente à formulação da res
pectiva estratégia, cresce cada vez mais a impor
tância do Poder Aéreo. Muito embora seja ainda 
prematuro fazer qualquer prognóstico sôbre a 
dilatação dêsse poder, em conseqüência do desen
volvimento dos mísseis e das naves espaciais, não 

AEREO 

é prudente incorrer no mesmo êrro daqueles .
que se recusavam a admitir a existência do Po
der Aéreo como instrumento de guerra. Não 
está longe o passado em que as guerras se carac
terizavam por uma estratégia de superfície, fun
damentada nos conceitos de invasão e ocupação. 
Desde a 2." Guerra Mundial, entretanto, o domí
nio do ar passou a exercer influência decisiva em 
tôdas as operações militares. 

Não há dúvida que somente os países desen
volvidos, possuidores de um elevado índice de 
industrialização, estão capacitados a manter um 
Poder Aéreo abrangendo a plenitude de sua atual 
conceituação. Vamos mais longe ainda: apenas as 
grandes potências nucleares estão realmente em 
condições de tirar o máximo rendimento dêsse 
nôvo componente do Poder Militar. 

Durante certo espaço de tem:Po, o Oci

dente conseguiu resguardar o monopólio das 
armas nucleares. Hoje, entretanto, há um apa
rente equilíbrio nesse campo e um esfôrço con
tinuado, inclusive por parte dos Estados Uni.dos 
e da União Soviética, no sentido da limitação da 
corrida armamentista nuclear. À medida que se 
afasta a possibilidade de um conflito generali
zado, todos nós podemos voltar as vistas com 
mais serena confiança para o futuro do nosso 
País. No que tange às nossas atividades para 
construir, progressivamente, um Poder Aéreo 
compatível com as aspirações nacionais, cumpre 
difundir a mentalidade aeronáutica sem a qual 
não é possível impulsionar cada parcela integrante 
daquele. Por outro lado, as novas teorias e res
pectivas doutrinas têm de ser analisadas, à vista 
das peculiaridades do Brasil 'e aos aspectos par
ticulares da conjuntura. Temos, assim, o dever 
de edificar o nosso Poder Aéreo, dentro de certos 
princípios das teorias estratégicas já consagradas, 
mas, evidentemente, formulando as nossas pró
prias doutrinas de acôrdo com os Objetivos Na
cionais e as circunstâncias de momento ditadas 
pelo desenrolar dos acontecimentos, tanto no âm
bito interno, como no quadro interri-'acional. 
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SALVA-M_ENTO P·QR.; . 
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CONTRÔLE REMOTO 
Brig Ar R/R MANOEL BORGES NEVES FILHO

Quando o Tenente-Coronel William A. Har
mon pousou a mão sôbre o telefone naquele dia, 
não tinha a menor idéia de que estava prestes a 
envolver-se numa interessante operação de salva
mento por contrôle remoto. 

Como um representante da Fôrça Aérea Nor
te-Americana na Lockheed Aircraft Corporation, 
Marietta, Georgia, estava acostumado a receber 
pedidos de auxílio das organizações da Fôrça 
Aérea Americana. 

O drama começou quando o Cap Roy levan-. 
tou o seu C-130 da pista, na. Base de Evreux, 
França . 

Cêrca de 30 minutos mais tarde, Roy e sua 
tripulação notaram que a roda esquerda do trem 
de pouso estav·a prêsa na posição "recolhida". 

Por várias horas tentaram, infrutiferamen
te, todos os procedimentos de emergência para 
baixá-la. 

Dois dos 4 motores foram desligados e colo
cados em "passo bandeira" para economizar com
bustível. A noite estava-se aproximando. 

Entrementes, · na Tôrre de Cohtrôle de 
Evreux, \O Coronel Arthur Rusk fêz derramar 
espuma na pista, preparando-a para um pouso. de 
emergência, com as rodas recolhidas, e tentou de
sesperadamente contato com os Estados Unidos 
para obter informações de como libertar o trem 
de pouso. 

Conseguiu uma ligação para Robins AFB Ga, 
daí retransmitida ao Coronel Harmon na Lock
heed. 

Êste reuniu imediatamente seus Assistentes 
técnicos, dois mecânicos de sistema hidráulico de 
trem de pouso da Lockheed e, durante uma hora 
e 45 minutos, mensagens foram transmitidas e re-
cebidas, perguntas e respostas repetidas em am
bas as direções, tudo eJiil condições de recepção 
adversas, perturbadas pela estática e pelos ruídos 
parasitários. 

Na tôrre de Contrôle de Evreux, o Coronel 
Rusk retransmitia as informações para a tripula
çã,9 do C-130. 

(Tradução de "The Airman") 

As palavras ecoaram nítidas, através 

do Atlântico: "Temos que trazê-los 

para o chão em 20 minutos". 

Tudo corria bem, quando subitamente, o de
sastre tomou uma nova feição. 

Aconteceu justamente quando se informava 
de Evreux para os Estados Unidos que a tripula
ção estava obtendo sucesso com as instruções re
cebidas da Fábrica. 

"Nossas comunicações foram interrompidas'i, 
disse o Coronel Harmond. "Posso ouvir perfeita-: 

mente o C-orónel Rusk, mas êle não me ouve". 
Tudo parecia perdido, quando Mrs. Sanders;_ 

telefonista de Rubins AFB, entrou no circuito -
para informar que ouvia perfeitamente ambos os 
lados da conversacão e estava em contato com o 
Coronel Rusk. Poderia ela servir de "ponte" en
tre ambos ? "Sim" ! 
yr 

Durante {ima hora ou mais, Mrs. 'Sanders
repetia as mensagens da Lockheed para o · Coro
nel Rusk, e êste as retransmitia ao avião. Foi 
extraordinário como ela pôde conduzir fielmente 
uma conversação técnica. 

Em Evreux, anoiteceria em 25 minutos, e, 
uma só vontade animava a todos: "Temos que! 
trazê-los para o chão em 20 minutos; não podemos· 
arriscar-nos a um pouso de emergência. com trem 
de pouso recolhido, depois de escurecer". 

A tripulação trabalhava febrilmente, ·compe� 
tindo com o sol que marchava para o ocaso. 

"Nossos espíritos sentiram-se aliviados, dissé 
o Coronel Harmond, poucos minutos depois quan
do recebeú de Evreux a notíc,ia de que o Cap Roy
e sua tripulacão haviam conseguido arriar o trem
de pouso, seguro com correntes, conforme instru-
ímos, e finalmente estava chegando".

Após 5 horas é 25 minutos de vôo, o C-130 
aterrou com segurança. 

Cinco minutos mais, e escureceu. 

Equipe de Salvamento em ação. Em 
primeiro plano; o Ten Cel William · 
A. Harmon; da esquerda pará· a di
reita: Carol Cook, A. H. Cardinali,
Sgt Bobbi� Gill e Ten Cel E. A.

Waterfill 



[om1onente fem.inino' �H ·finai Arma�al 
MULHERES NA AERONÁUTICA 

: É a norte-americana uma Ci
Yiliza'.ção- sem intérpretes? 

Razão da pergunta: Somos 
duas· Civilizações que muito se 
freqüentam e. que muito pouco 
se ,comunicam. Apresentei essa 
pergunta no.Seminário para pro
:fossôres de ·. Inglês realizado no 
Instituto ' Cultural Brasileiro 
Norte-Am.�ricano de Pôrto Ale
gré, em dezembro de 1962, e 

POR BETTY BROGNOLI BORGES FORTES, participante do 
Seminário: "The Citizen in a Free Society", realizado em W ash
ington, D. C., a convite do Departamento de Estado N arte
-Americano e organizado pela "Overseas Education Fund", da 
Liga de Mulheres Eleitoras. 1961 

chegamos juntos· a uma única 
resposta:. afirmativa. É. a norte
-americana uma civillzação .sem 
intérpretes. Não enfrentamos 
com honesto espírito crítico sua 
altíssima concepção .de vàlor. 
Sequer oferecemos a ela o bene
fício de uma convivência de sim
patia com maneira própria de 
ser social. E as críticas ouvidas 
ou lidas tentam uma irônica e 
superficial compr�ensão de .nos-

sos defeitos mútuos: Se nós so
mos assim, vocês . ·sãoº assim. 
Tentei . sUperar essa facilidade. 
Tentei uma observação simpá
tica. Aliás êsse método aprovou 
muito quando aplicado à crítica 
literária, tôda ela afetada de 
problemas humanos. Eis- que um 
nôvo problema me fôra dado 
vi ver. Deixaram de me iriteres
sar confrontos. Passou a.interes
sar-me o problen:ia dêles como 

Na. Base de· Lackland, San Antonio, Texas, três "WAF" orgulhosamente ostentam seu "Honor Flight", 
vôo . dt;_ · Horir� da Semana. Tôdàs as jovens .recebem seu .treinamento básico inicial em Lackland, onde 

· há cerrada competição eritre "flights for honors" ·



'sêres humanos: E em sêres hu
manos menos me in teressani 
·seus erros do que seus aspectos
positivos. Isso, quanto ao método
de observação. Mas um aspecto
me pegou: completamente des�
prevenida: Mulheres nas Fô_rças
Armadas. Mulheres na Aeronáu-
tiça. Tive· o oficial de ligação :
Lieutenent Colonel Jean Wil- ·
·son, (*) a quem devo tôdas as·
notas e material documentário,
fotográfico, assim como a admi
ração pelo Corpo Militar Femi
nino dos Estados Unidos.

As mulheres na Aeronáutica
seguem o padrão geral das MF:
"Military Forces of USA". Cons-:

tituem fôrças permanentes man
tidas pelo Govêrno Federal, tan
to na Paz como na Guerra.

O objetivo fundamental, se
gundo esquema desenvolvido na
Conferência de Dinamarca para
NATO (WOMEN'S CONFE
RENCE), Copenhagen, é o ser
viço de defesa dos Estados Uni-: 

dos: "Elas fazem dêsse serviço
·o meio valioso de ocupar suas
habilidades num serviço da pá
tria, já que não são combaten
tes". As da Aeronáutica, em es
pecial, definem seus propósitos
assim: "O objetivo da WAF é
fazer das habilidades femininas
;valores à Fôrça Aérea dos Esta
dos Unidos em ·apoio à sua mis
são. de manutenção da Paz"_
.(Women in the Air Force, p.1).
· Seus comandos estão direta
;mente ligados à Secretaria de 
Defesa no Pentágono. A organi
zação · administrativa de . cada 
grupo femini110 segue os padrões 
de seu respectivo corpo, tanto 
no Comando como nas atribui-'
ções. ·, / 
. CONDIÇÕES GERAIS DE 
SERVIÇO: (tudo conforme do
cumentário retro citado) 
, l.ª - Alistamento: As mulhe
res alistadas vivem em unidades 
e em esquadrões que estão.::sob .a 
direção e supervisão do quadro 
feminino. Elas podem ser desig
nadas para outros esquadrões 
- ('-') - Líeutenent Colonel Jean Smol-

len Wilson USAF," Deputy Di.
rector,· WAF, DCS/ pérsonnel. 
Seu título Üniversitário, . Ba
clrnr�l em ciências jurídicas 

.. e soéiais, Washington, D.e.' . :. 

REVISTA. DE 0AERÓNÃUTICA 

"Senior Master Sargeant", Cora Wehmeyer, designada para servir no 
escritório da Direção de "WAF" no. Pentágono em.Washíngton,·-ostenta 1

o .nôvo uniforme de verão. De algodão sintétic9, fal!ricado e_�pecialme.n�e
para· ser lavado e passado ràpidamenté é se mánter em temperatura

agradável em clima extremamente quente 

ou unidades. com as quais traba
"lham, como os homens, quer nos 
vencimentos, como nas respon
sab_ilidades. Nenhuma diferença 
entre os sexos, a não ser em 
virt_ude · da volun�ariédade do 
serviço, para bs componentes fe
mininos: Elas, uma vez alistadas 
e integradas, podem ficar aloja
das em: quartéis e sob autoridade 
disciplinar e administrativa do 
seu comando, que pode ser um 
majór; · oficial mais antiga ou 
diferentes graus de coronel. 

· 2.' - Condições de ingresso:
Idade: WAC, 18-34 anos, Wawes
18-25; Women Marines 18-30;
WAF 18-27. - Se menores _de 21
anos, devem ter consentimento
paterno.

- 5 ,-

3.' - Educação: Ciclo Secun
dário Completo (High School) 
ou �er passado em testes de nível 
·correspondente. Muitas já in
gressam com· treinamento uni
versitário ou mesnio curso uni
versitário completo. Fato que 
lhes garante vantagens pecuniá
rias maiores e . em· anos de 
serviço, para �ins de_ aposenta
doria. 

4.' - Nível mental: Ter pas
sado �m test�$ de _seleção das 
Fôrças Armadas, onde devem ter 
demonstrado suas aptidões e 
qualid{ldes_ requeridas pelos seus 
respectivos· s_erviços. 

· 5.' · - ('.idadania: Ser cidadã
.. americana, para ingresso no

- . JULHO � ÂGóSTd- 1963'



UTILIZAÇÃO: Elas, porque 
possuem estudos militares e so
ciais especializados, pôsto que 
as Fôrças Armadas niantêm se
guidamente cursos de form:ação 
e aperfeiçoamento para seus 
quadros femininos, . podem ser 
.aproveitadas em quaisquer posi
ções militares e de defesa, menos 
nas de natur�za combatente, por 
serem essas psicologicamente 
antagônicas ao espírito feminino 
{idem, p. 6). 

Desligamento: Igual ao dos 
homens, acrescido o fato de que 
a mulher pode desligar-se pre
enchido um ano de serviço, se 
contrai matrimônio, e deve dei
xar o serviço por gravidez, caso 
em que são protegidas pelas leis 
de assistência social às ges-
tantes. 

Aposentadoria: Voluntária 
remunerada após 20 anos de 
serviço. Com 55 anos de idade 
e 20 anos de serviço, sua conti
nuação no Quadro será à discre
ção dos respectivos serviços. 
Compulsória após 25-28 anos de 
serviço W AC e W AF. 

Pagamentos e Vantagens: 
Iguais aos dos oficiais e subofi- · 
ciais · masculinos. 

OFICIALATO 

"WAF" do Serviço de Vôo, terceira classe, Base Aérea de Otis, Mas
sachussetts, opera na importante posição do quadro de distribuição 

telefônica 

Quadro de oficiais: A seleção 
de mulheres oficiais varia da 
seleção masculina por não está
rem aquelas obrigadas ao treina
mento das Academias Militares. 
São, porém, apontadas para o 
oficialato no mínimo de 21 a 28 
anos para a Fôrça Aérea. 

quadro de-oficiais, ou.ter firma-
do declaração que pretende tor
nar-se cidadã americana para o 
quadro de,suboficial. 

. 

i 

6." - Estado Civil: Ser solteira 
e sem· dependentes, podendo vir 
a contrair matrimônio quando 
ingressar no quadro de oficiais. 

7."- Estado de Saúde: Fisica
mente ser apta para as coµ,dições 
prescritas no serviço. �, 

8." - Caráter: Possuir alto pa
_nar-se cidadã americana para o 

9." - Tempo de serviço: As 
integrantes servem, se WAC, 2, 
3, 4, 6 anos, NA VY 3, 4, .6 anos, 
Marines 3, 4, AIR FOR,CE 4 anos, 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

_ 10." - Disciplina: Como os com
ponentes masculinos; estão su- , A EDUCAÇÃO DA OFICIAL 

- Na Aeronáutica, inicia pelo
seu alistamento e em seguida 
por um treinamento inicial na 
Base de San Antonio, Texas. Às 
alistadas são-lhes ministradas 
oito semanas de endoutrinação, 
em curso especial, de seis meses, 
na Escola de Candidatos a Ofi
ciais e três meses na Escola de 
Treinamento de Oficiais. Cada 
treinamento se empenha no 
maior e mais harmonioso desen
volvimento físico, social, cultu-. 
ral e moral de seus selecionados. 

j ei tas às previsões do Código de 
Justiça Militar. Mas, em vista 
da alta seletividade e da nature
za voluntária do !:erviço, os pro
b:emas de disciplina são mais 
brandos, e em delitos que exijam 
reclw:ão por mais de um ano, 
essa é feita na Penitenciária 
Feminina Federal, !:eguindo-se 
desligamento do Serviço .. As pu
nições, contudo, habitualmente 
constam da supressão de privi
J égios, redução de vantagens e 
certas previsões do art. 15 d,o Có
digo Militar de Justiça ("Com• 
manding Officer's Non Judicial 

j 
Estado Civil: Ser casada ou 

Punishment" - Esquema NA.. solteira,' com exceção no Corpo 
TO WOMEN, retro citado, p.5)., de Oficiais do "Marihe Corps", 

=· 6= JULHO - _AGóSTO -1963 



que não devem .-ser casadas an
tes do comissionamento. 

Sua APLICAÇÃO: Na WAF, 
justamente em virtude d� s�le
cionabilidade e da espec1ahza
ção, são aproveitadas nos setores 
de Pessoal, Administração, Fi
nanças, Intendência, , Inteligên .. 
eia, Serviço de Educação de 
Tropa, "Civil Affaires", Contrô
le e Proteção do Vôo, Reservas 
Técnicas, Transporte, e no pró
prio treinamento do Corpo de 
Oficiais. Atualmente abrindo 
novas perspectivas na carreira, 
a "W AF" propicia treinamento 
nas novas conquistas espaciais, 
aperfeiçoamento em - mísseis e 
teleguiados. 

. As PROMOÇÕES vãO até o 
grau de Tenente-Coronel para 
as Oficiais çla Fôrça Aérea, sen
d0 sua direção de· Coronel;pôsto 
ocupado pela· Coronel Elizabeth 
Ray; no momento. 

' ':itsses-éorpos �iÜtáres da mais 
alta eleição na cultura môça 
norte-americana estão atuando e 
servindo em várias zonas de 
operação dos Estados Unidos, no 
território ou em ultramares. 
Atuam também em áreas espe
cializadas e sempre onde a so
ciedade necessite. 

---oOo--

A consciência do valor do 
trabalho feminino foi algo que 
me pareceu absolutamente iné
dito nesta civilização, o que a 
distingue das demais. A civili
zacão norte-americana integrou 
coi'.n muita desventura o traba
lho das mulheres na manutenção 
e no desenvolvimento de seu 
Estado (A Cooperação Feminina 
na Manutenção do Estado Nor
te-Americano, "JORNAL DO 
DIA", 6/4/62). É de se meditar 
a importância que pode assumir 
o trabalho feminino num tal
clima de compreensão e apoio. 
Entender a mulher como um 
ser que produz riquez1l;,, em 
qualquer setor da coletividade, 
não me pareceu tão impressio
nante como valioso me pareceu 
entender a América, pela pri
meira vez, a mulher como ser 
capaz de tais responsabilidades. 
Mesmo assim causou grande in
terêsse ao mundó americano 
quando, em 1948, reconhecendo 
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a_' inipo�tâncía ·a�· 'présen'ç� 1 fé-' 
r'ruriína ·· rio: próprio. s�rviço de 
defesa do País, o GovêrnO Fé:. 
défal, pqi '·l-üUié Lai, 625; 
ffO th Cc;mgi·ess", "Worrien'_s· Ar� 
'ri_ied S,êrv:ices fotegration Act of 
1943'.', p:itegro_µ-as · definitiva
men,te nc1s·FôRÇAS ARMADAS. 
('\ ;" ,--r -... (. , , 

• .. Isso-é· admiràr as mulheres de·
um:· País. ·,

ci' fato ,de se 't�r d�do, como 
pre�endia� aJ guns remane:::ce17--
tes de cetic:smo superado, tal in
tegra,ção, co.mo.caso qe emergên
cia, não _tem releyância. Impor
ti;m�e é. qlle, cessada, a emerg�n
cia do conflito . mundial em que 
se .debateram, o .mundo Jiv:i:-e e 
a opr�ssão, do Poder e do Estado 
hipertrofiado, elàs solidificaram 
súaº integração nüs Corpos Mili
tàres ·de· Defesa: E com a maior 
escbla: de responsabilidade: -
Quar a maior escola dé respon
sabilidàde do qué a emergência 
nacional em caso 'de guerra in-
ternacibnàl? ' ' 

I_sso é respeitar a visão dos 
homens de um País. 

--oÔo--

r ' .. - o ; • • ., '
o 

•' • ••M ;, • '"' .. .... � ! C 

mos um período normal.. Possui, 
coríhído; _·. alguma justificativ� 
em razão dos tabus filosóffros 
jurídicos'' que rios ficaram ' das 
ultimas conflagrações �uropéfàs: 
guérra:s 'vex�tórias de expansio;;; -
nismo .. Êss.es conflitos,. que nos 
atuaram' em 'fase' definitiva de

fo:r:máção, impedém_-nós de ·ver 
com 'clareza a importância 'das 
Fôrça's Ármad'ás na manutehç.ãci 
de Paz decorosa. 

. Estamos com as · frentes · de, 
batalha tão nitidamente delinea-,. 
das . que tergiversar -.sôbre isso; 
é - fazer, um jôgo .perigoso; . qu�, 
pode nÍuito bem ser t�ticamente 
aproveitado, fa�o que, se -o· povo 
brasileiro não quer compreender. 
como Nação, terá de ·compreen
der como Direito, .em t�rmos de 
Humanidade, 6 que é transbra; 
sileiro. Superestatal. 

Para ta1:1to há que valoriza.r, 
�i'rida q�e medianamente, as ·ins:

tituições.' 
· · '

( 
� . ·. 

Urge rever a História dos_Di
reitos Humanos, a Histór�a que; 
culminou cem uma Carta. de 
proteção a ê,ses direitos, o Di:, 
rei to ln ternacional nas suas 1 

o Estado de ceticismo, a que mais novas tendências - prote
nos levaram os nossos homens ção superestatal para os direitos 
públicos, uma classe ·conserva- - · do homem - ameaçados até 
dora Ípoperante e insensível aos • mesmo pelo próprio Estado. E a 
apelos de justiça social, e uma História da Paz e da Guerra dos 
indiferença das classes menos últimos tempos, para empree�
favorecidas, chegou a tal ponto der com prudência mas com 
que só temos um único ponto VALOR e eficiência os nossos 
de partida: Repensar pela pró- comandos institucionais e reco
pria análire' as nossas institui- nhecê-los como valores ou des
ções. Tôdas elas, por causa dês- valores - se �ssim se apresen
ses fenômenos, foram1-postas em tarem - e firmar ponto de vista. 
d1'.i.vida: dúvida metódica, con- numa Democracia real anties
creta. O Estrido Bràsileiro neces- querdista que não representa 
sita ser todo reformulado em esperança º qualquer para uma 
têrmos de crítica e de reflexão, cultura livre e independente tal 
pôsto que, efetivamente, não a do Brasil atual, nem de direita 
está suprindo nem as necessida- que não trouxe a · Paz· nem o 
des do Homem, nem as necessi- progresso internos, 'por não· de
dades do cidadão. É um Estado, belar injustiças que se fize
portanto, que pela irreflexão se ram clamores, neste interessante. 
está tornando injusto. Dentre País. · 

tôdas as perguntas, que devem 
ser pensadas, uma delas é esta: 
"Para que Fôrças Armadas? São 
caríssimas para a Nação e não 
produzem n.ada,. Sequer o entu
siasmo existe dentro de seus 
próprios componentes". 

Essa argumentação não teria 
razão de existir se atravessásse-

-7-·

E as Fôrças Armadl:\S garan
tem muito, não. tanto pelas nos-; 
sas - ainda de pequeno âmbito 
de atuação mundial - mas pela 
experiência das grandes potên
cias que defenderam o mundo 
livre e a humanidade de uma 
iminêncià de opressã() e mas
sacre. 
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E essas no Brasil atual devem 
ser enriquecidas com a coopera- . 
ção da mulher brasileira. As 
jovens cultas e seletas do Brasil 
- formadas numa escola de
recato mas de liberdade - con
tribuirã:o para uma nova época
de entusiasmo pelas instituições
da Pátria. Principalmente numa
Fôrça Aérea formada com tão
requintada seleção como a nossa.

CONCLUINDO: Na história 
da humanidade, a capacidade de 
regeneração das situações histó
rico-culturais é que- caracteriza 
o valor e viabilidade de uma
Civilização, já que não somos
estabilidade em decadência mas
progressão em desenvolvimento.
São os norte-americanos regene
radores de seu processo cultural
e social?

Percebo-os como tais. Assim 
os respeito, pela razão incrível 
de os ass'istir arcando com ônus 
penosíssimo de sangue (abertura 

de diversas frentes de ação mi
litar) e econômicb: mobilização 
e desmobilização de exércitos, 
dos maiores do mundo, conso
ante se aufere do realístico pro
nunciamento do Embaixador 
Stevenson ante o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas e 
que teve como conseqüência o 
afastamento das bases nucleares 
russas de Cuba, 23 de outubro 
de 1962, e estarem ainda j'ovens 
reformando-se política, social e 
culturalmente, assim como as 
mulheres da Fôrça Aérea, tanto 
no Serviço de Vôo como nos 
demais Departamentos, renovam 
seu próprio uniforme, sempre 
no sentido do mais prático, me
lhor e mais eficiente: para todos. 

Ê:les tiveram uma grande e 
rude experiência histórica. Isto 
se manifesta nêles através de 
sua automática prontidão, nas 
responsabilidades instantâneas 
que assumem. São firmes e gen
tis. Debatem e argumentam. Os 
espíritos, contudo, são tranquilos 

(CBC) 

e desarmados. É impossível dei-
xar de admirá-los. 

,--o--
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Relat6rio - da Viagem de lnspeç:io �,d.ica ao setor 
.. , . ' 

Amazônico, Rota de Cruze.ir.o d�, Sul .(Panair) 
Dr. EDGARD TOSTES 

Chefe do Serviço Médico da P AN AIB 

O Amazonas é uma regiao subdesenvolvida, 
desprovida de recursos; quanto mais se penetra 
para o interior, maiores as dificuldades. Manaus, 
sua capital,. é de uroa pobreza absoluta quanto a 
:recursos médicos. Seus hospitais são pobres de 
:µiaterial, em, contraste com Belém que já tem 
uns poucos hospita:is bons, 

Na região acima de Manaus, o homem fica à 
mercê da sorte, em casos de emergência. 

O Hotel Àmazonas foi bom e teve todo o 
confôrto qu:e um hotel de classe· deve ter. Hoje; 
sU:a_águâ não .é tratáda, os aparelhos de ar condi
cionado foram retirados, e a comida é cara e 
muito pouco variada. Nossos tripulantes pernoi
tarn·aí. Nã:o ,há também nenhum outro Hotel que 
se aproxime a 'êste ein arquitetura; são todos pés-
sirilos·. · 

· · Êm Manaus, a Saúde Pública ·não faz nma
campanha intensa contra as doenças da região, e 
o povo . parece alheio às mesmas. Existem uns
banhps · públicos, nos arredores da cidade, em

águas represadas de certos igarapés, que por cer..i
to rião ;devem - ser aconselhados do ponto de vista
higiênico. Todos se banham e fazem até piqueni-'
ques.

Sem_ uma organização médica moderna, Cien
tífica:, sem u;n Serviço de, S�úde PúbH�a apar:e
lhad,q, :nenhu:ma comunid,ade se poderá sentir se
gura· qu yiver tranqüilamente. 

·- Uma' boa educação médica é indispensável à
civilização moderna. O homem agora está viven
do mais, está mais protegido contra as doenças 
infe'cciosas, é melhor alimentado e aprendeu a 
dar. mais va:lor à sua saúde. Entretanto, um tre
mendo trabalho ainda /precisa ser feito, especial
mente nessas áreas subdesenvolvidas. Novas téc-· 
nicas �. novos conhecimentos têm' sido ·divulgados 
em todo o globo pelos médicos, jornais técnicos, 
programas ae assistência: 'técnica e organizações 
internacionais · como "World Health Organiza-
tion". 

I G 

A rapidez das viagens e o transporte de gru-
pos_ humanos para t_ôdas as partes do mundo ape
lam pàt� uma vigilância maior na prevenção e 
no coritrôle das doenças contagiosas. Boas inten
ções, no mundo de hoje, não bastam. 

Existem ainda, espalhados pelo interior do 
Estado, ·postos do SESP, que rião têm a mesma 
eficiência e a mesma atividade de outros tempos . 

A população total dessa área é de meio milhão 
de. almas, espalhél.das numa superfície de três mi
lhões de quilômetros quadrados. Manaus tinha, 
em 1950, uma população de 89 612 habitqntes; hoje 
chega à 170 -000. Sua distância da costa é de quase 
mil milhas. 

O Amazonas é · o maior rio da América do 
Sul e o maior do mundo quanto ao volume d'água; 
Visto · do avião, o rio tem, por vêzes, o seu curso 
incerto, descrevendo formas fantásticas no seu 
contôrno. 
. No Amazonas, sua população esparsa, suas· 

péssimas êondições de saúde e seu deplorável pa
drão de vida, com uma falta absoluta d,e indús.
trias, constituem um obstáculo ·intransponível aõ 
seu desenvolvimento. Setenta por cento da po
pulação são an�lfabetos. ·º atraso dessa.áreà con
tinUàrá por tempo indeterminado, se às facilida-

" des �ducacionàis não forem encaradas séria e pa.:. 
": triôticamenté. $ob um aspecto negativo, é conhe

cido como o "INFERNO VERDE". A mais séria 
barreira; entretantà, para Üm melhor padrão de 
vidà ;dos hâbitàntes do Vale Amazônico, é a inca:.:· 
paciâade do homem para dirigir seus esforços em 
seu •próprio ben,efício. 

O clima é quente e úmido. A linha do Equa7 

dor atravessa essa área. A umidade· e a falta dé: 
variações da temperatura nas estações do ano dão 
ao clima ;u.in aspecto fücorifortável. A "fadiga con- 1 

seqüente dêssetipo de calor é marcada .por uma 
inadaptáção das funções orgânicas que devem 
assegurar fisiologicamente uma competição har
moni<)sa entre os fenômenos em oposição: evapo"' 
râçãci e conservação da água e do sal. Um .clima: 
quente e úmido, . como o ºdo Amazonas, causai 
maiores preocupações do :quê um clima quente e' 
sêco, que permite melhor adaptabilidade física e 
cultural, O período de janeiro a junho é .a estação 
chuvosa, . çhamada inverno. Durante êsses meses 
chove diàriamente e os rios enchem, ficando, pe.:. 
las' rrianhãs, encobertos pelo nevoeiro, exigindo 
muita calma e muita experiência na rota, · por 
parte dos Comandantes. Nessa época, os pousos· 
tornam-se perigosos, em virtude dos troncos· que 
descem o rio, levados pela correnteza, pesando 
às vêzes várias toneladas: quando são de densi-, 
dade menor que a da água, bóiam; mas, quando 
têm uma densidade maior, ficam submersos, qua-· 
se à flôr .- d'água, constituindo um perigo muito; 
grande no pouso. 
. O alto rio Negro é e�pedrado em ,certas zo
nas; tornando os pousos também perigosos. Ainda' 
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nessa mesma rota, no caminho para· Cucuí avis
tam-se montes isolados que atingem 1 500 metros 
de altura e que, nessa época do inverno, são peri
gosos para a navegação aérea. 

Os demais meses compreendem o verão ou a 
estação sêca, havendo muitos dias sem chuva. Os 
dias claros tornam as viagens mais interessantes. 
As águas baixam, chegando em alguns pontos a 
dificultar as manobras de pouso e decolagem, le
vando os comandantes a aproveitar a curva do 
rio para ganharem mais espaço para suas ma
nobras. 

O verão, ou época das vasantes, é a época das 
atividades: das festas religiosas, das visitas, da ex
ploração da borracha, da pesca, etc. . . Os cami
nhos ficam transitáveis. 

As rotas da PANAIR abrem um leque sôbre 
� floresta Amazônica, apoiadas nos rios Negros, 
�o limões, J uruá, Purus e Amazonas, tendo Ma
naus como base. 

Vão pousando em tôdas as povoações localiza
das nos barrancos dêstes rios. Com um entusias
mo que sobrépuja todos os obstáculos, nossas tri
pulações levam o confôrto e o progresso aos con
fins do Amazonas. 

Além dessas rotas convencionais, fazem ou
tras sem destino certo, a serviço da Petrobrás, o 
que reclama sempre uma navegação precisa e 
segura, pois o "Oceano Verde" da floresta é um,, 
tanto mais perigoso que o oceano propriamente. 
Os Catalinas, apesar da freqüência dos vôos nas 
rotas Amazônicas, não atendem mais às necessi
dades da região. Cada avião só transporta 2 500 
quilos de carga e carrega apenas 17 passageiros. 
Seu pêso total é de 13 500 quilos. São aviões len
tos, barulhentos, quentes, mesmo em vôo, incô
modos, pois não foram preparados para uso co
mercial e sim adaptados. A movimentação a bor
do é difícil. A F AB, através da COMARA, vem 
abrindo campos nessas rotas, sendo possível que, 
num futuro ainda distante, os atuais aviões pos
sam ser substituídos por �utros maio:res e mais 
rápidos. Alguns campos construídos até agora 
mal dão para decolagerh do Catalina ou DC-3, 
como: o de Cruzeiro do Sul, com uma vala em 
cada cabeceira da pista; o de Rio Branco, entre 
dois rios e cheio de b'uracos. 

Os vôos· nessas rotas são feitos a 2 500 me
tros de altitude, e as distâncias entre as cidades 
variam entre hora e meia a duas horas de vôo. 

Tefé, primeiro pouso da rota de Cruzeiro do 
Sul, não oferece dificuldade; é feito na lagoa, com 
grande área para manobrar. É ponto de almôço 
na ida e na volta. O avião atraca num flutuante 
prêso ao barranco. As refeições são servidas nu
ma velha pensão, de uma síria; a comida é razoá
vel e tudo é mais ou menos limpo. Existe um 
alojamento para tripulantes e passageiros, em ca
sos de dormida forçada. Mal comparando, dá a 
impressão de uma hospedaria, pelo aspecto geral. 
Verifica-se, também, que na cidade não existe 

coisa melhor. Os tripulantes precisam reconhecer 
, que é essencial uma boa noção de higiene e de 
educação sanitária para poderem enfrentar todos 
êsses males e se defenderem contra tais condições, 
próprias, aliás, dessa região, e que por certo sem
pre encontrarão nas viagens. 

A agricultura nessa rota é bem desprezada. 
O transporte pelo rio é demorado e dispendioso. 

ERUNEPÉ é o segundo pouso da rota, e o 
avião atraca num flutuante, no meio do rio, on
de reabastece por meio de bombas manuais. De
sembarca e recebe passageiros ou carga. 

· Em CARAUARY, terceiro pouso e último, no
rio, os passageiros e a carga são passados dire
tamente para éanoas, com motores de pôpa. No 
verão, como agora, a decolagem nessas últimas 
paradas já é difícil, e o avião sai da água pas
sando rente à floresta. 

Em Cruzeiro do Sul, o pouso é feito em ter
ra. É uma cidade de 6 000 habitantes aproxima
damente. Existe aí um Sanatório-colônia Ernani 
Agrícola para leprosos e um educandário Cru
zeiro do Sul. A casa dos pilotos, na cidade, é coi:i
fortável, oferecendo proteção contra insetos, as 
janelas e portas são teladas; as camas têm col
chões de molas e cortinados; as cadeiras são con
fortáveis; a cozinha, o banheiro e o sanitário são 
bons. Há uma geladeira, aliás de grande utilida
de nessa altura. A comida é farta. Não se pode 
dizer que seja no momento boa, mas em breve,.: 
com a mudança do cozinheiro, poderá ser classi
ficada como tal. Essa casa foi iniciada na Admi
nistração do Comandante ORACY que muito se 
interessou pelo confôrto e pela saúde dos tripu
lantes no setor Amazônico. O Cmte. JANOT, 
com uma noção bem avançada das necessidades 
dos tripulantes nessa região, não tem poupado es
forços para protegê-los, não só contra as doenças 
tropicais como estudando a melhor maneira de 
fazê-los suportar êsse estágio no setor Amazô
nico. Em Manaus, por exemplo, resolveu a ques
tão dos lanches dos tripulantes, mas a comida dos 
passageiros e dos tripulantes dos "Constelations" 
continua no antigo fornecedor que mantém uma 
instalação anti-higiênica sob todos os aspectos. 
O Serviço de Passageiros deveria ter um encarre
gado para fazer periodicamente uma inspeção 
dêsses locais, pois a comida representa um papel 
saliente na saúde dos tripulantes. Com uma tal 
temperatura e clima, há mais facilidade não só de 
alteração como contaminação das mesmas, quan
do não são de boa procedência, quando não são 
guardadas em lugares adequados ou manobradas 
sem higiene. 

No Amazonas quase não há legumes ou fru
tas; o homem amazônico não tem o hábito do 
pequeno pomar ou chácara para cultivo dos vege
tais, índice de u'a manifestação de nomadismo, 
nos seringais dos altos rios, e 'daí o rosário de 
doenças e de carências observados nq, interior e 
mesmo na capital. 
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. O povoamento do Amazonas foi conduzido de 
maneira dispersiva, sem nenhuma tática para a 
luta contra a floresta e contra as águas, e, por
tanto, prêviamente condenado ao fracasso. "Nu
ma região em que a natureza se concentrou para 
resistir, o homem se dispersou para agredi-la". 

O homem amazônico, longe de formar gru
pos, tentou penetrar na floresta como indivíduo 
isolado, num heroismo individual sem preceden
tes na história das colonizações. Atraído pelo ca
minho natural aberto no seio da floresta - o rio 
Amazonas - foi-se espalhando por suas margens, 
numa extensão de milhares de quilômetros. 

Com o advento da borracha, o fenômeno da 
dispersão se acentuou ainda mais, penetrando o · 
homem mais longe, avançando pelos afluentes do 
.grande rio até suas cabeceiras e infiltrando-se pe
la mata a dentro. 

consultores. Abandonaram essa sua cooperação, 
:n.ão faltando, na época, críticas a essa atitude e à 
sua política que, segundo. diziam, não era mais 
que de amigos de guerra. 

Diferentes ordens religiosas vivem hoje espa
lhadas nessa região, levando o confôrto religioso, 
a instrução e outros auxílios à população, inclu
sive a catequese dos índios. Os Salesianos localiza
ram�se no alto do rio Negro, em Tapuruquara; 
os Jesuítas, no Juruá; os Franciscanos, no Soli
mões; e os Missionários americanos, em Issana e 
no rio Acre. Existem outras missões religiosas em 
outros pontos. 

Os japonêses adaptaram-se no Amazonas, e 
estão localizados em Belém, Manaus e Cruzeiro 
do Sul, com plantações de pimenta, legumes e 

A experiência de FORD como a dos Padres borracha. Salesianos do alto rio Negro apenas confirmam 
o que já fôra observado em menor escala no es
tudo das condições de vida da Amazônia. O
homem perdido na Amazônia é destruído irreme
diàvelmen,te pela floresta. Para que densas mas
sas humanas vivam nessa região, torna-se neces
sário que se disponha de reservas alimentares
para sua subsistência e de recursos higiênicos

Nossas tripulações sobrevoam essa região 
desde 1947, com os Catalinas, e até hoje não se 
estabeleceu nenhuma rotina de permanência nes
sa região baseada em investigações médicas ou 
científicas. 

para defendê;l�s das end�mias loca�s,, l?rincipal- o clima dessa região influi nas reações fisio
�ente a ma_lana, a ver:r�n.nose e a filaria. Tod�s ,., lógicas do organismo alterando suas trocas, suasesses "hand1caps", condic10nados pela subnutri- . . . A . - 1 f 1 d · ·t tA t . energias, seu desenvolvimento e sua resistencia 

1 çao, pe a orne e pe a oença, mui o em con n- , . . , . 1. - ' 
buído para O marasmo da região. as doenças. Os mdividuos em tais c imas estao 

' · mais predispostos às doenças e à fadiga, pois, com 
A Segunda Guerra pareceu trazer ao Amazo- o nível de energia deprimido pela temperatura,

nas uma nova era, quando as plantações 4e bor- negligenciam os próprios hábitos higiênicos. A 
racha da Ásia caíram nas mãos dos japbnêses, parte social vai ficando prejudicada, e o indivíduo· 
e,os americanos voltaram as suas atenções para o vai-se afastando dêsse meio e procurando comb

Amazonas. Largas somas foram dispensadas, co- distração o jôgo, as farras ou o álcool. Nesses lu
mo tremendos esforços foram feitos para incenti- gares, não existem também muitas distrações pa
var a produção dá borracha, com um impul.so ra essa gente môça. Mesmo O esporte ne;;se clima 
nas comunicações e nos transportes. A borracha exige muita fôrça-de-vontade, e somente a nata.,.. era então levada por via aérea, para os .EE . U.U. 
A campanha não teve sucesso. A produção, que · ção, o tênis e o volibol ou a ginástica podem ser·

era de 19 000 toneladas em 1940, passou apenas a praticados. 
25 000 em 1944. Os americanos viram no pessoal 
que manipuJava o produto uma barreira à sua ex
portação. A campanha itrouxe benefícios: em 1942, 
foi organizado o SESP, por um acôrdo entre os 
EE . UU. e o 'Brasil, como parte de seu esfôrço de 
guerra. Foi traçado um grande programa de saú
de. Em 1949, instalaram postos em 30 cidadés e 
construíram 2 hospitais,. em Breves e Santarém, 
dando assim uma proteção adeqv.ada àquela gen
te quanto a doenças tropxcais e outras, inclusiv� 
assistência cirúrgica. Detetizaram 40 000 casas em 
146 comunidades. 
1 

Êsse grande programa de Saúde Pública, fi
nanciado quase que exclusivamente pelos EE.UU. , 
passou a ser suportado unicamente pelo Brasil, 
atualmente. Os americanos mantêm apenas, a tí
tulo de. interêsse científico, alguns técnicos como 

Êsse estágio dos Pilotos no Amazonas é, como 
diz o Dr. Paulo Sampaio, "uma grande escola d� 
formação de pilotos, pois aí êles adquirem a têm-. 
pera necessária e a experiência para enfrentar as 
dificuldades profissionais". É preciso, antes, que 
êles sejam protegidos- contra os azares da regiãq. 
e que não ultrapassem o tempo 'dêsse estágio pa
ra que também não regressem modificados, fatb. 
gados, desanimados ou contaminados pelas doen-,, 
ças, ou mesmo desgastados precocemente, para, 
então, pilotar novos tipos de aviões a exigirem 
justamente vivacidade, reações prontas ou uma 
saúde-padrão. A "Pan American", a "Air Fran
ce", a K.L .M. e outras dão um exemplo edifi
cante nessa questão de proteção dos seus homens 
nas suas rotas aéreas. · t 
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. . .. _comercia1_s e .. milita_res, 
do "te'co-teco" .. áo mais 

; moderno· turbo�jato, tiveram, 
durante todo um ano, nos 
seis continentes, seus vôos 
assegurados pela. eficiência 
do;. Serviço de A viação Shell. 
A Shell está convenientemente 
apárelhada para atender ao 
suprimento adequado de 
combustíveis· e lubrificantes das 
aeronaves, em mais· de 2.000 
aer:oportos espalhados: pelo 

... mundo. E esta longa. e pro
veitosa experiência, adquirida 
nas mais diversas regiões, de 
longa data vem servindo· às 
�mprêsas aére<;1s brasileiras.

Voct:pode; confiar no Serviço _de Av!arão

e 

:, 

',,., . ·t. ' 
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O Soldado e a Técnica 
F. O. MIKSCHE 

(Revue de Défense Nationale, Février 1962) 

Tradução de 

FERNANDO CAGGIANO HALL - Cel A v Eng Ext 

A guerra, observou o Conde 
de Saxe, é uma ciência envolta 
em trevas, nas quais é sempre 
impossível dar-se um só passo 
seguro. Para Scharnhorst, igual
mente, a armada não era uma 
organização técnica, considera
da, unicamente, no ângulo de 
função mecânica. A arte da 
guerra reside .em combinar os 
elementos mais diversos, quase' 
sempre contraditórios e, portan
to, misturados para se adaptar 
às necessidades físicas e psico
lógicas do momento, onde é sem
pre difícil prender�se o encadea
mento. O que se qualifica de 
"fortuna dal'i armas" vem ainda. 
complicar tudo. Muitos dos che
fes militares teriam conduzido 
de outra maneira suas batalhas 
perdidas, se tivessem sabido o 
que viriam aprender no decurso 
do tempo - "conhecessem o· 
que se achava do outro lado da 
colina", como dizia Wellington 
- ou melhor, conhecer as in
tenções e os dispositivos do ini
migo. Na guerra, como na vida,
o fortuito representa um gran
de papel. É êle radioso? - per
guntava-se sempre Napoleão.

Nos domínios da matemática, 
os cálculos efetuados .com· os 
mesmos números chegam, infa
livelmente, ao mesmo resulta
do; mas, na estratégia, é bem 
difícil que dois e dois façam 
quatro. Desconfiemos, pois, do 
militar "moderno", que procura 
exclusivamente resolver os cpro
blemas tão complexos da estra
tégia, com a falta de flexibili
dade - a despeito de seu poder, 
d'e' sua pujança,. de sua · capaci
dade e de sua presteza, ou, jus
tame1\te, em virtude disso, para 
se adaptar às situações ·tão di
versas e mutáveis da guerra: - O 
desejo de levar as armas ao mais 

. . .
. 

-
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alto nível da técnica conduz a 
fórmulas mecânicas já ultrapas
sadas, mas mais discutíveis em 
relação à prática das operações 
e, ainda mais, de apreciar a po-

- lítica · internacional. Esforça-se
em estabelecer regras fixas pa
ra condições mutáveis e de en
cerrar a liberdade de ação entre
os limites de regras. Isso con
duz a fazer planos que podem
parecer racionais ao primeiro'
relance, mas que não condizem
com as experiências. Êsse "pri
mitivismo" complicado atinge,
hoje, os cérebros militares, mes
mo os mais credenciados da Eu
ropa, como uma '�pidemia.

O "Homo Technicus" ·parece 
não se compenetrar de · que a 
técnica não é um fim; mas sim 
um meio para alcançar urn fim. 
Todo· plano, como o - emprêgo 
correto de u'a máquina, depen..: 
de de uma concepção razoável 
do :µmndo. Apesar disso, os va
lores materiais tomaram uma 
importância decisiva, para to
dos aquêles cujo pensamento se 
exercita no domínio técnico. 
Êles se esforçam em produzir: 
bombas possuidoras de uma 
grande potência de destruição, 
por outras ainda mais podero
sas; aviões velozes, por outros 
ainda mais velozes; engenhos te
leguiados, por outros capazes de 
atravessar, ao menos, algumas 
centenas de quilômetros a mais, 
esquecendo que o "homem é a 
metà de tôdas as coisas": Esca
pa-lhes que a maior parte do 
c9nflito se desenrola indepen
dentemente da técnica e não' po
de ser resolvida unicamente pe
los :meios adotados por êles. As
sim, criou-se, no decurso dos úl
timos anos, um grande vazio en
tre o desenvolviinento político 
futuro e as armas que o oeste 

- 13--=-

experimentá: para apoiar .sua 
diplomacia - jntervalo ou _vá
cuo· que oferece ;ao ·.este a pos.., 
sibilidade de se infiltrar pro,. 
fundamente.· Nosso sistema de 
defesa ficou, pouco apguco; ino.: 
perante do ponto de vista polí
tico e não· conserva seu valor, 
senão em um só caso, o de o oes..:
te' ser atacado frontalmente. 
Os . russos, porém, não pensam 
transpor. o Elba pela fôrça e evi: 
tam repetir um "Pearl Harbour". 
atômico. Por que haveriam êles; 
levianamente, de expor aos ris.; 
cos da destruição "as conquistas 
colossais de suas -revoluções so
ciais?". Êles consideram as fôr.:. 
ças armadas como um meio de 
pressão política, comQ tropas 
que se conservam "em pé de 
guerra", prontas,--sob a prote
ção de suas baionetas, ao com
bate revolucionário eficiente -
particularmente fora da Euro
pa, Entretanto, o ocidente dei
xa-se impressionar muito po� · 
esta "diplomacia dos Spout
niks". Como _pqdem mfr;seis con, 
tribuir para a soluç_ão dos ,prçi-, 
blemas que agitam o mund9 _de 
hoje: unificação da, Alen1anha, 
Coréia, · Indochina; _tem;ão re:vo..; 
lucionária no próximo oriente-� 
na América Latina, insurreição 
no Laos, na Ãfricà Negra e na 
Afrtca do Norte? 

. Se. é preciso,. naturalmente,: 
aplicar a técnica em tôdas·.as ati� I 
vidades da vida, fazê-lo com 
exagêro nos domínios militares 
pode, fàcilmente, condu:z;ir a er
ros fatais. Na arte da guerra, de 
natureza tão diversa, não é mais 
possível ganhar as batalhas so
mente com os meiós técnicos; 
seria como pintar quadros_ de 
valor com u'a máquina, cujo cé
rebro eletrônico soubesse esco
lher as côres. Aquêles que depo7 

si tam confiança na técnica,. des� 
mesuradamente, sucumbem fà-: 

cilmente pela ilusão de que -a. 
guerra é o "material" que deter
mina o sucesso, que tudo se re
duz em calcular a massa e a ve
locidade. 

o triunfo da matéria sôbre o
espírito degradou a arte da guer
ra ao nível de uma técnica e ni
velou a estratégia a um meca
nismo. A ,"rotina" técnica subs� 
,titui a inteligência criildora -
a arte. Os soldados não são mais 
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guerreiros, mas especialistas no 
emprêgo de certos instrumen
tos.· As fôrças armadas tornam
-se organizações análogas a uma 
emprêsa industrial, funcionan
do sob a direção de "engenhei
r'os". As tropas que se qualifi
çam ainda assim são mais admi
nistradas do que . comandadas 
por uma burocracia militar, 
desmedidamente arrogante . A 
palavra do Marechal Molthee, 
segundo ás quais os enormes 
Estados-Maiores constituem o si
iial mais seguro dos maus exér
citos, é ainda mais verdadeira 
hoje do que em seus tempos. 
Erh 1945, o Estado-Maior do Ge
neral Eisenhower, em Versalhes, 
possuía mais de 20 000 pessoas. 

-o-

o general atômico, vestido co
mo· um ''robot", segue o desen
volvimento da batalha no ví
deo de seu televisor, com o olhar 
fixo. É um cérebro eletrônico 
que lhe fornecerá a matéria de 
sua decisão. Imaginemos a cai
xa registradora, com suas te
cla·s diversas. Basta calcar sô
bre a verde, para o terreno; a 
vermelha, para a posição inimi
ga;. a azul, para a própria si
tuação; a amarela, para a logís
tica; a malva, para a moral; e 
para voltar, três vêzes a mani
vela, tudÓ como se fôsse a caixa 
de um bar. Os "guerreiros" al
tamente especializados nas ma
nobras do radar exploram o céu. ,. 
Outros teleguiados, com fogue
tes, contra os assaltantes. Para 
êsses soldados, o "combate" 
�onsiste sàmente em observai 
as lâmpadas multicoloridas, as 
escalas do telêmetro e do cére
bro eletrônico, eill/ girar um bo
tão ou calcar u'a manete. Mas 
que aconteceria, se os "Ivans", 
armados sàmen te de facas, che
gassem até êles? Para que ser
viria, então, tôda essa técnica? 
Pensa-se, instintivamente, em 
Archimedes morto nor um le-
• • , • I....:.; 

g10nano romano, quando se en-
contrava absorvido em resolver 
um difícil problema geométrico, 
continuando a traçar as linhas 
sôbre a areia, sem observar a 
aproximação de' séu assassino . 
Vendo a espada dêste, teve µni
camente tempo para dizer: "No
lí tangere circulos meo_s" (Nã9 
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toques nos meus círculos). Fo
ram suas úl tinias· palavras. 

É evidente que não se trata 
de querer esquecer o radar, o 
foguete teleguiado, ou o avião . 
Trata-se de outra coisa, pois que 
a "técnica", cada vez mais avan
çada, produz um tipo de solda
do muito inferior ao verdadei
ro guerreiro. Certamente os 
aparelhos adequados aumentam 
as probabilidades do êxito, o 
que, naturalmente, desenvolve 
a confiança do soldado em suas 
armas. A mora1; porém, é outra 

- coisa, além de um sentimento
exagerado de seu valor, que nas
perdas inevitáveis se transfor
ma em complexo de inferiori
dade. A verdadeira moral não
pode, também, ser "comprada"
pelas vantagens materiais. Ex
perimentar fazê-lo resulta no
contrário, . c o m  o, justamente,
observou o Marechal Souvarov:
"O confronto diminui a cora
gem". Os soldados bem pagos
resultam, raramente, em bons
combatentes; as tropas que êles
formam são dispendiosas, sem
chegarem a uma eficácia corres
pondente. ô's soldados transfor
mados em passageiros de "jeeps"
ficam preguiçosos, e o próprio
comando é inclinado a exigir
mais da máqui:pa, do que das
capacidades físicas de seus ho
mens. É muito mais fácil em
barcar em um caminhão uma
infantaria treinada em marchas
forçadas; porém, o inverso, é
muito mais difícil: desembar
cá-las, quando desacostumadas
a isso. Os soldados aviltados es
corregam, fàéilmente, nas mãos
dos seus chefes.

A educação e a instrução mi
litar acham-se estreitamente as
sociadas, mas, no entanto, se 
conservam distintas. A educa
ção visa a desenvolver as qua
lidades_ morais; a instrução des
tina-se a desenvolver o físico e 
a técnica; são necessárias as 
duas, para se obter um verda
deiro éombatente. O esporte é, 
evidentemente, de importância; 

· mas o verdadeiro combatente
parete tão pouco com um a tle
ta, como um cavalo atrelado a
um Óarro de corrida. O treina
mento físico e moral, a capaci
dade. de resistir às mais, duras
provas e ao ,perigo, importam

-11-

mais do que as apresentações 
realizadas no sal to em altura, ou 
em distância. 

Naturalmente, as tropas equi
padas com aparelhos complica
dos precisam de um maior tem
po de formação. Mas, outrora, 
não era diferente. Emprega-se 
mais tempo para formar um 
bom cavaleiro, atualmente, do 
que para um motorista de tan
que. Nas unidades não-técnicas, 
como por exemplo a infantaria, 
o emprêgo das armas é indis
cutivelmente mais simples e
aprende-se com rapidez. Mas
isso não · basta parã formar um
bom soldado e muito menos um
bom co�batente. Êle é a menor
patente, acha-se repetidamente
em condições difíceis, devendo
agir pela sua própria iniciativa,
mas se conservando no quadro
geral, para que se possa contar
com êle no calor do combate.
Como assegurar, de outra for
ma, a coordenação indispénsá
vel entre as diversas armas e a
colaboração entre os diversos
elementos? Essa faculdade de
operar intuitivamente, indepen
dente da disciplina, não pode
ser ensinada pelos "métodos de
instrutores" atuais, no quadro
-negro, mas, unicamente, pela
repetição contínua dos mesmos
exercícios que ficam gravados.
Para obter o mínimo, em caso
de perigo, é preciso exigir o má
ximo, no treinamento. Se o
"treino humano" .é. hoje noção
posta de lado, permanece, no
entanto, como único meio de
inculcar no soldado .as qualida
des .necessárias para o combate.

Os que comparam o soldado 
moderno a um operário especia
lizado se afastam, consideràvel
mente, da realidade. Certamen
te, tanto para um, como para 
outro, o "rendimento" depende 
do grau de sua formação. Mas, 
se o servço de u'a máquina re
clama um espírito metódico, re
fletido e representado numa ati
vidade exercida, ordinàriamen-· 
te, na calma, o soldado. deve sa
ber utilizar>suas armas, muitas 
vêzes' arriscando a própria vi
da. Êle deve agir instintivamen
te, sem refletir, porque, de ou
tra �orma, onde·encontraria âni
mó, · quando Ó perigo fôsse emi., 
nente:? Um soldado que perde 
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te�po em pensar deixa, fàcil
mente, escapar o momento fa
vorável de atingir seu adversá
üo; enquanto pensa, em lugar 
de agir, cresce, automàticamen
te, o perigo de ser, êle mesmo, 
atacado. Um "adestramento" 
cqrreto poupa vidas e material. 
·os soldados que "sabem tudo",
a respeito de,suas armas, preci
sam refletir para. se servirem
delas; como um automobilista
que, conhecendo perfeitamente
seu carro, não se acha capaz de
participar de uma corrida.

-o-

Antigamente, os soldados não 
se julgavam tão infelizes. O es
:pfríto de corpo substituía o es
pírito indíviduali�ta; os interê:=;
ses particulares submetiam-se 
aos interesêsses coletivos. O 
culto da tradição, corrente hoje 
na1 armada britânica, a educa
ção que inspira ao soldado . a 
consciência, o valor de seu fí-

. sico e o brio de suas armas aju
dam a vencer bem as dificulda
,des psicológicas. A tradição e o 
progresso não se opõem, como 
certos dogmáticos o proclamam: 
·Para não se perder o progrésso,
devem-se ligar as tradições . O
exército, que desaprova o pas
sado para construir em terre
no inteiramente nôvo, adquire

· um complexo de inferioridade
e prejudica, assim, seu futuro.
É claro que haverá sempre pes
·soas que se revoltam contra a
disciplina de ferro, "fôrça prin
cipal das armas". Os "intelec
tuais", principalmente, sentem
dificuldade em submeter sua
individualidade. Evidentemen
te, muitas vêzes não é fácil de
se inclinar, por di:éicipli:µa, dian
te de alguém, sabendo-se supe
rior pelo espírito. Mas, sargen
tos nãq podem ser "professôres
de universidade". Da mesma
forma, uma tropa não pode ser
,condu,zida sem disciplina. As
pessoas instruídas negamr?e a
admitir as pequenas "miséi'ias"
da v;ida quotidiana do soldado.
Para· elas. é difícil compreender

·que as1.fôrças armadas se. com-
põem de· homens muito diferen
t�r., pelfl origem. educação, ida

;de epelo caráter, o que se torrra
'indispensável' para conduzi'-los a
l'm "denomint:ic1or comum";'!,!
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Evidentemente, os soldados 
devem ser impregnados de uma 
idéia que inspire seu arrôjo . 
Mas, se a guerra é a continuação 
política por outros meios, é 
também uma luta para os inte'... 

rêsses da coletividade, à. qual 
pertence o soldado. Sem dúvida, 
um credo político faria os sol
dados moralmente seguros; en
tretanto, o verdadeiro espírito 
, guerreiro depende de condições 
psicológicas, diversas da cora
gem cívica. Êsse espírito é radi
- calmente diferente das condi
ções psíquicas da vida normal . 
Colocá-lo em dúvida seria des

. considerar o instinto de conser
vação, que anima cada ser vi
vo .. Os idealistas podem diver
, gir, mas os psicólogos não lhes 
darão razão. 

Em tôdas as épocas e em tô
das as civilizações, os comba
tentes ocuparam uma posição 
particular. Na maior parte do 
tempo, êles constituíram uma 
casta fechada,. o que algumas 
vêzes conduziu a lamentáveis 
abusos. Mas, se o modêlo de ofi
, cial, antes de 1914, constituía 
um extremo, o y;burocrata e to 
técnico militar de hoje são me
nos aceitáveis. Na sociedade 
"sem· classe'', da União Sovié
tica, cultiv2-se portanto e com 
muito cuidado o espírito da elas
. se dos oficiáis que, em todos os 
países . comunistas, constituem 
·uma dite do "proletariado". No
ocigeute, não reclamamos ."tan
ta honra"; mas seria tempo de
c011siderar os oficiais de outra
manelra do que como represen
tantes de um "mal necessário" .
Hoje, ainda, a profissão militar
deve 1er um sentido ético. A
decadência de uma civilização
acQmpanha, ordinàriamente, a
diminuição do prestígio do "es
. fado inílitar":

O soldadq técnico difere, por
. sua própria natureza, do bom
guerreiro. O primeiro opera com
raéiocínio e método; o segundo,
por instinto e intuição. O pri

- meíro vf ·no oficia:J. um enge
nheiro QUE e dirige. Ao ,contrá-
rio, o combatente precisa de um
chefe que o .comande e o instrua,
-no quàl êle1confie e que lhe sir
. vá' de . exemplo.- Os oficiais ,de
fon�ação muito técnica são,
'qu:ase sempre; maus psicólogos,

logo maus treinadores de ho
mens. Em vez de comandar sua 
unidade, êles · se inclinam a 
administrá-la. Qra, para agir 
eficazm.ente, o bom oficial deve 

. sentir o instinto do tom que de
verá nsar. Deve estar muito per
to de seus subordinados, saben
do, no entanto, manter distân
·cias .. Em caso contrário, logo se
descobririam suas inevitáveis
fraquezas humanas; assim, êle
-deixaria de ser um exemplo, Ee
ria um chefe. Saber conduzir os
soldados é Úma arte que não se
pode ensinar.

Os soldados técnicos conside'
ram-se menos como camàradas
do quP. ·como "colegas", consti
tuindo, não uma tropa, mas uma
espécie de comunidade de tra
balho. A utilização de aparelhbs
complicados · e diversos reclama
especia]istas diferentes que, co
mo num estabelecimento indüs

: trial; i·ecebem unia formaçio es-.
pecial. Desta diversidade de·
funções resulta que as unida
des técnicas não possuem uma
coesão psicológica tão firme co
mo a das tropas combatentes .
Habituadas a ope:-m de longe,

· suas :1tividades parecem mais
üm "trabalho" do que um com
bate. O confôrt0 desanima-os,
pois €:les não estão preparados,
nem psicológica, nem fisica
"mente, para o contato direto
com o inimigo. Portanto, corno/
dizia o Marechal Saxe: "Na

. . 

guerra, como no amor, é preci-
so estar perto para se saber".

As fôrças armadas que se for
massem exclusivamente de "sol
dados" dêsse gênero não teriam
senão um fraco valor militar, a
despefro _ dos equipamentos os
mais modernos, e seria bem di
fícil mantê-las, do ponto de vis
fa econômico. É claro que não
se pode conceber as fôrças ar
madas atuais sem equipamen
tos; nem sem soldados técnicos .

. No · entanto, inclependentemen
te de todo o progresso, o verda
. deiro· ·combàterite permanece,
aindét, mais , indfrpensáv;el do
QUe nunca. Somente os exérci-

• tôs oue conservaram um sadio
1 equiÚbrio · tomam··fe 'eficazes na
p'Í'átic:i: :Os bons guerreiros cons
·tituem ui:na: espéçie humana er
pecial, àparente:rri,ente melhor

• l?:rrt0 outros tempos ido que hoje 

" 
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O imr,ortante é assinalar a úni
ca maneira de compreender a 
'distftrtcia ·que 'existe entre-o ver;. 

dadeiro combatente e o solda-
, do técrüco. 

-o-

Influências políticas têm, lar
gamente, contribuído para so
,lapar , as , velhas nações. - A 
estratégia e as questões mili
tares sempre constituíram um 

·domínio, onde cada qual se con-
sidera com.o um "entendido".
O fato de ser soldado, duran
te alguns anos, não transforma
ninguém em estrategista, da
mesma forma que um maquinis
ta de trem não vem a ser um
bom diretor das Estradas-de
-Ferro, mesmo depois de longos
anos de serviço. Muitos homens
políticos vêem o Exército à IÜz
de suas próprias lembranças, is
to é, de baixo e não do alto. Ês
ses, estão sempre prontos a pro
nunciar discursos demagógicos
dentro désse teor, mas fariam
melhor se ensaiassem, à guisa
de preâmbulo, o aprendizado·do
caráter complexo, o emaranha
do' dos elementos materiais e
psicológicos.

Saber até que ponto a políti
ca pode influenciar um exérci
to é mui to difícil. Não ficaria, 
assim, exposto ao perigo de se 
ver a consciência partidária in
cutida em muitos soldados, aci
ma do sentimento de seus de
veres para com o govêrn,o? O 
exército constitui um instru
mento de política geral e tem, 
·por isto, mais valor, pois suas
estruturas são mais homogê
neas Uma fôrça antiada políti
ca díficilrnente pode constituir
um fator de paz interior. Seria
irnpossivel, numa atmosfera de
guerra civil, construir-se algo
dentro dela. Numa guerra ideo
lógica, poder-se-ia, rne�rno, co
meter falhas diante do inimigo.
Somente as ditaduras se podem
permitir ter uma fôrça armada
política, corno é, atualmente, o
caso da União Soviética. Mas lá,
tambfm, a educação política dos
soldados não visa senão a reali
zar a coesão interior; de tal mo
do ela procura uma igualdade
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de s�ntimentos políticos que, no 
fundo, equivale.:, a . neutralizar 
acidentais opiniões divergentes. 

Na nossa época, no entanto, o 
. soldado não pode agir .sem o 
homem político; deve colaborar 
corri êle. Os políticos que as fôr
.· ,;as armadas relevam pelos seus 
. créditos e. seus programas são 
moralmente respónsáveis, pe� 
rante a nação, pela qualidade 
das fôrças armadas, pelo valor 
. do instrumento que, de todo mo
do, constitui a base da política 
nacional. Mas, para que êsse 
instrumento seja eficaz, êle pre
cisa também de uma ajuda mo
ral, a origem da verdadeira dis
ciplina residente no espírito do 
povo. A vontade de se defen
der, que alimenta uma coleti
vidade e sem a qual não existi
ria fôrça armada de caráter sa
dio, depende, antes de tudo, do 
comportamento dos políticos. 

· Mas êsses não devem intervir
em questões das quais só te
nham conhecimento superficial.
Se para com os soldados êles

- devem, obrigatàriamente, cola
borar, fá-lo-ão conservando-se
dentro dos limites de suas átri

. buições. Em muitos países, os
políticos não têm permissão pa
ra exercer influência decisiva sô
bre a conduta técnica de opera
ções militares. Parece que Chur
chill fêz escola a êsse respeito.

Não foram nem Foch, nem 
fétain que ganharam as gran
des batalhas de Somme e de 
Verdun (1916-18), mas "os ins

. trutores que ensinaram antes 
de 1914". Se igual fôrça trouxe 

'. prejuízos em 1940, é ·· preciso, 
igualmente, tornar responsáveis 
-os políticos que, entre as duas
guerras, não cessaram de S!)la
par o prestígio da profissão mi
litar e, por conseguinte, a von
tade de defesa da Nação. É as-

. sombroso constatar com que li
geireza os políticos se apresen
tam sempre, para colhêr os fru
tos da vitória, mas, em caso de
derrota, deixam a responsabili
dade aos generais, mesmo que
sejam êles os verdadeiros res
ponsáveis.

Essa atitude do povo inteiro, 
para com as fôrças armadas, faz, 
essencialmente, os bons e maus 
soldados, porque tal atitude se 
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reflete no moral das unidades. 
.Pensemos assim, dernocràtica
rnente, que, mesmo para as de
mocracias, as fôrças armadas 
constituem um indispensável 
instrumento de poder, capaz de 
exercer uma pressão sôbre o 
adversário, de permitir negócios 
com êle, em condições vantajo
sas e, em caso necessário, a as
segurar à defesa dos interêsses 
ameaçados. Em decorrência, o 
exército não tem caráter demo
crático, o que não cabe na sua 
psicologia. 

Hoje, as fôrças ocidentais ri
valizam-se, entre si, para pro
duzir os "soldados sem caracte
rísticas de soldados", reduzin- -
do,. assim, suas. possibilidades de 
ação. Fazem guerra às velhas 
experiências, amplamente con
firmadas, considerando-as como 
politicamente incômodas ou co.,
mo sucumbidas em virtude de 
esperanças exageradas, funda
das em suas máquinas. Na Eu
ropa, esforçam-se em copiar re
ceitas estrangeiras, em vez 
de apelar para a experiência tão 
rica que possuem. Objetarão, 
certamente, que a mocidade de
mocrática não aceitará, nunca 
mais, se submeter a um "ades� 
tramento"; entretanto, êle é o 
único capaz de formar os ver
. dadeiros guerreiros. A megalo
mania técnica tem uma outra 
razão, para ser obrigada a re-

• • ' , • ! correr, mais e mais, a maquina. 
na esperança de compensar, 
através dela,. a deficiência do 
espírito combativo. Para -êsses 
soldados, "supertécnicos", gas
tam-se somas enormes, sem se 
poder, no entanto, adquirir a 
segurança necessária para so
breviver às tempestades que 
ameaçam o mundo. 

• 

AVIÃO X�15. ROMPE AGORA 

TETO DO CALOR 

O avião experimental "X-15" 
,efetuou experiências de resistên
cia da carlinga a temperaturas 

.muito elevadas. Voando a 28 000 
metros de altitude e· à veloci

. dade de 6 035 km por hora, a 
temperatura registrada na su;. 
,perfície do aparelho pelo atrito 
·do a.r · chegou .a .ser de quase 600
graus centígrados. •
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OCTANNY SILVEIRA DA MOTA 

. O capítulo V do Código Brasileiro do Ar 
-(Decreto-lei ·n.0 483, de 8 de junho de 1938), pre.:. 
ocupando-se com o problema da re�ponsabilidade 
civil dei _transportador aéreo, dedica sua seção pri
iµeira. à çqnsideração da forma contratual dessa 
responsabilidade. 

' 

0 . j) art. 83, ciispositivo iniciàl do capítulo e se-, 
ç�o referidos, estabelece; 
-: ' 

"O transportador responde por qualquer 
dano resultante de morte ou lesão cor

- , PPrª-Ldo -viajante nos acidentes ocorridos 
, a bo;rdo de _aeronave em vôo ou nas ope;. 

rações de. embarque e desembarque, des-
. de que decorram: 

a). de defeito na iÍeronave; 
b) de culpa dá tripulaçãÓ.'

0

' ' 

Esse �ispositivo, lido· �m, :c�nsonãncia com o 
que preceituam os artigos 88 e 91, mesma seção, 
onde se·estipulani, respectivamente, condições de 
�xéltís.ão:.de responsapilidáde. e montante de inde.: 
nização devida, configura a linha-mestra · do sis
tema a ·.que deu guarida a lei brasileira: respon.: 
sabilidade presumida .e limitàdà dq transportador 
aéreo. 

O parágrafo único do art. 83 põe em evidên
cia, entretanto, que tal sistema só se aplica ao 
transporte .de pessoas quando êste se faz contra 
remtJneração. Lê-se, com efeito, nàquele pará
gr.afo: 

"Nos casos de transporte. gratuito ou �. 
título gracioso, a responsabilidade .se li

- mita àos prejuízos r�sultantes do dolo ou 
de culpa grave.'' 

,. A algumas das questões que se levàntam ein 
tôrno das for:mas ··· de transporte por nosso Código 
denom:l.nadas gratuitas bu a título. gracioso dêdi-
caremos: as linhas abaixo. · · 

. . . Deixemos assinalado, como observação inicial, 
q,u� o-.pç1rágrafo único do, art. 83 altera uma das 
características básicàs do sistema de responsabi;; 
lida de . do transportador aéreo, considera:p.do-a 
não presumida quando o trànsporte se opere gra
�uitamente ou a título gracioso. 

Em tais casos, o transportador só se verá com
pelido a cobrir danos emergentes de dolo ou. de 
culpa grave; vale dizer que deve ser. provado êsse 
dolo ou culpa grave e, naturalmente, o ônus des
sa prova incumbe p.O passageiro, invertendo-se,. 
neste passo, a maneira de agir adotada para o 
càso de transporte como intuito de lucro. Se há 

--------------

Professor assistente de Direito no Instituto Tecno
lógico de A�r.ônií\1tic_a.

. . , 

êsse .intuito, o. transportador só se exonera pro-:
d:Uzindo evidências julgadas hábeis para tanto; 
se· transporta gratuitamente 'ou a título gracioso, 
só indeniza quando é provado, contra êle; que 
agiu dolosamente ou corri culpa grave. 

�: . É compreensí_vel - a orientação legal. Aplica� 
ção· plena dos princípios de responsabil_!d.ade· con� 
tratual ao· caso de que nos ocupamos poderia ser 
tida por. demasiado severa; por .outrolac.lo, incon
!i{cÍOn\11 exoneração constituiria exagêro em sen., 
tido oposto. A solução da lei surge corrio acei
tável,· desde. que faz a obrigação de inqenizal' 
nascer, .para. o transportador, .da. forma de Me.;; 

mento subjetivo com que êle atue. 
. Cabe dizer,. portanto, que o. transporte gra

tuito ou a título gracioso_ se acompanha de abran
damento: de: responsabilidade, enc-ontrando-se a 
razão .de ser dessa orientação legal na considera--
ção dos. motivos determinantes da ação do trans-
0portador. 

Acolhidas ambas, talvez não pecasse por des
propositada uma distinção de tratamento para as 
formàs de transporte contempladas pelo .art. 83, 
§ únic·o - gratuito e a título graciso; verdade é,
porém, que qualquer tentativa · de distinção de
tratamento dependerá de prévio acôrdo quanto à
interpretação que se dê às duas expressões re-"
feridas.

3. Antes, contudo, de nos ocuparmos dessa
questão, digamos uma palavra acêrca da· regula;. 

mentação do transporte gratuito e a título gra-. 
cioso no âmbito nacional e internacional. 

A. Convençá!o para unificação de certas· re-,
grc�s ,.relativas .iw tran,sporte. aéreo internacional, 
firrriadá em· Vàrsóvfa, aos 12 de outubro de 1929, 
estipula em s'eu artigo primeiro:· 

"A presente Convenção se· aplica a todo 
. transporte internacional de pessoas, ba
gagens· ou ·mercadorias, efetuado e:ríl · ae.:. 
ronave, contrà remuneração. Aplica-se· 
também aos transportes gratuito, efetua
dos em aeronave, por uma emprêsa de: 
transportes aéreos.'' 

Tem êsse artigo sido objeto de reparos pela 
circunstância especial de que - embora o entén· 
dimerito' da expressão "emprêsa de transportes 
aéreos" possa dar margem a dúvidàs - não há 
dúvida de que se excluem os transportes interna· 
cionais gratuitos .efetuados por mei-os outros que 
não atrav_é13 dé emprêsa de transportes aéreos .. 
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Nossa lei interna, ao que julgamos, oferece mar
gem :para ·os mesmos reparos, conquanto êles não 
possam defluir tãü claramente da letra de um 
único preceito. Examinemos o assunto. 

O art. 83 do Código Brasileiro do Ar e conse
qü�n temente seu § único inscrevem-se, como já 
assinalamos, no capítulo daquele diploma em que 
se cogita da responsabilidade civil e na seção de
dicada à responsabilidade contratual. Nada há de 
<Surpreendente em que asSi!Il seja, pois não há in
compatibillidade entre gratuidade e contrato. E 
exatamente por não haver, observemos, vê-se a lei 
éorripelida a disciplinar de maneira especial essa 
responsabilidade, quando ela diz com forma de 
!ranspürte gratuita ou a títu}o gracioso. Não hou
vesse essà disciplina especial e - o dado é signi
ficativo - o tratamento seria idêntico. 

Em seus puros têrmos, o § único do art. 83 
�ã

1
,.o diz de quem é a responsabilidade que se li

nnta ''aos ·prejuízos resultantes do dolo ou de 
culpa grave"; é óbvio, entretanto, que se trata do 
transportador, pois a êste e só a êle se refere o 
art. 83, de que o parágrafo é porção integrante. 
· 

O conceito d� transportador é-nos proporcio
nado pelo art. 67 do Código, onde se lê: 

"Transportador, para os efeitos do pre
sente Código, é a pessoa natural ou jurí.:
dica que efetuar tr;msporte aéreo com 
intuito de lucro". 

. '.l'emos, portanto, que somente a pessoa natu
ral ou jurídica que efetue transporte aéreo com 
i:1tuito de lucro - a fim de merecer a designa
ção _de transpor.tador - e q·ue, em certa ocasião; 
i::� -��Sl)onha a propordonar êsse mesmo transporte 
gratu.itainénte 6U a título gracioso poderá bene
ficial:'-se do que dispõe o § único do art. 83. É 
preciso que haja elementos anteriores ou püssíveis 
de colhêr na ocasião-,- digamos que este3am' sen
do !l'ansportados, ao mesmo tempo, passageiros 
contl'.'a remuneração e gratuitamente - para que 
i::iossamos .caractedzar como transportador, nos 
têririos legais, aquêle que está efetuando o trans
porte e, assim, invocar a seu favor os têrmos do 
preceilo à que :n,os Vimos referindo. 

Segue-se, em c·onseqüência, que se o trans
por�e g:ratuito fôr a regra, quem o efetua não po
dera ver militar em seu benefído o estipulado no 
§ .únic o  do art. 83. A hipótese não parece inteira
mente fantasiosa - multiplicam-se; em verdade,
as aE;ronaves utilizadasC�para fins exclusivamente
particulares - e nos põe diante de situação em
que ·o p articular enxergará conveniência em evi
tar a constante prática do transporte benévülo. É,
rortanto, exatamente o que se.nota e se reprova
relativamente à Convenção de Varsóvia.

'I'al situação se remediaria pela simples ex
tensão dos têrmos do art. 83, § único, a fim de 
se verem por êles abrangidos todos os que efe-

. tuassem transporte gratuito ou a título gracioso e 
.. , não simplesmente os que, nos têrmos da defini

ção legal, possam ser considerados como trans
portador. 

Anotemos, mais, que a Convenção de Varsó
via alude a transporte gratuito, após mencionar 
transporte internacional de pessoa, bagagens e 
mercadorias. Entende-se, püis, que se refere à 
forma gratuita de · qualquer dessas espécies de 
transporte. Nosso Código, diferente, só alude à 
forma gratuita ou a título gracios'O quando cogita · 
do transporte de pessoas. Em conseqüência, sob 
nossa lei, o transporte gratuito ou a título gra
cioso de mercadorias e bagagens �carreta para o 
transportador responsabilidade nos mesmos têr
mos da que decorreria de idêntico transporte efe
tuado contra remuneração. 

A despreocupação com êste específico aspecto 
do problema se terá devido, talvez, a que, já em 
casos normais, são baixíssimos os níveis máximos 
da compensação exigível do transportador de mer
cadorias 'OU �agagens. (*) Não obstante, a hipó
tese mereceria tratamento especial e fácil seria 
discipliná-la, juntamente com o que se refere a 
transporte de pessoas, numa cláusula única tal 
como se fêz na Convenção de Varsóvia. 

'· 

5. Esta, como se terá notado, alude simples
men�e .ª transporte gratuito, enquanto o Código 
Brasileiro fala em transporte gratuito ou a título 
g_:radoso, obrigando-nos a tentar penetrar o sen•
tido de cada qual dessas expressões. 

Já se propôs reuni-las sob a rubrica "trans
porte não remunerado", em oposição à idéia que 
se contém na expressão "transporte com intuito 
�e l�:ro". Em verdade, porém, a reunião não se 
Justifica, pois, mais do que juntar-se ao trans
porte gratuito em oposição ao que se realiza com 
i1:1tuito de lucro, o transporte a título gracioso se 
situa realmente como estágio intermediário entre 
urh e outrn, náo participando da natureza própria 
de qualquer dêles. . _ -

A fim de distinguir entre as formas de trans
porte gratuito e a título gracioso, apelou-se para 
as idé�as de oferecimento e solicitação; o primei
ro sena o transporte concedido_ por fôrça de uma 
sol�citação do interessado, enquanto o segundo 
teria lugar quando se seguisse a um oferecimento 
do transportador, o passageiro apenas aceitando. 
Parte-�e, naturalmente, do princípio de que o 
oferecimento br'ota de interêsse do transpor
tador, ao passo que o transporte solicitado c'On
sulta apenas. o interêsse de quem o solicita. 

A noção pode ser de utilidade para auxiliar 
definição ante certas situações particulares mas 
não é, evidentemente, decisiva e inteira�ente 
satisfatória. Com efeito, não é difícil imaginar 

(*) Êste · artigo foi escrito antes da promulgação da 
Lei n.0 4-221, de 8 de maio de 1963;que elevou os
ditos níveis. 
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situações em que a S'Olicitação vá ao encontro de 
interêsse do tr_ansportador, que só por isso a aten
clE:irá e, ná hipótese de oferecimento, a aceitação 
ocorrerá por convir à pessoa que será trans
portada. 

Acreditamos que algum subsídio para faci
litar o entendimento de nossa lei pode ser buscado 
na jurisprudência francesa, que distingue também, 
como faz nosso legislador e diversamente do que 
se dá na lei convencional, três diferentes formas 
de transporte. Consideram os franceses a exis
tência de "transport onéreux", "transport intéres
sé", o "transport gratuit". A última dessas for
mas, por sua própria designação, identifica-se ao 
nosso transporte gratuito; a primeira, por sua con
éeituação, corresponde ao que chamamos trans
porte com intuito de lucro; e cremos que a idéia 
de "transport intéressé" dos franceses equivale ao 
que pretendemos expressar através da locução 
·�transporte a título gracioso".

Vejamos como são normalmente entendidas 
em França as expressões que nos ocupam. Pare
ce-nos conveniente citar, ainda que longamente: 

. . ' 

'';Le transp�rt onér�ux est celui qui est 
effectué par -· un transportem quel qu'il 

-- soit contre paiement d'une rémuneration 
par- le paE;sager. ( ... ) la jurisprudence 
considere ... qu'il y a transport onéreux 
des· l'instant ou il y a paiement d'une 
somme quelconque, même si celle-ci ne 
comprend aucune marge bénéficiaire pour 

(1) 

, .. le transporteurs, même si elle ne couvre 
même pas ses frais d'exploitation. Un 
paierrient en argent ou en nature . est, 
croyons nous, nécessaire, por que le trans
p:ort soit considéré onéreux, _au ,sens que 
la jurisprU:denc-e donne à cette · expres
sion. Dans tous les autres cas ou, en con
trepartie · du transport offert ali trans
porté, le transportem trouve .un intérêt 
personnel, ou, en · quelque sort, · le pas
sager, en acceptant d'être transporté, 
rend un service au transporteU1·, il y aura 
ce que la jurisprudence et les auteurs 
appellent transport intéressé ( ... ) Quant 
au tra:risport g1mtuit proprement dit, on 

• ' ' f ..: - ··- , d01t entendre par la un transport effectue
par pure courtoisie� constituant pour le
transporteur __ un acte de courtoisie pure
men t bénévole ... ce qui oblige le magis
trat à scruter pour chague cas les inten
tions · du transporteur. Courtoisie, inten
tions desintéresséee, . bienfaisance, altru
isn'le, voilà les elements qui permet
tent. . . de trouver la notion de gratuité
absolue. ( ... ) L'idée essentielle ici est,
en effect, le désintéressement absolu" (1).

E. GEORGIADES - "Les fondements de la res
,ponsabiÜté dans _ le transport aérien gratuit", in
Revue Française de Droit Aérien, VI, 1952;
pág. 94/95.

Notar-se-á que, ao caracterizar o "transport 
ir1,téressé", ou seja, o transporte a título gracioso, 
alude-se ao oferecimento por parte do transpor .. 
tador, mas não se menciona solicitação na refe-. 
rência ao transporte gratuito. Oferecimento e so� 
licitação não sã:o tidos, em verdade, pela jurispru
dência francesa, como elementos relevantes pat'a' 
a caracterização do tipo de transporte e nem há 
preocupação alguma em opô-los para orientar. 
conclusões. - Pode-se avançar mesmo que a refe
rência feita a oferecimento no caso de_ transporte 
a título gracioso é puramente acidental, sem sig
nificado maior. Tôda a ênfase se coloca na inten
ção com que atua o transportador ao conceder o 
transporte, descurando-se por completo das cir
cunstâncias que hajam precedido essa concessão. 

, 1 

Se o transportador proporciona o transporte 
movido por altuísmo puro, estaremos diante de 
transporte gratuito; se, entretanto, age com in
terêsse - embora diverso, por inteiro, do· intuito 
de lucro, tal como o persegue, normalmente, no 
desempenho de suas atividades - teremos trans
porte a título gracioso. Estará, por exemplo, sen-. 
do transportado a título gracioso o jornalista de 
quem o transportador espera divulgação de um 
aspecto da linha aérea; será transporte gratuito
º facilitado a alguém que deseja visitar parente 
enfêrmo, não esperando o transportador compen
sação a qualquer título'. No primeiro caso, um 
interêsse é discernível; no segundo, ·interêsse al-. 
:gum existe, mas tão somente solidariedade. 

Naturalmente, hipóteses haverá em que a 
ávaliação patrimonial do interêsse que move 9. 
transportad:or a conceder o transporte a título, 
gracioso revelará montante superior ao que. a 
venda de uma passagem representaria. O fato 
não é, por certo, relevante, importando, antes,, 
cogitar das circunstâncias qué o rodearam, pará 
decidir quanto ao tipo· de transporte frente ào 
qual se está. 

De qualquer forma, é exatamente em face da 
presença de uma como que remuneração indireta_ 
no transporte a título gracioso que se pode fazer 
reparo à proposta de reuni-lo ao transporte gra
tuito, numa categoria úniça, oposta à de transporte 
lucrativo . 

Com efeito, no transporte a ;título gracioso 
está presente, sempre, um interêsse do transpor
tador; tem êle em mira uma vantagem e, se tal 
intenção não emerge claramente 9-a expressão es
colhida por nosso legislador, ela é posta em evi- · 
dência, nitidament_e, através da locução consagra
da em Franca - "transport intéressé".

Do ponto de vista crítiéo, dire:m:os não enxer
gar conveniência na divisão tripartita adotada por 
nossa lei. 

Haver o transporte a título gracioso como 
forma especial e dar-lhe tratamento abrandado 
não se justifica, ·a nosso ver, pela simples consi-
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Refiramos agora - para fazer aflorar a ques-deração de seu conceito, onde se acentua a pre
sença de um interêsse do transportador. A exis
tência dêsse interêsse --:- teoricamente, ao menos, 
o transportador prefere não efetuar a venda da
passagem, para fornecê-la a título gracioso -
justifica atribuir-se ao transportador responsabi
lidade nos têrmos normais e, aliás, brandos. C:')
Em resumo, acreditamos que, em caso de trans
porte · a · título gracioso, a responsabilidade do
transportador não deveria limitar-se às hipóteses
em que aja como dolo ou culpa grave, mas surgir

.:,tão a que aludimos linhas acima - os têrmos do 
art. 93 ao parágrafo único do art. 83. Neste se 
diz, que ocorrendo transporte gratuito ou a título 
gracioso, a responsabilidade do transportador se 
limitará "aos prejuízos resultantes do dolo ou de 
culpa grave". O art. 93, por seu lado, ao meneio� 

. nas mesmaf' condições em que aparece no trans
porte efotuado com intuito de lucro.

Maniff:otando êsse ponto de vista, deixamos 
clara nossa preferência pelo sistema acolhido por 
Varsóvia, onde apenas se distingue entre o trans
r,orte feito contra remuneração e o gratuito. Não 
áprovamos, entretanto, ver as vantagens estabe
lecidas em atenção a esta última forma de trans
porte só poderem ser invocadas por quem· se con
ceítue legalmente como transportador, já que -
frente ao problema que defrontamos - essa con
ceituação, quer na lei convencional, quer em 
nosso Código, aparece como demasiado restrita. 

. 

. 

Neste ponto, parece-nos acertado, por ·exem
plo, o critério adotado pelo Código Aeronáutico 
do Paraguai. Considera êle apenas transportes re
munerados· e gratuitos; e; a êstes últimos, dedica 
dois artigos (129 e 130), disciplinando, respectiva
mente, as hipóteses de êles serem levados a efeifo 
por emprêsa de transportes aéreos ou por parti
�ulares: · no primeiro caso, a ,responsabilidade é 
�quip,arada à contratual; e só no último, a res
ponsabiiidade· limita-se aos CaS(?S de dolo OU culpa 
grave. 

Análise da parte final do art. 83 § único traz 
à tona importante questão. Para melhor colocá-la, 
façamos rápida consideração prévia. 

, ,. Já . d fixamos anotado_ que o sistema geral de 
nossa ler é o de respónsábilidade presumida e li-
mitada do transportador aéreo .. Essa limitação, 
como se poderia esperar, não prevalece incondi
cionalmente. A propósito, dispõe o art. 93 do 
Código Brasileiro do Ar: 

"Quando o dano resultar do dolo do 
transportador ou de prepostos seus, ne
nhum efeito terão os artigos dêste Código 
que excluam ou limitem a · responsa
bilidade". 

O alcance d.êste preceito é evidente, desde 
que não teria sentido beneficiar-se o transporta
dor de sua malícia ou incúria e, assim, se age com 
dolo ciu se agem com dolo prepostos seus, estará 
obrigado a indenizar ilimitadamente. 

(*) Vóltamos a lembrar qUé -�ste trabalho foi escrito
antes de promulgada a Lei n.0 4 221 de· 8/5/63.

nar circunstância que faz ilimitada a responsabi
lidade, alude apenas ao dolo. 

Temos, dessa maneira, que, no transporte 
gratuito ou a título gracioso, dolo ou culpa grave 
do transportador �carretam-lhe responsabilidade 
- para êsse efoito, .dolo e culpa grave se equiva
lem (art. 83, § único); essa responsabilidade,
porém, só será ilimitada no caso de o transporta
dor ou prepostos seus· agirem com dolo (art. · 93).
Concluiremos, portanto, que, havendo transporte
gratuito. ou a título gracioso e dano por culpa
grave, a respop.s�biHdade do transportador exis
tirá, mas limitada ao montante previsto para o
caso de transporte com intuito de lucro. Dolo e
cúlpa grave se equivalem, pois, como fontes ··de
responsabilidade de quem efetua transporte gra
tuito ou a título gracioso, mas implicam essa res
ponsabilidade em extensão diferente.

Resumamos, .enfim, os pontos considerados. 

Primeiramen�e, os que, na disciplina legal 
brasileira do transporte gratuito ou a título gra
cioso, nos dista:n,ciam da norma convencional: 

a) a Convenção de Varsóvia menciona
apenas transporte gratuito, enquanto
_a lei brasileira se refere também a
transporte a título gracioso;

b) as disposições · convencionais esten
dem-se ao trarisporte de pessoas, ba
gagens e mercadorias, ao passo que
as de nossa lei atingem apenas o
transporte de pessoas.

Quanto à nossa lei, são importantes, em sín
tese, os pontos seguintes: 

a) efetuando transporte gratuito ou a
título gracioso, o transportador está,
em princípio, exonerado de respon
bilidade;

b) responsabilidade só surgirá, para êle,
se se provar que agiu dolosamente .
ou com culpa grave;

c) provado o dolo, estará obrigado a in
denizar sem limit_aç�o;

· · d) provada culpa grave, indenizará li
mitadamente. 
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'.Por'qúe; expforamõs O: espaço? 
--·-- ·-··----

Brig elo Ar MANOEL BORGES - NEVES FILHO• 
---·-.,··�----

' 
. ' 

� ,., -- Dados extraídos da "Sp,acecraft", National Science 

Teachers Association, Vistas of Science 1 e de. "Fligh". 

Neste - século vinte, tivemos o 
privilégio de testemunhar -·os 
primeiros passos para. a. realiza
ção do sonho da época: à explo
ração do espa·ço. Logo nos pri.
rrteiros anos 'da· Era. Espacial, o 
homem foi capaz de penetrar .a 
cç1mada atmosférica que envol
ve. êste plahêta f aventurar-se 
por curto tempo no espaço. 

Várips artefàtos feitos · pelo
homem estiveram dentro do es
paço,· alguns. dêles incorporados 
ao sistema solar para sempre. 

A trás de· 'cada missão espacial 
consumiram�.se anos de pacien
te pesquisa, milhares de homens
-hora de ,trabalho e larga sorµa 
de dinheiro. -As quantias des
pendidas são tão grandes que. 
freqüentemente ocorre a per
gunta: É compensador? 

. :ó pi'.iblico d�sej·�: sab�r qu_e_ 
lucro tamanho investimento tra
rá à)-íurnànidade; - . 

A resposta chama-se.:·, Conhe: 
dmento .. 
. ··O acúm4lo · de conhecimento 
através dos séculos tornou pos
shlel nosso avançado sistema de 
vida. 

Á medida que· nós mais e mais 
descerramos os segredos do uni
verso através, do espaço, acres-· 
centar'nos novos volumes à enci
clopédia do conhecimento huma
no. Isto será aplicado em bene
fício da humanidade. / 

· · Êstes. são. alguns dos benefí
cios :práticos imediatos, ·produ0 

zidos péla tecnologia espacial.
Vejamos alguns satélites e suas
aplicações:

.. , O SATÉLllTE 
'· ... JVIETEORGLóGICO 

O Meteorologista vem sendo 
alvo de_anedotas pelas·falhas nas 
previsões, e não é a sua- habili
dade de previsor, certamente, 
re�pops_áv�I por éssa.s falhas. 
' ·os observatórios meteorológ(� 
cos cobrem unicaIIJ-ente çêrca de 
1/5 da ·superfície terrestre e fre
qüentemente o previsor não é 
alertado de alterações que po
dem mudar completamente as 
suas previsões,. 

ANTENA 
TRANSMISSORA 

Uma vez obtida a precisão sô
bre o comportafuento dos· fenô� 
m(ônos atmosféricos, séremos em 
brev'::' c�pa:z:es· <1e '_'modificá-los". 

... · Um sistema experimental pa
ra a transmissão de fotografias 
de cobertura de nuvens por um 
satélite,meteorológico, para es
tações de terra, será provàvel
mente testado em vôo, 'usando 
um satélite "TIROS", êste ano. 
.Co:qhécido como o trarismissor . 
a u .t o  má t i  C o de fotografias, 
(APT), foi desenhado para ser 
usado com o satélite meteoroló
gico Nimbus. e será uma peça: 
importap.te na interpretação dos 
fenômenos meteorológicos para 
a previsão e usado operacional-: 
mente como parte dêsse sistema, 

I 

O subsistema APT no satélite 
Nimbus permitirá ao meteoro
logista qbter fotografias de alt_a 
qualidade de áreas de nuvens. ài 

BATERIAS 

, 
C.li.MERA PANORAMICA DE. TV 

' Satélite meteorológico "Tiros" 

. Embora estejamos ainda na 
Idade da ,Pedra da exploração. 
espacial, já um número imedia
to de aplicações .da tecnologia 
do espaço estão à vista. 

. Por -exemplo, imaginem�s_e as 
vantagens çle um sistema abso-. 
lutamente perfeito· de previsão 
do tempo, ou, avançando um 
pouco, de "mudar" o t�mpo. 

Não seria fascinante' assistir 
ao próximo · campeonato mun-: 
dial de futebol nas telas do nos
so' TV? 

REVISTA DE AERONAUTICA 

Satélites meteorológicos equi
pados com t�levisão e circundan
do a Terra cada 90 minutos 
tr:m�mitirão imagens das nu� 
ven� e dcldos tfcnicos que, ex,a
minados e interpretados, per
mitirão segurança na previsão 
do tempo. 

Reflita nas vantagens para as 
pessoas engajadas em transpor
te aéreo, agricultura, patrocirni
dorcc; de espetáculos ao ar. livre 
e aquêles cujas residências es
tão no trajeto das tempestades. 

- 21·--" 

uma distância . de 1 700 milhas 
da estàção receptora. Isto ocor
rerá normalmente duas vêzes ao 
dia, em relação a qualquer es- -

tação meteorológica no mundo .. 
O equipam.en,to q.e terra custa
rá aproximadamente 30 000 dó-:· 
lares. No sistema Nimbus, a fo'." _ 
tografia da cobertura de nuvens 
mostrará uma .área de cêrca de 
r 000 milhas quadradas. Nos tes
tes de vôó com o Tiros

1 
espera-

.-se, as c_âmaras mostr_:ârão área 
menor.-

. .. 
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A partir de 1960, vanos Sa
télites Tiros foram lançado&. 
Qs próximos serão: 

/ 

NIMBUS - êste ano 

-AEROS � sendo desenvolvi
do para- 1965 ...

O SATÉLITE DE 
COMUNICAÇÕES 

Ésse é um outro tipo de aero
nave. espacial que oferece gran
?.es, benefíqios · em potencial. . 

De · q'Lialquer-- ponto da Terra 
sip.ai's podem s-er dirigidos, · via 
satélite, para determinado pon
têí()ü. s_atélite. As possibilidades 
são. vastas, .. particularmente no
campo· das mensagens transo
ceànicas, grande parte das quais 
�\fransmitida por cabos.· 
·F :As . mensagen_s t_ransoceânicas 
aum�nta:ram quase ao limite de 
saturação o atual sistema de ca
bos, e ; projetada expansão dos 
mesmos talvez esteja inadequa
da em poucos anos. 

O Satélite Comunicações subs
tituirá o sistema de cabos e mi
croondas e resolverá problema 
mais sério aumentando o núme
ro de canais e permitindo comu
nicações mais rápidas. 

Evidentemente isso trará um 
grande impulso. nas negociações 
internacionais. 

Por último, o Satélite de Co
municações _é a resp9sta ao tão 
esp�rado sistema internacional 
de- televisão. 

As primeira.cs expenencias Ja 
feitas com'sucesso, entre a Amé
rica f: a Europa;-. serão uma glo
riosa realidade amanhã e ao al
cance df tôdas as Nações. 

. A NASA. restabeleceu a ope
ração do satélite Relay, a 13 de 
n;i.arço do corrente ano, -� qual, 
em virtude do grande desgaste 
qe energia, havia sido desligado 
por ,comando de terra, a 9 de 
março .. 

- Éntre 3 de janeiro e 9 de mar
ço, o satélite conduziu com su
cesso· 500 comunicações experi
mentais e demonstrações. 
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SATÉLITES DE AUX:íLIO À 
· NAVEGAÇÃO

No campo da navegação, ofe
recem um meio seguro de plo
tar a posição 'dê um submarino, 
navio, ou aviãb. 

Colocados em órbita predeter
minada e equipados com radio
transmissores, os satélites con
verter-se-ão em "estrêlas'' ar, 
tificiais pelos quais aviões e na
vios poderão navegar. Estes re
ceberão os sinais dos satélites, 
e, desde que a· posição dos mes
mos é conhecida, o navegador 
po,d(:'r� fàcilmente orientar-se 
por esta êstrêla "pré-fabricada". 

' 
' .,., 

f 

Eficiente igualmente nas mais 
escuras . noites, . substituirá fa
talmente a maioria dos auxílios 
à navegação usados hoje. 

A geodésia - estudo da cur
vatura, estado e dimensões da 
Terra -.oferece outra aplicação 

· para a aeronave do espaço.

O satélite será um ponto-base
no espaço, do qual, nós na Ter
ra, poderemos medir distâncias
entre massas 'de terra e· fixar
posições exatas de diminutas
ilhas. Mesmo com a mais avan
çada técnica conhecida, são im
possíveis medidas de tão alta
p:r;ecisão como as obtidas pelo
uso de satélites.

Estes:. são alguns exemplos da
aplicação prática da tecnologia
espacial. Outros se delineam à
medida que avança a ciência da
exploração espacial.
- É necessário, contudo, firmar
o conceito que a razão primária
para a exploração do espaço é: 
obter conhecimento. 

Estas aplicações práticas são 
subprodutos da pesquisa básica, 
cujo, objetivo é aumentar o co.:. 
nhecimento, independente da 
maneira pela qual será utilizado. 

Observatórios em órbita: 

Do ponto de vista científico, 
é de profunda importância uma 
acurada informação sôbre _ o 
nosso. sistema solar: - sua his
tória e seu lugar na nossa galá
xia _:__ os satélites forn�cem pela 
primeira vez as ferramentas pre
cisas para sua obten_ção. 

-22 .. -

Vá r i  ó s satélites equipados 
com uma larga variedade de 
instrumentos científicos estarão 
em órbita da Terra, coletando 
dados acêrca do sistema solar . 
Três são êsses ·tipos básicos -de 
·observatórios:

Geofísico, Astronômico e Só
lar ..

O Geofísico em órbita do nos�
so planêta estudará as caracte
rísticas da Terra e o espaço pró-: 

ximo. Em um tipo de missão,
êle irá-em órbita excêntrica, pas
sando a distâncias variando de
70 000 a 175 milhas, o que virá
permitir a obtenção de uma lar
ga faixa de dados.

Em outra missão, orbitará os
pólos Norte e Sul às altitudes de
175 a 700 milhas, colhendo ou
tros dados e estudando em par
ticular as regiões inexploradas
da atmosfera sôbre êles .. 

O Astronômico estuclará o sol,
as estrêlas e ·os planêtas. �qui�
pado com poderosos telescópios
e outros instrumentos científi
cos, orbitará a Terra a 500 mi
lhas de altitude, acima. das
demais camadas mais baixas d3,
atmosfera que destorcem as
observações feitas da superfície
da Terra.

O observatório-satélite Sola�
orbitará cêrca de 300 milhas de
altitude. Sua bateria de -instru
mentos estudará o Sól, seus fe-:
nômenos e em particular as vá
rias formas de radiação solar.

O OSO completou 1 ano erri 
ófüita no dia 7 de. março, com 
11 ou 13 aparelhos experimen
tais ainda funcionando. 

Construído para a NASA, por 
"Ball Brothers Research Corpo
ration of Boulder", Colorado, o 
OSO 1 foi o primeiro de uma 
série de observatórios solares . 
Durante êste primeiro ano em 
operação, observou centenas de 
chamas solares, pesquisou fon
tes de raios gama e.atuou cümo, 
laboratório material para os 
cientistas que trabalham, no Pro
grama Apolo. A NASA consi
derá que o OSO 1 foi um dos 
mais bem sucedidos e mais com
plicados satélites . já lançados. 

(Concfüi na pág. 34) 
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A criação de ui;n cêntro de abasteci .. 
mento da Aer�náutica no· Nordest� 

ALDO ,ft_tYIM DE REZENDE CHAVES - Maj I Aer 

A grande dificuldade de abas
tecimento de gêneros e artigos 
tje necessidade geral para as 
Unidades e pessoal da Fôrça Aé
:i;-ea no Nordeste reside-nas con
dições gerais da região. Para a 
agricultura faltam condições bá
sicas, como deficiência de técni
ça de plantio, adubação, irriga
ção, armazenamento e princi
palmente garantia de venda . 
Pràticamente · as únicas agri
culturas amparadas na região 
são as de cana-de-açúcar e em 
menor escala as do algodão. So
mente estas culturas são dignas 
da atenção do fazendeiro, isto é, 
daquele que pode , entrar em 
contatos com bancos, principal-. 
mente o Banco do Brasil, obten
do financiamento .da produção 
e garantia de compra. Estas. de:,
ficiências de recursos agrícolas 
q.a região repercutem sôbre tô
das as demais atividades, prin
cipalmerite as_.que nos dizem di-

• TRiGAL

retamente respeito, que são as 
atinentes ao abastecimento da 
Fôrça ;Aérea, que tem de se sub
meter à aquisição de gêneros ca
ros, sem continuidade de forne
cim_ento, e o:t?,de os preços osci
lam entre profundos máximos e 
mínimos. 

O plantador de gêneros de 
- consumo geral, como feijão, ce

bola, hortaliças, e o pequeno
criador de animais de corte não
tém condições para melhorar a
sua produção. O pequeno lavra
dor, do qual dependemos para
produção dêstes artigos, não sa
be como produzir melhor nem
tão · pouco como arranjar 0s
meios para tal. A criação de aves
está sujPita a doenças, com bai
xa produC'ão de ovos e de car
ne, importando assim em tra
balho perdido para o criado1,
elevado preço e baixa qualtcta
de do produto para o consumi
dor.

Fazenda de Aeronáutica de Piraçunu�ga ._::Plantação. d� ·trig� 
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O abastecimento de carne ver
de para as nossas -unidades 
apresenta inúmeras deficiências, 
principalmente· no que diz res
peito a ·preços, qualidade e-uni
formidade. Algumas unidades 
da nossa· Fôrça Aérea ·estão su:. 
jeitas ao contrôle de. um único 
fornecedor, que, sabendo de sua 
:;ituação, não se · importa cotn 
outra coisa a não ser em obter 
melhores lucros. 

Fornecer a, F AB com prod1:
tos sulinos ficaria mais econo
mico, quer por quest�es. de pre
ço, quer pela qualidade do pro
duto. Isto irp.portaria em enviar
mos para - as nossas Unidades 
carne- congelada do Rio Grande 
do Sul, feijão, arroz e demais 
gêneros de outros Estados:- En
tretanto, isto acarretaria enor
mes probJem,as: para manter · � 
continuidade de fluxo de abas- , 
Jecimentos, tendo em vista que' 
.o consumo é, diário e, não pode 
sofrer interrupções. ,També1n 
por uma questão de segurança 
e autonomia, a ,Fôrça Aérea de:

ve conseguir na região a maior 
quancidade :r-,ossível do -seu su
primento, desenvolvendo assim 
,;s recursos, da região onde se 
acham localizadas as nossas Ba
ses Aéreas e demais Unidades 
de apoio e comando. Assim pro
cedendo, além de assegurarmos 
o nosso abastecimento, desenvoJ
vendo os meios regionais,_evita�
remo:: que interrupções no sis
tema de transporte estrangulem
nossas atividades.

- ·-

A CRIAÇÃO DE UM _CENTRO 
DE ABASTECIMENTO 

Tendo em vista que a Fôr
·ça Aérea · no Nordeste cqnso
me diretamente através "'de seu
pessoal orgânico e indirétamen:
te através de seus - familia-

' - • ' 
1 JULHó':. ÁGôSTÔ:..:. 1963 



Fazenda de Aer�ná11tica do. Galeão - Viveiro criatório de galinhas 
' " . •• 

> 

:res -gêneros pata um total apro� 
ximado de 50 000 pessoas,. a.s 
-quantidades de gêneros de que
,necessitamos são bastante ele:.
·vadas. Natúralmente êste cori:.
's.umo dé gêneros não é adquf
'rido diretamente para o consu
rmo da Fôrça Aérea em seus ran
chos. Uma parte é adquirida pe
los ranchos, outra pelos reem
'bolsáveis e o restante é adquiri
do pelopróprio consumidor em 
raimazéns de varejo. A orgàni
zac;ão de um sistema racional de 
abastecimento, embora nunca 
:vrnhà a atlngir a 100% das aqui
sições acima discriminadas, pelo 
'menos atingirá a base do nosso 
·abastecimento, àssegurando-nos
·melhorés produtos, _a baixo pre
·ço. e fazendo com que os ven
ómentos pagos ao nosso pessoal
tenham maior valor aql;!jsitivo.

e . A solução ·para êste problema
seria fazer no N ardeste algo se
melhante ao que possui o Exér
'.cito em São Paulo: um estabe
lecimento de intendência dota
:do de, condições para abastecer
as Unidades _da Fôrça Aérea.
Jfote-se que o Estabelecimento

:REVISTA - DE· AERON:'iUTICA 

y� ,j. 

de Intendência do · Exército 
acha-se situado na capitàl de 
,São Pfmlo, .cidade·· dotada · das 
melhores cóndições de abasteci -
J:p.en to d,o. :Brasil ,e, ·apesar· :des
sa concorrênciâ, o Estabeleci,
mento consegue fornecer às 
l);nidades, sob sua responsabili
dade, gêner?s por um preço bem 
inferior aos da praça. Como um 
exemplo, somente na carne ver
_çle o preço, quando lá estive, era 
inferior a 30% dos preços em

São Paulo. 
Antes de continuarmos a ex

posição da nossa idéia sôbre a 
organização de um · Centro de 
Intendência no N ardeste, vamos 
descrever,. em linhas gerais, o 
Estabelecimento de Intendência 
do Exército em São Paulo. Des
ta maneira o leitor poderá 
observar as atribuições, vanta
gens e condições Hn que o mes
b.o opera: N ::1. turalmen te não nos 
ataremos à execução de u.n 
centro exatamente nas mesmas 
condições em que funciona o do 
Exército. Será a nós reservaq_o 
fazer as modificações aconse
lháveis ·peJas; nossas necessida-

-24-

, 
.. ! 

d0s e pelas condições me.sológi:. 
-cas.

O ESTABELECIMENTO DE
INTENDÊNCIA DO 

EXÉRCITO EM S. PAUL0 1 

A direção do estabelecimen:. 

to acha-se situada num subúr
bio da cidade de São Paulo. Ali 
é feito todo o contrôle do Bbas
tecimento, escrituração, estatís
tica, adn.1inistração e comando. 
Ali existem vários armnzéns pa
ra as <liierentes qualidades de 
�;neros, como: feijão, arroz .. fa
rinhas, etc. Duas fábricas, uma 
de torre [ação e moHgem de ca
fé 2 outra de macarrão e mas:;as 
em· geral, completam o conjun
to. 

Situada a alguns quilômetros 
de Sfto Paulo acha-se uma fa
zenda do Exército, onde sâc 
cultivadas hortaliças diversas , 
Funciona ali um aviário é0m 
criacão de marrecos, natos e ,ra
linhas; destina-se ao< abate �- à 
produ,;,fo de ovos. Eptretanto; a 
peça mai2 irnportante da fazen-
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da é o matadouro que faz o aba
te de gado suíno e bovino. A 
produção dêste matadouro, além 
de atender a S. Paulo, destina
se também ao abastecimento 
de parte do Rio de Janeiro, in
clusive vendend·o carne reem
bolsável por um preço bem in
ferior ao da praça. A carne é 
enviada para as Unidades do 
Exército, em caminhões tipo ca
valo-mec.ânico com reboque-fri
gorífico. Os caminhões dispõem 
de equipamento-rádio e podem
-se comunicar com a tôrre de 
contrôle, que mantém assim, 
continuamente, a localização dos 
mesmos e os atende prontamen
te numa emergência qualquer, 
como "panes" e acidentes. O 
matadouro, além da produção 
de carne fresca, que é transpor
tada resfriada, dispõe de meios 
para fabricar presunto, lombo 
defumado, linguiça e outras car
nes preparadas. O interessante 
é que a não ser o pagamento de 
militares, que é de apenas 5%, 
todo o pessoal é pago com a 
receita industrial do estabeleci
mento. 

O estabelecimento, além de 
funcionar como unidade indus
trial, é uma verdadeira escola . 
Sob a orientação de um subofi
cial, trabalha no estabelecimen
to grande número de rapazinhos, 
menores abandonados, que ali 
recebem i n s t r u ç ã o  escolar, 
aprendem a trabalhar e a ga
nhar confiança em si, sendo as
sim recuperados para a socie
dade. 

O CENTRO DE INTENDÊNCIA 

DA AERONAUTICA 

A existência de um· Centro
de Intendência no 1Nórdeste
resolveria, em grande , parte, 
os nossos problemas de abas
tecimento · de gêneros . naque
la região. Para melhor cum
prir a sua finalidade, o centro 
constaria de duas seções, uma 
em Recife e outra no interior de 
Pernambuco. No centro de Re
cife estariam os mecanismos de 
contrôle, a escrituração e o coe. 
mando propriamente dito. Em 
Recife seria criado, também, um 
órgão central de vendas, tipo 
reembolsável, e ao· mesmo tem
po Pôsto. de suprimento de ví-
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veres. Êste órgão poderia ser 
instalado em prédio amplo, a ser 
construído em área livre situa
da próximo · às residências de 
militares, na praia de Piedade . 
Desta maneira, os reembolsá
veis da Base, Hospital, Parque e 
QG, todos funcionando mal e 
deficientes, seriam extintos. Te
ríamos apenas um reembolsável 
central mais eficiente e dotado 
de todos os recursos. O prédio a 
ser construído, provàvelmente 
com dois pavimentos, seria do
tado de depósito de víveres, 
com estoque máximo de uns 15 
dias e um supermercado de 
açougue, carnes frigorificadas, 
legumes, verduras, latarias e 
gêneros em geral. No andar su
perior teríamos alfaiataria, ven
da de uniformes, tecidos, arma
rinho, perfumarias, farmácia e 
utiJidades em· geral. Tôdas estas 
instalações' obedecendo às mais 
modernas técnicas comerciais .  
Ainda em Recife poderíamos ter 
uma fábrica de macarrão. Esta 
fábrica abasteceria tôdas as Uni
dades da região. Anexo ao cen
tro, instalaríamos uma padaria 
moderna, para ,atender às Uni
dades e aos familiares do pes
soal da FAB. 

Possivelmente em Vitória de 
Santo Antão, pequena cidade do 
interior de Pernambuco, a uns 
80 quilômetros de Recife, insta
laríamos a parte do centro se
melhante em parte à Fazenda 
do. Exército de São Paulo, que 
anteriormente descrevemos. Es
ta cidade já' é um centro agrí
cola de Pernambuco, onde as 
Unidades da Aeronáutica se 
abastecem de gêneros por um 
preço menor que os de Recife . 

·• �Ali faríamos, em um órgão cen
tral, tôdas as aquisições da F AB,
diretamente aos lavradores e 
pequenos criadores. Construiría
mos silos correspondentes à ca
pacidade de nossas aquisições e 
nos libertaríamos· da escassez e 
da elevação de preços na entre
-safra. Atualmente o lavrador 
sem recursos de armazenamen
to, por silos, guarda os gêneros 
por um sistema improvisado, su
jeitando-se a perdas e deterio
ração do produto. 

Nossa fazenda não necessita
ria ser grande, pois agiria mais 
como um estímulo à produção • 
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do que como um órgão de pro
dução ,integral. Assistiria, em 
parte, aos lavradores, estabele
cendo a continuidade de aquisi
ção e fornecendo assistência téc
nica para o plantio e a criação 
de pequenos animais. Podería
mos ter um pequeno aviário que 
funcionaria como um órgão de 
produção industrial e escola pa
ra familiarizar os criadores com 
as técnicâs de melhor rendi
mento. Sôbre êste assunto já 
tem a Aeronáutica bastante ex
.periência com a Granja do Ga
leão. Poderíamos montar tam-
bém nesta fazenda um matadou
ro semelhante ao que o Exérci
to possui em São Paulo, para 
produção de carne fresca de boi, 
de porco, aves e também pres
sunto, linguiças e carnes prepa
radas em geral. 

O sistema de assistir menores 
abandonados, tal como faz o 
Exército em São Paulo, poderia 
ser seguido por nós. Desta ma·
neira, daríamos a nossa coope
ração à resolução de inúmeros 
problemas d_a região. 

O abastecimento de Unidades 
fora de Recife ficaria condicio- : 
nado a um estudo de transpor- ' 
te,. A Base Aérea de Natal, si
tuada a uns 200 quilômetros de 
Recife, poderia ser abastecida 
com gêneros de remessa sema
nal, quer por via rodoviária, 
quer por ferroviária. 

Tal como faz o Exército, em 
São Paulo, poderíamos abaste
cer, dentro do que fôsse possí
vel, outras Unidades do Exérci
to e da Marinha situados em Re
cife, principalmente com produ
tos do ma,tadouro. 

UNIVERSIDADE DO AR EM 
BRASÍLIA 

Uma escola, destinada à for
mação de Técnicos Civis, com a 
dencminação de Universidade 
do Ar, vai ser instalada em'Bra
sília. A Universidade do Ar 
compreenderá cursos específicos 
de navegação aérea, aerodinâ
mica, estrutura de aviões, hi
dráulica, motóres, elementos de 
contrôle e de vôo. O início da 
constr;ução do · prédio � está pre
visto para setembro próximo. 
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O que rep res enta para o Brasil -o Serviço· 

de Uni dade s S anitárias Aéreas 

Com a penetração descon tro
lada dos homens brancos nas 
suas paragens, o aborígene vai 
recebendo doenças que desco
nhecia, isto é, contra as quais 
nenhuma resistência pode ofere
cer: gripe, sarampo, blastomi
cose, doenças venéreas e tuber
culose. Tôdas são ameaça de 
morte para êle. 

Desde 1928, o Brasil efetuou 
uma campanha da vacinação tu
berculosa por via_ oral; mas esta 
atingiu só os lugares de acesso 
fácil. 

O Dr. Noel Nutels, antigo mé
dico da Expedição Roncador
-Xingu, publicou na Revista 
Br.asileira ' de Tuberculose, de 
Janeiro-Fevereiro 1952, o seu 
plano para uma campanha de 
defesa do índio brasileiro contra 
a tuberculose. 
' Em 1956, êle criou o Serviço 
-de Unidades Sanitárias Aéreas
(SUSA), organismo supletivo
que completa os serviços locais
para melhorar o estado de saúde
,das populações indígenas e ser
tanejas. Dependendo do Serviço
Nacional de Tuberculose, que é,
êle mesmo, uma subdivisão do
Ministério da Saúde, cinco Uni
dades cobrem, hoje em dia, o
país.

Desde a sua fundação, o SUSA
efetuou .1 000 000 de rádio grafias
e fêz 4 000 000 de servtços. Para
atingir as mais recônditas al
deias, as equipes usam de todos
·0s meios de transporte: avião,
helicóptero, estradas·de rodagem
e de ferro, barcos com remos ou
com motores _e ... até os p�s .. :

Tratam de Jodqs os. casós quç
encontram: odontologia, cirurgia
em geral, e fazem a vacinacão
antivariólic§l, antitífi,ca, e antia-
marílica.

Desde o m1c1�, as populações
foram submetidas_ à vacinação
tuberculosa por via oral e à
abreugrafia, processo de chapas
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de pequeno tamanho que assina
lam imediatamente as lesões 
tuberculosas, seguindo o meio 
econômico de Manual de Abre�1 
que alia, à finalidade epideinib� 
lógica, os recursos de diagnós
tico e do contrôle. O SUSA faz, 
assim, um cadastro tuberculí
nico-abreugráfico, através do 
qual poderá chegar a revelações 
insuspeitadas. 
. Em de_,;;embro-1962, uma equi
pe foi fazer o P'PD- (Derivado 
Proteico Purificado) no Parque 
Nacional do Xingu, administrado 
pelos irmãos Villas-Boas. Essa 
tuberculina-padrão dá um resul
tado "standard", medido em 
.centímetros, que pode ser · de 
,tr;ês · tipos: negativo, fraco ou 
forte, O resultado, no alto-Xingu, 
,f9i ,negativo. ,A��im se podia _fa7
zer o BCG. · · 

O Dr Georges, do Instituto 
P.asteur de Paris, forneceu a va

cina. Pela primeira vez no Bra.
sil, foi aplicada por via intra
dérmica. 

Seis meses depois, isto é, em 
junho e julho de 1963, a Unidade 
Médica foi comprovar se o BCG 
havia dadb reação. 

Um C 47 do Correio Aéreo Na
cional levou o Dr. Noel Nutels, 
_Dr. José A. Nunes de_ Miranda, 
Dr. Vicente Rodarte (dentista) 
e o vacinador José da Silva Gui
�arães; êsses membros do SUSA 
foram · auxiliados pelo Dr_ Hyd
.'son Bárbosa que estudou a pe
diatria e puericultura indígena, 
,e, .fander d� Oliveira, especiali-
zado em raio X. · · 

· .. :· 1\v�ram uma surprêsa· agrac
_dável caüando constataram· o fe�
nômeno de koch: todos os índios
-tratados tinham necrose;.: essa
reação infra tu·ber.culina era , um
,sintoma favorável, mas ·não tira
a dúvida se a vacina por via
oral é eficaz; próva somente que
.os indígenas eram alérgicos à
tµberculosé tanto como o ho
mem branco.
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A reação da: tribo Txucara
mãe, que :nunça recebeu a va:. 
cina por via oral, dará possivel
mente uma indicação. No caso 
de êles não reagirem como os 
outros índios à vacina por via 
intradérmica, significaria que· 
funciona a vacina por via oral. 

Êsses trabalhos de profilaxia 
são efetuados para elêvar a ca
pacidade de resistência do abo
·rígene ao nível de resistência
do civilizado. É preparar o sil'
vícola para receber as · doenças
sem a elevadíssima mortalidade
qliê<elas· aca:rrétàm:·'ãs·' populaL
ções virgens. · · · · 

Felizmente, se os indígen;$
têm uma vulnerabilidadé em
frente de nossas enfermidades,
êles têm, também, uma reação
imediata a nossos remédios. Por
exemplo, num caso de pneumo
nia dupla, o doente levanta-se,
.às vêzes, ho dia seguinte.

, . O ,futu:m probleµia será cqn�""
ti túído, póssi{í-eirrieiite; pel6s · ca·�
. sos de · a,costurriáção aos rerrié�
dios que ficarão sem fazer mais
efeito. Apareceram, também, na
região dó Xingu, vírUs desco
nhecidós .de desequilíbrio pato ..
gênico que· ficam pàra estudar.

A experiência da Unidade
constitui uma contribuição valio7 

síssima para o desenvolviment9
da medicina tropical Cada um
dos seus elementos merece a
nossa admiração para a magní
fica obra humanitária que efe
tua no anonimato.

• 
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VI ASAS ou ALGEMAS 

Patenteia7se nas lições do 
abolicionismo a vocação nacio
nal para resolver problemas so
ciais sem apêlo ao estadismo em 
moda, cuja intrínseca abstra
ção transfere onipotência e, por
tanto, irresponsabilidade àque
les que o encarnam. 

Inegàvelmente, a Pátria de 
Castro Alves, Rui Barbosa, Joa
quim Nabuco, José do Patrocí
nio e ·tantos outros notáveis 
.abolicionista's - tem inata apti
dão para resistir a influências 
exóticas e desnacionalizantes, a 
fini de· plantar justiça social 
sem regá-la a sangue e sem ne
gar-lhe o calor solar da Liber
dade. 

Imbuído de autêntico nacio
nalismo, êste grande País impe
le para muito longe os que, pre
textando combater monopólios 
discutíveis, se empenham, no 
entanto, em instituir o monopó
lio estatal do livre-arbítrio, que 
absorve, irrecorrivelmente, to
dos os direitos, só deixando ao 
povo obrigações. 

O esbôço biográfico que.se se
gue contém algumas daquelas 
lições de civismo e democracia: 

Duas palavras excelsas e fas
cinantes ç1.ssinalam a predesti
nação histórica de J daquim Na
buco: Pátria e Liberdade. 

Um olhar de perquirição atra
vés dos fastos de nossa Histó
ria não encontrará intérprete 
mais fiel nem mais vigoroso dos 
sentimentos brasileiros em face 
dessas entidades sublimes, cujos 
dons de inspiração rasgam sem
pre aos povos os melhores ca
minhos. 

Quando êle surgiu na vida pú
blica, ainda nos . .remígios auro
rais da adolescência, a Bandei
ra da Pátria não se estendia 
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sôbre todos os seus irmãos qual 
manto maternal de desvêlo e se
gurança. 

Desafiado por tão dolorosa 
realidade, Joaquim Nabuco sen
tiu desde logo todo o poder ir
resistível de sua vocação para 
servir ao Brasil e à Liberdade. 

Anos depois, transcendendo o 
ambiente do seu nascimento, no 
qual conhecera, em tôda a sua 
hediondez, a questão do traba
lho servil, Nabuco, na plenitu
de de uma das mais belas pri
maveras que já ostentaram o vi
gor d:::t espécie humana, se em
penhou a fundo no sentido de 
dar ao Brasil um clima propício 
à vitoriosa eclosão de todos os 
grandes ideais'' que lhe inflama
vam o coração ardente e sensí
vel à transfiguração política a 
cujo influxo liberal e libertário 
nasceu o século XIX. 

É o que afirma o juízo sereno 
da História na sucessão das ati
tudes e dos acontecimentos que 
ilustraram gloriosamente. a vi
da dêsse brasileiro de propor
ções apostolares. 

Filho do insigne Senador Na
·buco de Araújo, Joaquim Na
huco nasceu na lendária cida
de do Recife, a 19 de agôsto de
1849, e morreu a 17 de janeiro
de 1910, em Washington, onde,
na qualidade de embaixador
plenipotenciário, representava o
Brasil. Goncluiu o curso de
humanidades no Internato do
Colégio Pedro II, onde pela pri
meira vez se alçou nas asas da
musa, compondo versos ao Mé
xico e à Polônia. Já o preocupa
V::t· a política: vários artigos seus
contra o partido conservador,
que se achava então no poder,
foram publicados no "Mesacó
pío", jornal estudantil que não
ultrnpassava os limites da es
cola.
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Depois de bacharelar-se em 
letras no ano de 1865, iniciou no 
ano seguinte, na Faculdade de 
S. Paulo, o curso de direito que
concluiu em 1870 na do Recifo.
Logo no início de sua vida fü�a
dénica surgiu na imprensa po
lítica, através das colunas do
jornal que fundara para atacar,
em defesa dos princípios libe
nüs, o ministério Zacarias de
Góis, não obstante seu pai apoiar
êsse gabinete. Em face dessa ati
tude em que já se antecipavam
o vigor e a independência de
.sua personalidade, o senador
Nabuco de Araújo escreveu-lhe
dizendo que cessasse a oposição
e cuidasse dos estudos. Mas o
jovem jornalista não atendeu aq
apêlo paterno - tal a convicção
de que lutava por causa que me
recia todos os ardores de sua
mocidade - a abolição da es
cravatura.

Empolgado pela leitura 1de
.wtores liberais como Qtiinet e 
Palletan, o seu liberalismo na
tivo só o não integrou no movi
mento republicano porque Ba
gehot, através da� páginas fas
cinantes da "Constituição In
glêsa", exerceu sôbre seu espí
rito decisiva influência .. 

Marcou-lhe a vida acadêmi
ca a paixão pelo ideal abolicio
nifita, pois, conciliando estudo e 
humanidade, não vacilou em 
comparece:r três vêzes ao júri 
para defender escravos - o que 
lhe impôs sucessivas derrotas 
eleitorais em sua própria· terra, 
pela ausência do voto secreto. 

Sempre obstinado em servir 
ao Brasil, Nabuco, quando se di
rigia aos seus patrícios, só em� 
prega';a a linguagem que a leal
dade conhece: a fninqueza ain
da que :rude. 
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Certa vez, acometido da' su -
blime cólera dos idealistas au
tênticos, atirou as mais veemen
tes censuras aos que se opu
nham à redenção da raça negra, 
dentre as quais merece especial 
registro, pelo valor do seu obje
tivo, esta advertência a agri·
cultores, negociantes e fazen
deiros: "O Brasil é alguma coi
sa mais que um grande merca
do de café." 

Fiel ao regime monárquico, 
Joaquim Nabuco, ao aceitar o 
encargo de defender,_ no regime, 
republicano, a tese brasileira na 
questão de limites entre o Bra� 
sil e a Guiana Inglêsa, em 3 de 
março de 1899, não teve outro 
ir..tento senão o de ser útil à sua 
Pátria - propósito fielmente re
tratado nestas palavras da Prin
cesa Isabel,_ endereçadas a pes
soa de sua amizade: "Quero que 
o Dr. Joaquim N abuco saiba que
aprovo o seu ato de patriotismo,
como meu pai, se fôsse vivo,
também aprovaria."

· Pairando nas mesmas alturas
em que voava o grande espírito
de N abuco, Rui Barbosa soube
ínterpretar fielmente o seu ges
to de,, embora monarquista con
victo, aceitar de um govêrno re
publicano a missão de defensor
do Brasil em contendas diplo
máticas.

"As qualidades orgânicas do 
Sr. Joaquim Nabuco - disse o 
genial brasileiro - não. lhe per
mitiam, por mais que quisesse, 
furtar-se à atividade política. 
Sôbre a compreensão que lhe 
vedava, ela irrompia a miúdo 
nos seus escritos, em juízos, sen
tímentos, sugestões de1 atualida
de que involuntàriamente o pu
nham em contato com os ho
mens, as coisas e os fatos cor
rentes." 

"Na vida monumental de seu 
pai e na encantadora histqria de 
sua f9rmação, transborda a exu
berância de uma personalidade, 
cujo poder de ação não lograva 
conter-se no refúgio meditativo 
da religião e das letras, que o 
idealismo do artista supunha ter 
disciplinado às exigências dos 
lutadores. Acedendo logo, pelo 
que não há senão louvá-lo, ao 

REVISTA - DE AERONAUTICA 

convite do govêrno, o patriota 
cedia, ao mesmo tempo, insensi
velmente, a uma necessidade da 
sua têmpera, a uma. fôrça in
terior da sua vocação, à expan
são inevitável da sua individua
lidade, a um impulso do seu des
tino, que não o criou só para es
crever com a sua pena a Histó
ria, senão também para a elabo
rar com os seus atos." 

"O comum dos espíritos não 
é capaz dessas discriminações 
delicadas. Para os membros da 
sua comunhão política, êste no
me, que o nôvo regime acaba de 
incorporar ao escasso · pecúlio 
das suas utilidades, era um dês
ses cimos inacessíveis que hip
notizam a confiança dos últimos 
confiantes. Que o zêlo dêstes, 
pois, se sinta profundamente 
magoado no melindre do seu 
exclusivismo e o abalo da sur; 
prêsa lhes invada o derradeiro 
presídio da sua fé suscitando 
amargos ressentimentos, mui na
tural será, muito humano. Espe
remos que ora em diante o país 
não continue dividido em bons e 
maus cidadãos pela ortodoxia do 
poder, e que, sob uma Consti
tuição cujas garantias nos per
mitem discutir Deus, não se ti
re a brasileiros a faculdade de 
questionar a República. Esta 
não tem o direito de negar a li
berdade de Ú.m partido, do va
lor de um de cujos próceres se 
utiliza em matéria· de alta gra-
vidade." 

"Destarte se habituarão a ser
vir em comum à nação as duas 
opiniões opostas, combatendo-se 
no terreno dos interêsses con
tingentes e completando-se na 
esfera dos deveres superiores." 

Joaquim N abuco foi também 
um fervoroso pau-americanista, 
pois que, além de inspirar-se no 
ato com que o diplomata brasi
leiro Alexandre de Gusmão se 
adiantara a Monroe, vislum
brou, com a sua visão de polí
tico atento aos rumos da evo
lução humana, os gloriosos des� 
tinos da América, já então tra
çados pelos feitos com que. ela, 
através de sucessivas reações li
bertárias, se antecipara às re
percussões reformadoras da Re-
volução Francesa. 

• 
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Não o animava, pois, um pan, 
-americanismo friamente polí
tico, mas, sim, um sentimento
nascido dos ideais revolucioná,
rios que encontraram no Nôvo
Mundo não só o clima favorável
da sua mocidade, como, tam
bém, idealistas capazes de lutar
e morrer por êles, idealistas do
porte lendário de Lincoln, a cuja
memória dedicou estas palavras
de humana e histórica gratidão:

"Washington criou a liberda
de americana, Lincoln purifi
cou-a. Pessoalmente, eu devo a 
Lincoln não sàmente a escolha, 
como também o fácil cumpri'
mento daquilo que considero a 
minha tarefa na vida, como foi 
de tantos outros: a emancipação 
dos escravos." 

"Ninguém, com efeito, pode:

ria dizer o que teria sido o es
fôrço pela abolição no Brasil se, 
na segunda metade do século 
XIX, uma nova e poderosa na
ção houvesse surgido na Amé
rica, tendo por bandeira a ma
nutenção e a expansão da escra
vatura." 

"Lincoln, à semelhança de 
Washington, é um dos poucos 
grandes homens da Históriit 
acêrca dos quais o juízo moral 
da humanidade se não divide." 

"Sua lembrança em tôda par
te é inspiradora. Todos nós de
vemos a Lincoln a imensa dívi
da de haver fixado para sempre 
o caráter liberal· da civilização
americana.''

Nunca se impuseram mais aos 
brasileiros os exemplos demo
cráticos dos abolicionistas � 
principalmente aos trabalhado
res, em grande número ainda 
necessitados de ver na democra
cia o seu regime, pois só ela lhes 
concede o direito de se organi
zarem livremente para· defen-: 
der - com dignidade e indepen
dência, porque sem tutores nem 
senhores! - as justa? reivindi
cações que os inflamam. 

JULHO -•AGôSTO ..::_ 1963'' 



CONDICõES METEOROlóGICAS · CRíTICAS 
. 

� . 
. 

reta final, é suposto encon
trar a visibilidade relatada: 

PARA OPERAÇÕES· DE POUSO E DECOLAGEM 
Tal, porém, ·· não acontece nos 
casos .em que haja· ocorrência 
de fenômenos meteorológicos 
importantes. Certos equipamen
tos eletrônicos, instalados ao 
longo e próximos da pista, pro
curam chegar aos valores cer,. 
tos de tetó ,e visibilidade; entre� 
tanto,· mesmo êsses equipamen'
tos não podem fornecer aquilo 
que o pilôto vê, porque não se
ria possível fazê-los ciescer ao 
iongo de; uma. reta final com � 

POR INSTRUMENTOS 
FARID CEZAR lCHEDE - Cap Esp Met . 

OONDIÇõÉS 
METEOROLÓGICAS 

VISUAIS 

Chamam-se "Condições Me
teorológicas Visuais" as condi
ções meteorológicas. expressas 
em ,têrrnos de vis:ibilidade;: dis
tância da nebulosidade e bases 
das nuvens; iguais ou melhores 
que os mínimos especificados. 
As "Condições Meteorológicas 
Visuais" são representadas abre
viadamente por VMC. Os míni
mos especifiçados para VMC 
são: 5 km (3 milhas) para visi
bilidade e,300 mi (1 000 pés) pa
ra as bases das nuvens sôbre da
do aeródromo. 

OONDIÇõES 
METEOROLÓGICAS 

PARA INSTRUMENTOS 

C:qarnarn-se "Condições Me
teorológicas para Instrumentos" 
as condições meteorológicas ex
pressas em têrmós de visibilida
de, distância da nebulosidade e 
bases das nuvens, abaixo dos
mínimos especificados para con
dições meteorológicas visuais. 

As "Condições Meteorológicas 
para Instrumentos" são repre
sentadas abreviadamente por 
IMC. 

. 

GENERALIDADES 

A verificação das ,condições 
meteorológicas críticas para ope
rações de pouso e descolagem 
por ·instrumentos, expressas em 
têrmos de visibilidade, distância 
da nebulosidade ,e base das nu
vens, sempre traz resultados sur
preendentes; e urn dos mais im
portantes é aquêle em que se 
verifica que as observações fei
tas. ern terra por um observador' 
meteoroíógico quase sempre não 
coincidem· coin aquelas feitas 
por.um ·pilôto que esteja voan
do na reta final, na últínià fase 
de uma operação ·de-pouso. As 
características de alta velocida-
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de dos aviões atuais, e as redu
ções dos mínimos operacionais, 
tornam ainda mais crítica essa 
divergência de observação. Os 
procedimentos modernos, em
pregando sistemas eletrônicos, 
podem trazer um av.ião até um 
mínimo de altura, no qual o pi
lôto passa a ter referência visual 
corn o solo. 

Êsse mínimo diminui bastan
:te, de equipamento para equipa
mento; e a segurança do proce
dimento obriga ao pilôto sa
,ber a que altura se encontra a 
.aeronave do terreno, e a que 
'distância da cabeceira da pista 
êle (pilôto) deverá passar inte� 
gralmente da condição de vôo 
por instrumentos para a condi
ção visual. 

A exigência atual da seguran
ça do vôo é para que o obser
vador meteorológico de terra 
forneça dados exatos sôbre ne
bulosidade e visibilidade; e a 
exigência maior é para que tais 
dados sejam fornecidos de mo
do que, coinddam. c_om aquêles 
observados 'pêlos pilotos na re
ta' final. Não há, até o momen
to, equipamento que permita ao 
observador de terra ver aquilo 
que o pilôto está vendo ao lon
go da reta final, e é esta a maior 
das dificuldades, principalmen
te quando ocorrem fenômenos 
meteorológicos, como sejam: ne
voeiro, chuva, neve ou névoa 
sêca intensa. 

. velocidade de · um avião, regis
trando as distorções e variações 
da visibilidade ao longo da ret11 
final, como as sentiria o pilôfo 
voando. A velocidade e as carac
terísticas estruturais do aviãÓ 
criam as distorções, principal� 
mente sob �ondições de chuva. 

ALTURA DE CONTATO 

Num procedimento de descidª 
por instrumentos, urn pilôto 
atinge o ponto em que a aero
nave rompe a base da nebulo
sidade e pode observar o solo 
diretamente abaixo dêle. A al,, 
tura da base, no caso, não é o 
valor que interessa· ao pilôto, 1 

porque êste, na reta final, não 
estará. olhando o solo que lhe 
fica diretamente abaixo. Êle vai 
estar interessado na visibilida
de ao longo da reta final; e, no 
momento que rompe a base cfa 
nebulosidade, e s ta r á ainda 
ocupado no procedimento IFR, 
e não poderá completar o pro
cedimento VFR partindo claque� 
la altura. A base da nebulosi
dade que vai interessar no caso 
é aquela ern que o pilôto obser
va o solo· pela primeira vez a 
distância,º adiante do avião o su
ficiente para permanecer VFR 
até o momento da aterragem. 
Essa altura da base da nebulo� 
sidade é chamada de "Altura A observ.ação feita de uma es- de Contato" ou "Altura de Con

�ação rnet�orológica, loc�lizada tato com a Cabeceira da Pista'\ 
long_e "da pista em uso, somente porque a observação visual da 
pode�a · fornecer a base d� ?�-

_ cabeceira da pista é que consti
�ulos1dade _como s_endo a vis1b7- tui O ponto crítico. da operação 
hdade vertical estimada, e a v1- de pouso. 
sibilidade em si, corno sendo 
aquela verificada pelo observa
dor em tôrno da estação. Ao 
atingir a base estimada da ne
bulosidade, o pilôto é suposto 
vet o t e r r e n o  diretamen
te abaixo da aeronave; e na 4 
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À noite, ou ern dias es'
curos e chuvosos, quando pre
valecem condições IMC, e luzes 
de aproximação se fazem neces
sárias, cí pilôto, ao rop:iper a ba
se da nebulosidade, passa a ter 
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contato visual contínuo inicial� 
mente· com as luzes de aproxi
mação; ê à altura de contato, no 
caso, passa a chamar-se "Altu
ra de Contato com as Luzes de 
Aproximação", e que vem de
finir a altura acima do aeródro
mo, ao longo da reta final; na 
qual o pilôto pode distinguir di
retamente abaixo do avião, à sua 
frente;.as luzes de aproximação

'. 

VISIBILIDADE 
DE APROXIMAÇÃO 

<-':A· visibilidade que ·um.: pilôto 
enê.orítra ao longo de uma ret� 
finai'. 6 ,variável sob o efeito de'. 
certos·· :fenômenos meteorológi-. 
ços .(chuva, neve, nevoeiro, rré
VO(l,.chuvisco) e é chamada "Vi
iibilidade de Aproximação". De
fine-se "Visibilidade de Apro-· 
xima,ção" como sendo a distân
cia máxima de alcance visÜal 
em que o pilôto, descendo ao 
longo de uma reta final e olhan
do para a frente, pode distin
guir o solo, as luzes de aproxi
mação ou da pista. 

Quando um avião se encontra 
na reta final e passa à condição 
visual, o ponto em que o pilôto 
começa a ver o terreno em fren
te ou a cabeceira da pista. é que 
determina ·a· · "Visibilidade de 
Aproxirrfação;'. Neste ponto, êle 
deve romper'. a base da nebulo
sidade .(se fôr .º caso) e passa
a ter CQntato visual com o solo 
na vertiêa:L O pilôto, nessa si-· 
tuação, olhando para a frente, 
vai estar interessado na visibi
lidade ao longo da reta final 
(Visibilidade de Aproximação). 
A verificação do terreno, a cer
ta distância para a frente, é que 
vai importar para o pilôto, pois 
é a partir daí que começa, real
mente, a d�scida VFR'. Não é, 
portanto, a · verificação vertical 
imediata do terreno que identi
fica a "Visibilidade de Aproxi
mação" e, sim, o ponto em que, 
olhando para a frente, o pilôto 
passa a ter contato visual con
tínuo com o terreno ou as ºmar
cas do terreno. 

ALCANCE VISUAL 
NA PISTA 

A visibilidade que um pilôto 
irá:eflé{>n't>rar.ao longo da pista;' 
no momento do pouso, é chama-
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da "Alcance Visual na· Pista" 
(A VP). Nem . sempre ó AVP: 
coincide com a "Visibilidade de 
Aproximação'\ a não ser sôbre 
à cabeceira da pista e !las últi
mas dezenas de metros da reta 
final, em eiue a coincidência se 
torna mais freqüente. 

, · b AVP pode ser dado por 
equipamentos eletrônicos insta
lados próximos à cabeceira da 
pista em uso, ("o Transmissô
metro" é um dêsses equipamen
tos). A ."Visibilidade d� Apro
ximação", comq já foi dito, não 
pode ser forneci.da .:por meios 
életrônkos, •'pelo menos até o mo
ineri to. Défine-se o AVP como 
sendo a visibilidade ao longo da 
pista,.. logo a seguir o pouso, ou, 
rn·ais detalhada�ente; como, sen
do a, distância máxima de alcan
ce visuat sem �uxílio ótico, ao 
h:mgo de uma pista· em uso, me.
dida na direção · da descola
gem ou da aterragem, a partir da 
cabeceira da pista, da qual uma 
aeronave se aproxima, ou da 
qual uma aeronave se afasta na 
descolagem. 

·· Aó atingir os instantes finais
da reta final, o pilôto passa a
ter uma idéia. da visibilidade ao
longo da pista, que passa a ser
o seu A VP. Ao tocar o solo,
êle observa à frente do avião
certa distâncià definida pelas lu
zes da pista ou marcas visíveis
no terreno. Essa distância cor
responde ao A VP. O A VP pode
ser fornecido com precisão ao
pilôto ·que vem para a aterra
gem, por meio de equipamentos
eletrônicos, e isso já constitui
um · auxílio preci.oso para ope
rações de pouso e também para
descolagens em condições IFR.
As aeronaves atuais aproximam
-se da cabeceira da pista, 11ª re
ta final,. com velocidade reduzi
da para ate:r;ragem, a·uma razão
média entre 4 500 e 5 500 metros
por minuto. Em condições de vi
sibilidade restrita, a aproxima
ção faze.se de forma tal que, na
maioria das vêzes, a cabeceira
da pista começa a definir-se aos
olhos do pilôto, através da chu
va ou do nevoeiro, quando lhe
restam somente uns 10 a 15 se.:
gundos para reação qmtse instan
tânea dos momentos finais· de
tocar o solo.
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,, Essa visibilidade de fase final 
serápràticai:nente a mesma que 
êle irá encontrar ao longo da 
pista, logo à.pós aterrar. Se o pi
lôtb estiver na expectativa de 
tal · visibilidade, · não · será para 
êle uma surprêsa,:pois estará de
vidamente preparado para en
frentá-la. No· caso contrário, dis
porá de muito pouco tempo pa
ra os preparativos finais com se:. 

gurança, mormente se tiver sido 
informado de uma visibilidade 
que, na realidade, não é a mes
ma que está sendo encontrada 
na· aproximação da cabeceira da 
pista. Atualmente ó AVP cons
titui,'a única visibilidade capaz 
de ser Obtida com precisão, que 
controla,. em última. análise,. as 
operações de pouso e descolagem 
num· aeródromo. 

-·. ,VARIAÇÕES NA
·, ·-·-'VISIBILIDADE.

A visibilidade depende sem
pre de uma série de fatôres, não 
só fatôres meteorológicos (ne
voeh:o, névoa, chuva, etc.), co
mo também de outros/como se
jam: maior ou menor porcen
tagem de luz, ângulos. mortos 
da própria cabina da aeronave; 
forma, tamanho e inclinação do 
pára-brisas; adaptação visual do 
pilôto à intensidade e distribui
ção da luz; fadiga do pilôto, etc. 
Os fatôres meteorológicos são 
os únicos que o observador me-/ 
teorológico também pode obser
var, pois os outros só são ativos 
ao pilôto que se encontra voan
do na reta final. É muito gran
de a diferença entre a visibili
dade hóriiontal que se apre�en
ta ao 'observador meteorológico 
em terra e a visibilidade de apro
ximação que se apresenta a um 
pilôto que observa à frente do 
avião, através de .um pára-bri
sas estreito, a certa velocidade, 
com as: distorções causadas, por 
chuva, chuvisco,·. neve ou né
voas. 

A chuva, principalmente, al
tera o campo visual do pilôto, 
não só pela q1,1e cai entre o pi
lôto e as luzes da pista, reduzin
do a visibilidade, como pela pe
lícula de água ,depositada sôbre 
o pára-briséfs e pelo efeito de
amplia,ção da. ch�Yíl 1;1µ, yft;i;µde
da veloeídàâé · dà --aeforra\ie:U A

• chuva reduz o alcance� visual, e



as gotas d'água refratam a luz, 
criando um halo em tôrno de 
cada foco luminoso no terreno, 
principalmente quando se tra
ta . de gotículas de chuvisco ou 
nevoeiro. A película d'água e os 
filêtes que escorrem, levados pe
lo fluxo aerodinâmico, criam 
distorções das imagens e de fo
cos luminosos dentro do alcan
ce visual, proporcionalmente à 
velocidade de descida; tanto que 
a visibilidade verificada por um 
pilôto de C-4 7 ao longo de uma 
reta final, sob péssimas condi

ções de chuva, não é a mesma 
para um pilôto de F-102, ou 
B-47 ou de um "Vulcan", ao
longo da mesma reta final, e sob
as mesmas condições de chuva.
Além disso, há que considerar
o alto grau de variação da visi
bilidade de ponto para ponto, de
momento a momento. Um obser
vador em terra poderá notar essa
variação com facilidade, ao pas-

so que um pilôto está impossi
bilitado de fazê-lo·;· em conse
quência de sua . velocidade de 
deslocamento. Ao pilôto interes
sa poder observar detalhes do 
terreno ou luzes da cabeceira da 
pista, pois, quando sob o efeito 
de chuva, êle pode não distin
guir objetos situados a 200 me
tros de distância, embora a vi
sibilidade verdadeira seja supe
rior a 1 000 metros. 

EQUIPAMENTOS 

Equipamentos eletrônicos Jª 
estão sendo utilizados na detec
ção de visibilidade e bases das 
nuvens sôbre pistas em uso, e 
entre êles os seguintes: 

, 

1 - Transmissômetro (AN/ 
/GMQ-lOA) que pode fornecer 
o "Alcance Visual na Pista", de
forma contínua. Compreende,
em realidade, dois aparelhos ins-

talados a 150 metros um do ou
tro e próximos à cabeceira da 
pista. usada para condições IFR: 
o "Projetor" que emite luz de
intensidade determinada e o
"Detector Fotoelétrico" que de
termina a perda de luz no ca
minho, isto é, mede a transmis
sividade da atmosfera. Essa
transmissividade, por sua vez, é
transformada em alcance visual
por um Registrador-indicador
instalado na estação meteoroló
gica.

2 - Medidor dê Altura (AN/ 
/GMQ-13A) que fornece as ba
ses das nuvens e permite medir 
a "Altura de Contato" sôbre a 
cabeceira da pista. Também se 
compõe de um "Projetor" e de 
um "Detector Fotoelétrico", ins
talados na cabeceira da pista, 
com separação média entre 120 

(Conclui na
. 
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·.:>o Assistente do Ministro da
Defesa ·Nqrte-Am�ticana, .. Sr.
RüoseveH 'Gailpatríck, prestou,
)'�centelnénte, importantes de
clarações ii ... imprensa e à .. Asso�
:�íação . de Indústrüis Espaciais,
·assistido pelo Sr. Joseph S. Imi�
rie, Assistente Encarregado dq '- ·

Not�s-do BTig d�·Ar Eng;ti'ó)io MEN.i)JÚ;;,:ijK;sitv'A: 
, . ' ' . . ' :-;· , ,.= ,... ' ';"": . . "• �---,•? .. -,_.' ' .•••• �i' 

Material. · 

.. - O Assistente Gailpatrick m1-
:�iou.dizéndo que suas palavras 
hão. âévia.m,·.ser tomadas comé;> 
:(im.firmf-·cômpromi�so do. Mi� 
nistério da Defesa, cujo titular, 
'Sr. Robert Maé Namara, não ha
via ainda fixado definitivamen
je suas diretrizes. 

.. Entretanto, as idéias expres
§as ria discussão revelam clara
mente as linhas dessas diretri
zes.
( 

Para as missões estratégicas; 
o plano é · de uma fôrça aérea
mistá, com aviões e :mísseis, ês-,
tes com motores-foguetes de pro
pelentes sólidos. Todavia, como
.o bombardeiro "B-70" de Maéh
.3 só , deverá ficar operacionál
.dentro de alguns anos, .está sen
do estudado um bombardeiro
�ubsônico. de asa sugada, como
avião intermediário.

Os "B-52" e "B-58", junta
mente com os seus aviões-tan
'ques já operacionais ou planeja� 
clo.s, são os únicos bombardeiros 
:Programados para essa fôrça aé
rea mista, e provàvelmente êles 
contínuarão em serviço até o 
'fim da década .. Não há planos 
para a aquisição de novos "B-52" 
ou "B-58"� mesmo que o Con
gresso Norte-Ameridno venha 
a aprovar novos créditos. 
· Pelo menos nos próximos anos,
os "B-47" ainda representam 
_um poder militar extraordiná
):fo, especialmente em períodos 
sríticos, e, por isso mesmo, em
bora a substituição dêsse avião 
'.haja sido programada, ela foi 
àdiada. pela presente administra
ção, como, aliás, já o havia sido 
,pela anterior. 
. Quanto ao programa do "B-70", 
.O Sr. Gailpatrick explicou que 
o desenvolvimento e aperfeiçoa-

mento do "Sistema de'· Arma" 
seria feíto dentro :de um:·érédi
to de Í,3 bilhões de dólares, :ao 
invés de 2,7 bilhões, como an
tériorment.e programadó. Isso 
porque o Ministério da Defesa 
hão deseja depender sõmente�de 
engenhos balísticos, como êles 
_são conhecidos, mas, ao contrá
rio, receberia,· de· bom agrado, 
quaisquer concepções sôbre no
vos "Sistemas de Armas" para 
ó bombardeio estratégico que 
revelem aperfeiçoamentos sôbre 
os já" conhecidçis: 

Todavia, êle deu o seguinte 
aviso: 

"A orientação de novas con
cepções para a'produção e in
trodução operacional de um 

· "Sistema de Arma" será uma
dedsão aser tomada' sôbre os
res.ultados ·ae , comparações
feitas sôbré o custo e o ren
dimento dos sistemas proposl

:tos· e ·aos existentes e a serem
aplicados . para a missão du
�ante um mesmo · período.
Além disso, as comparações
devem 'levar em conta o ren
dimento; tomando· em consi
deração o fator importante
que é a não-existência de tri
pulação no míssel balístico."

A título de indicação sôbre
·" Sistémas de Arma" com · base
em aerorraves tripuladas, êle
mencionou aviões de penetração
a haixas altitudes e um bombar
deir'ó de altitudes elevadas, um
"en'genho aerodinâmico" para o

vôo na-atrnosfera muito rarefei� 
ta. Engenhos espaciais tripula
dos não estão fora de cogitações. 

O nôvo bombardeiro subsôni
co será .aperfeiçoado ao mesmo 
tempo que ü "B-70" e servirá de 

;I ' ,  •�-· '�'• ' 

plat'aforrna para ,o 1ançamel;itQ 
�e mísseis o,o tipo ''Skybolt". 
Provàvelmente será: um turbo
�}:lélice. quê possa :inànter-se no ar 
durante quarenta e horas horas .. 

:, Ú p;o_grama Dyna�Soar serã 
acelerado, méj.s . co;m0 um enge: 
i:iho de pesqui.sa, embora êle es-:

tejà. ainda na fase inicial, não 
se sabendo .ainda se poderá ser 
transformado em' base para um
1 'Sistema de Arma". ·· 

.. Sérão completados·· os treze 
ê�qµadrões de mísseis "ATLAS" 
é os doze de mísseis "TITAN"; 
ó "POLARIS" e o "MINUTE� 
MAN'; terão o maior interêssé 
da administração. Esforçós . se
rão despendidos, entretanto, no 
"TITAN" II que será utilizadó 
também· rtó' programa espacial. 

O Sr. Gàilpatrick disse aindfl: 

"A menos que haja uma 
dramática descoqerta no cam> 
po dos propelen,tes.sólidós, não 
haverá·. modificação no pro� 
grama dos mísseis; êle pros
seguirá como vem sendo feifo. 
Existe, também, interêsse no 
desenvolvimento de um navio 
de superfície com mísseis ba
lísticos, o "POLARIS" ou ou
tro; de propelente sólido,, mas 
deverá 

. 
haver provas de uma

taxa elevada enfre o rendi"
mento e ô custo, muito supe
rior à proposta para a insta
lação do "POLAR!S", no na.: 

vio. nuclear Long Beach". 

,. Êle acrescentou a:inda que a 
ftlocaçã.o de 1,1 bilhões de dóla� 
res para o programá da defesa, 
só para mísseis, ·no ano fiscal de 
1962 üqlho 1961 "--',junho1962); 
mostra o excelente II1;erêado · que 
�le.s a:brir_am. 



Os novos elementos de maior avanço em relaçãQ ao helicóp
importância do esfôrço espa-. . terà. Êsse programa de VTOL 
ciial militar: são o prngrama de .•. atenderá às três fôrças armada's. 
propelentes sólidos da Fôrça Aé
rea e o aperfeiçoamento do "TI
TAN II",' pára a obtenção de um 
motor de energia elevada; no úl
timo .estágio, a fim de poder au
mentar a potência do "ATLAS 
.CENTAURO" e para outras fi::
nalidades militares. Êsse último 
programa é diretamente relacio
nado com o programa nacional 
lunar, de aplicação militar taI11-
bé'tn desejada. 
, . . .  ·· .. .. ·:. 

. 'O míssil NIKE-ZEUS (míssH 
antimíssil) continuará ria fase 
de pesquisa e aperfeiçoamento; 
e_para isso foram alocados 1,75 
bilhões de dólares. Outros mís
seis de defesa estão sendo: estu
dados_ :·no projeto · "Defender'':
com 109 milhões de dólares por
ano. · · 

. Hâ uma nova política, no Pen
tágono, para o desenvolvimento 
de novas aeronaves: elas devem 
servi.r às três-fôrças, quando. isso 
fôr' necessáriq e aplicável. É a 
l;l.bolição · de um grande número 
de tipos· de aeronaves que são, 
hoje em dia, dispendiosas para 
serem desenvolvidas e produzi.; 
da.s, _em virtude de.sua comple
xidade. 
, · E sabido que não existe uma 
única·· aeronave capaz de aten
çler às exigências táticas,...:.:_ por 
exemplo - de emprêgo das três 
fôrç,as, ·mas ,há um� aeronave 
capaz de realiz2.r missões seme
lhantes nas três fôrças, quando 
t6í: o ·caso. Daí, o caça, em-pro
jeto agora, ser capaz de reali
zar missões de superioridadE: 
aérea, ip.terdição, reconhecimen
to�foto e'. operações a· bordo de 
porta�aviões. Um outrq caça de
ve ser· capaz de ré'alizar missões 
de apoio ·às hopas amigas e ata
que ao inimigo, e êle será cons
truído, . se . fôr necessário, em 
grandes''.quantidadés,. caso em 
iue. poderá ser mais barato do 
qu� um. caça maior. 

0'·.transporte ·:r10s teatros de 
operações será muito bem aten
dido,com' os :'C�130E" e "C-135", 
atualmente;: a qüe se virá juntar 
o "C.;..141'.'·: Para o caso da guer
ra limitada e da guerra fria, há
µm programa-de transporte corri
um VTOL .. (pouso . e· decolagem
na vertical), que repreienta um

Para mostrar sua preocupação 
com essa espécie de aeronave, 
disse êle: 

"Hàverá, certamente, uma 
necessidade permanente de 
aeronaves capazes de operar 
de campos sem nenhuma pre
paração e em condições pre-. 
cárias, ao término de longas 
linhas de .suprimento e sem 
adecj_µadas facilidades de apoio 
logístico. Tqis aeronaves serão 
ex.tremamente úteis em caso 
de' situações especiais de guer
:r:à, que possivelmente serão 
encontradas em futuro próxi-

. rrio. 

Essas· ·. aeronaves poderão 
tambiin exeréer uma profun
da ipfluência em no_ssa atual 
doutrina tá_tica. · E, certamen
te, necessitamos de novas dou
trinas· táticas se desejamos 
enfrentar, com êxito, as táti� 
cas adotadas por nossos ad-

.· versários." . 

Êsse VTOL póderá sub�tituir 
p. "B.oeing - Vertol ·Chinook",
.atualmente em serviço, e o De
}Iavilland Caribou. (STOL, ae
ronave de 'pouso .e -de decolagem
em--curta distância)' mas há um
v�zio -- entre êssé VTOL e o
'" C-130". Daí a .necessidade · de
µma. aeronave' com, carga útil
deol0-12 toneladas,; que possa
operar em á:çeas difíceis. de zo
nas ·de combate, e outro VTOL
,de_ 10-12 toneladas de ·carga útil
para .o transporte de equipa
;men to em pequenas etapas, sô
Pre obstáculos· como rios, pân
farios;. matas ou montanhas,

· O Sr. Gailpatrick expressou
_suas idéias sôbre o modo de for
necimento de mate_rial às fôrças
armadas, não só quanto ao pro
blema dos contratos celebrados
(do tipo custo mais prêmio, pas
sando de 13% em 1951 para 43%
:em 1961) e que êle desaprova
co'mo antieconômico, e sôbre o
problema· da competição "nego
_ciação · contra anúncio", fonte
única _de produção e outros pro
blemas. Êle favorece a compe
t:ição,· ·embora a aquisição não
seja· feita- pelo anúncio formal
ou através de negociações.
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, Os "sistemas de arma" ga} 
'nharam nôvo endôpso, em pro� 
,grama em bloco, dentro-de áreas 
definidas, sendo que tudo deve 
3-er feito dentro de um planeja
'):nento bem definido para ser 
obtido um alto nível de conti;. 
nuidade no programa. Uma vez 
iniciado o trabalho, cada um 
'dêsses programas em bloco de� 
ve sofrer um exame contínuo,� 
fim de se verificar a possibili� 
dade de introduzir cortes e rea:. 
lizar economias. 

Também foram examinados 
os resultados da reorganizaçãq 
que instituiu os Comandos do 
"Air Force System" e da ."Ai:/; 
'.Force Logistics", dando muito 
bons resultados. 

Afinal, ficou bem claro que a
decisão do Sr. Mac N amara, 
atribuindo à Fôrça Aérea a 
missão de desenvolver a mai.: 
or parte do programa espacial; 
acelerou o desenvolvimento do 
mesrrid. 

POR. QUE EXPLORAMOS . . ; 
(Conclusão da pág. 22) 

Os sistemas de contrôle do sa"

télite, que estiveram inoperan
tes por várias semanas no ano 
'passado, estão ainda operandCl 
e conservam o satélite apontado 
para o Sol· com uma precisão 
de mais,ou menos 1 minuto dé 
arco. · A· telemetria e o sistema 
de comando estão operando coú 
.retamente, apesar da falha de 
2 gravadores a bordo do satéli-. 
te. As informações.· podem ser 
reçebidas, agora, unicamente 
quando o satélite estiver exata.,. 
mente sôbre um_a estação recep
tora de te·rra. O satélite OSO 1 
é um daqueles cujas baterias S07 
lares foram danifiéadas pela ra
diação de um teste nuclear rea.: 
lizado pelos EE.UU. a alta alti
tude, a 9 de julho-de 1962. 
' Êstes observatórios-satélites e 
outros mais especializados con� 
tri buirão para o nosso conheci� 
'mento do sistema solar. ·como 
isto tudo beneficiará a humani;. 
dade? · · 

Poderá não haver aplicação 
prática imediata para o conhe� 
cimento, adquirido sôbre a ori
·gem da Terra, porém, esclarecê!.
·-lo é o seu objetivo.
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ASPECTOS PÓ LÍTICO - MILIT ÀRFs· 

LUIZ CARLOS �IAND�O-Ten Cei"Av 

ASPECTOS 
POLÍTICO-MILITARES 

DA ONU 

A Organização das Nações 
Unidas, fundada em 1945 para 
"preservar as gerações vindou
ras do flagelo da guerra", está 
agóra no seu décimo-sétimo àno 
de existência, completado a 24 
de· outubro de 1962, congregan-
do 108 países. 

Comprometeram-se os signa
tários a ·"unir as nossas fôrças 
para manter a paz e a seguran
ça internacionais, e a garantir, 
pela aceitação de princípios e pe
fa instituição __ de_ métodos, que 
a fôrça armada não será usada 
a nã_o ser no interêsse .comum". 

:E,:ntre as funções da Assem
�léià-Geral da ONU, destaca
mos: 
- estudar e formular récomen

dações sôbre os princípios de
cooperação internacional pa
ra a �anutenção da paz e da

· segurança, inclusive os prin
cípios que regem o desarma
mento e a regulamentação
dos armamentos;

"7'" discutir quaisquer problemas
que afetem a paz e a segu
rança, �' exceto quando uma
situação ou cohtr6vérsia es
tiver sendo debátida pelo

· Conselho de Segurança, for
mular recomendações a res
peito.
O Conselho de Segurança da

O_NU compõe-se de cinc0 mem
bros permanentes - CHINA, 
EE.UU., FRANÇA, GRÃ-BRE
TANHA E URSS - e de seis 
membros não-permanentes, elei
tos pela Assembléia-Geral para 
exercícios de dois anos. 

Entre as funções do Conselho 
de Segurança, destacamos: 

R�YISTA DE AERONÁUTICA 

__,manter a paz e a segurança 
internacionais, de acôrdo com 
os propósitos e princípios das, 
Nações Unidas; · 

� examinar qualquer disputa 
ou situação capaz de ocasio::. 
nar um atrito internacional; 

.:_ recomendar métodos para ó 
ajuste de tais· controvérsias 
ou as condições de tal ajuste; 

. 
. 

-formular planos para o esta
belecimento de um sistema
para a regulamentação de ar
mamentos;

- determinar à existência de
_ ameaças à paz ou atos de
agressão e,, recomendar as
providências a serem toma
das;

-'- tomar medidas de caráter mi
litar contra üm agressor; 

�- exercer as funções de tutela 
das Nações Unidas nas "zo
nas estratégicas". 

' O Conselho de, Segurança age 
em nome de todos os membros 
das Nações Unidas, os quais 
�oncordam em cumprir suas de
cisões e providenciar para que 
o mesmo possa ter à sua dispo
sição, a pedido, fôrças armadas,
assistência e tôdas as facilida
des de que careça para a manu
tenção da paz e da segurança.

A Comissão de Estado-Maior 
Militar, cómposta dos Chefes de 
Estado-Maior dos cinco mem
bros permanentes ou seus re� 
presentantes, assiste e esclare
ce o Conselho de Segurança em 
questões tais como: as necessi
dades militares do Conselho pa
rá a manutenção da paz, o co
mando estratégico das fôrças ar
madas postas à sua disposição, 
a regulamentação dos armamen
tos e o possível desarmamento, 

-_35-

.: , O 'Conselho· de Segurança fu:õ� 
dona continuamente, e um 're.: 
presentartte dé cadá' utn de ·seus 
memb,ros deve estar sempre pte..2 
sente na sede dás Nações Uni-
das. · º · · 

A .votação no Conselho de Se
gurança, epi tôdas as .questões 
gue não sejam

1 
a�. de: prqcesso, 

e .feita pelei voto afirmativo ,de 
sete- membros, - inclusive os vo
tos dos dnco ,me·mbros perma
nentes (direito de veto). 

De acôrdo com· a resolução 
'fUnindo para. a Paz" -- aprovada 
pelá Assembléia-Geral, em ·no-

vembro de 1950, se o Conselho 
de Segurança deixar de agir em 
face de uma aparente ameaça 
à paz, ruptura de paz ·ou ato de 
agressão, ein virtude-·- do ·veto 
por parte de qualquer de seus 
cinco membros permanentes, a 
própria Assembléia pode,'. den
tro de 24 horas de prazo, avocar 
a si a questão - convocariçlo 
uma sessão especial de emergên
cia ----c:- e recomendar medidas co
letivas, inclusive, se necessár,io, 
o emprêgo de fôrça armada, no
caso de ruptura da paz ou 'de
ato de agressão, a fim. de man
ter ou restaurar a paz. e a segu..: 

rança intergacionais.- Por isso.
temos as "Operações das Nações
lJnidas no :Cóngo - ONUC",
subordinadas ao Conselho de
Segµrança, e, á "Fôrça de Emer-.
gência: das . N a ç õ e s  - Unidas.
( FENU) ", - subordinada à Assem-.
bléia-Geral.

O Brasil coopera na ONUC e 
nà FENU. 
· O art. 41 da Carta da ONU

estabelece: O Conselho de Se
gurança decidirá sôbre as me
didas que, sem envolver o em
prêgo de fôrças armadas, deve
rão ser tomadas para tornar ef e
tiyas suas decisões, e poderá
c'onvidar os Membros das Na..-.
ções Unidas a aplicarem tais mé-'
didas. Estas poderão incluir a
interrupção completa ou parcial
das relações econômicas, dos
meios de comunicações, f érró
viários, marítimos, aéreos, pos�
tais, telegráficos, radiofônicos
ou de qualquer espécie e o rom- '
pimento das relações diplomf>
ticas.

Art. 42. _No cas_o de o 'Çonse
lho·de Segurança cortsiderarque 
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as: me�idas · pre\Tistas 'no àrt.''41 
seriam. ou .· demonstraram / qu:e, 
sã,o inadequ�dasj póderá -levar .ar 
efeito, por meio de fôrças aéreas; 
rravais ou te_rrestres, a ação que 
julgar necessária pata manter, 
ou re;stabelece:i;,a paz � a segu
rança internacionais. Tal ação 
poderá C()D]-pte�nder. demons!ra
ções, bloqueios_ e out;ras opera:::_ 
ções, por parte das !ôrças aéréasi 
navais' ou terrestres dos Mem-; 
bros das Nações Unidas, .. - . - . 

< ' . 

r - Art. 43. ( a) Todos os Mem
bfos das Nações Unidas, a· frih 
de contribuir para ·a .manutén-· 
ção da paz e da segurança inter
nacionais, se comprometem ' á 
proporcionar ao Conselho de -se:_ 
gurança, a seu pedido e de con
formidade com acôrdo ou acor
dos especiais;' fôrçàs armadas; 
assistência e facilidádes, ·inchi-· 
sive direitos de passagem, ne
cessários à manutenção' da paz 
e da seguranç� internacionais;· 

(b) Tal àcôrdo ou tais acor
dos determinarão o número e 
tipo das fôrças, seu grau de pre
paração e sua localização geraV 
bem cómo a nàtureza das faci-_· 
lídades e da assistência a sererri 
prqpo'rcionadas .. 

(c) O a:côrdo ou acordos se
rão negociados o mais éedo pos
sível, por in_iciativa do Copse.
lho de S.egurànça. Serão con-: 
cluídos entre o Conselho de Se.-, 
gurança e Membros da Organi
zação ou entre o Conselho de 
Segurança e grupos de --Mem
bros, e submetidos à rati�icação, 
pelos Estados signat�rios, de 
-conformidade com seus respec
tivos processos constitucionais.

1 

Art. 45. A fim de habilitar 
as N açõe;:; Unidas a tomarem 
medidas militares urgentes, os 
Membros das Nações Unidas de
verão manter, imediatamente 
utilizáveis, contingentes d a s  -
fôrças aéreas nacionais,� para a 
execução combinada de uma 
ação coercitiva internacional. A 
potência e o grau de preparação 
dêsses contingentes, bem como 
os planos · de ação combinada 
serão determinados pelo Con
selho de Segurança com a assis
tência da Comissão de-'Estado
-Maior, dentro dos limites esta-· 

REVISTA DE '.AERONÁUTICA 

helecidos no . acôrdo - ou acordos 
especiais a que ::se ,refere o art. 
43._ 

'., . .:. ... _,; 

ASPECTOS 

PO:J.,íTICO-MILITARES 

DA OEA 

Art. 51. Nada na presente 
Carta prejhldica;rá o. direito ine� . · A QEA é a organização inter
rente de legítima' defesa indivi�- 'nacional que os vinte e um Es
dual ou coletiva, no caso de tados do Hemisfério Ocidental 
ocorrer. um ataque armado con� criaram para c;onseguir a ordem 
tra um Membro das Nações' Uni:;: : dentro· da· paz· e da justiça, fo
das, até que O Conselho de Se- 'mentar a sua solidariedade, de
gurança tenha tomado as me- fender a sua soberania e pro
didas · necessárias para_ a. manu- mover, por:_ me�o da agão coope- . 
ténção da paz "e . da segurança rativa, o seu. -desenvolvimento 
foternaciomús. As medidas to- econômico; social e cultural. 
ínadas pelo� Membros no exer- Proclama os. seguintes propó-cício dêsse direito de legítima sitos, entre outros:defesa serão comunicadas ime-
dià tamente .ao Conselho de Se- a) garantir a paz e a segl!�'-
gu:r�nça e não deverão, de mo- rança .continentais;
do algum, atingir a autoridade 
e a responsabilidade que-a pre- b) prevenir as possíveis cau4

·, 

sente·Carta atribui ao Conselho sas de dificuldades é asse-,
para levar a efeito, em qualquer gu;rar a solução pacífica 1 
tempo, a ação que julgar neces- das controvérsias que sur.:·J
sá:ria· à manutenção ou ao res-- . jam entre seus Membros; 
tabelecimento da paz e da segu
rança internacionais. 

.Art. 52 .. (a) Nada . na pre
senté Cartp. ÜI).pedé a existência -
de acordos ou de entidades re
gio_p_áis, 'destinados' a tratar·> dos 
assuntos relativos à ma:quten
ção da paz e da segurança in
ternacionais ,que forem ,suscetí-.. 
veis. de uma ação regional, des
de que tais acordos ou entidades 
regionais" e suas. atividades se- .. 
jam 'compa:tí"'."�is ·s:ó!Il os Pro:pó
sitos e Princ1pios das Naçoes 
Unidas. 

r . 

, (b) Os Membros,das Nações 
Unidas, que forem parte em tais 
acordos ou ·que constituírem tais 

-entidades,. empregarão todos ·os
esforços pará -chegar a uma so
lução pacífica das controvérsias
locais por meio dêsses acordos
e. entidades regionais, antes de
a:s submeter ao Co;nselho de Se
gurança.

( c) o. Conselho de Seguran-. 
ça estimulará o desenvolvimen
to da solução pacífica de contro
\iérsias locais, mediante os re
feridos acordos ou entidades 
regionais, por iniciativa dos Es
tàdos interessados ou a instân
cias do próprio Conselho de 
Segurança. 

A Organização dos Estados 
Americanos é um exemplo de 
entidade regional. 

c) organizar a ação solidária',
- dêstes; em caso de agres-:

são; ·
,·, 

. 
. 

i d)· procurar a _solução dos
1 

. e) 

p:roblemas político, jurí-., 
dicos 'e econômi�os que,: 
surgirem entre os ·Está-'-' 
dos-Membros; 

··.1 

condenar a · guerra , de_'. 
agressão: a vitória não dá' 

. direitos; 

. a agressão . a um Estado 
Americano constitui urna 
agressão a todos os demais 
Estádos Americanos; 

g) as controvérsias de cará
ter internacional que sur
girem entre dois Estados
Americanos deverão ser"·
resolvidas por meio de

· processos pacíficos.
O órgãó supremo da OEA é 

a Conferência Interamericana 
que decide a ação geral ·e a po
lítica da Organização; determi
na a estrutura e. as funções de 
seus órgãos; tení ;fa�µldades pa-, ra considerar qualquer assunto : 
referente - às - relaçõ"e"s amistosas . 
entre os Estados Americanos. 
Reúne-se ca:füt cinco anos. 

O Tratado Interamericano de 
Assistência Recíproca, sistema -
operante para a segurança co
letiva elo Hemisfério Ocidental,_ 
foi estabelecido na Conferência · 
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para a Manutenção da Paz e da 
Segurança do Continente, em 
1947, no Rio de Janeiro. 

A· assinatura da Carta da 
OEA, consolidando a estrutura 
do sistema interamericano, ocor
reu na IX Conferência Interna
cional dos Estados Americanos,· 
�m 1948, em Bogotá. Na mesma 
Conférência foi assinado o Tra
tado Americano de Soluções Pa
cíficas ou Pacto de Bogotá. 

A Reunião de Consulta dos 
Ministros das Relações Exterio
res existe como órgão de con
sulta: e para exame dos proble
mas urgentes de interêsse co
mum dos Estados Americanos. 

Na Terceira Reunião de Con
sulta: dos Ministros das Relações 
Exteriores, em 1942, no Rio de 
Janeiro, foi instituída a Junta 
Interamericana de Defesa. 

A Quarta Reunião de Con
sulta de Ministros das Rela
ções Exteriores, em 1951, em 
Washington, recomendou às Re
públicas Americanas: 

a) auinentar os seus recur
sos · e revigorar · as suas
·fôrças armadas, para que

· melhor se adaptem à de:.
· fesa coletiva, e manter
essas fôrças armadàs em
cóndições tais que possam
estar 'disponíveis pronta
mente para a defesa do
Continente; e

b) cooperar entre si, nos as
suntos militares, para de
senvolver a potência co
letiva do Continente ne
cessária para combat!=r a
agressão contra qualquer
delas.

E, ainda, encarregou a Junta 
Interamericana de Defesa de 
preparar, com a possível brevi
dade, o Plano Militar Geral de 
Defesa das Américas, que até 
hoje é mantido atualizado. 

Quando surgirem problemas 
de cqoperação militar por oca
sião da aplicação de tratados es
i:feciais existentes sôbre matéria 
de segurança coletiva, poderá 
ser convocada a Comissão Con
sultiva de Defesa, formada pe
las mais altas autoridades mili
tares dos Estados· Americanos 
qÚe participarem d'a Reunião de 
Consulta .. 

R-EVISTA DE AERONÃVTICA 

1 ·A .OEA conta com o Conse
l:11-9 q1/e represent[1: o corpo de
liberatiyo ou representativo per
manente da Organização. O Con
s'elho tem podêres para atuar 
provisoriamente como órgão de 
Consulta. O Brasil tem um Em
baixador no Conselho. 

O art. 24 da Carta da OEA es
tabelece: Tôda agressão de um 
Estado, contra a integridade ou 
a inviolabilidade do território, 
ou contra a soberania ou a in
dependência política de um Es
tado Americano, será conside
rada como· um ato de· agressão 
contra todos os demais Estados 
Americanos. 

Art. 25. Se a inviolabilida
de ou a integridade do territó
rio, ou a soberania, ou a inde
pendência política de qualquer 
Estado Americano forem atin
gidas por um ataque armado, 
ou por uma agressão que não 
seja ataque armado, ou por um 
conflito extracontinental, ou por 
um conflito entre dois ou mais 
Estado Americanos, ou por qual
quer outro fato ou situação que 
possa. pôr em perigo a paz da 
América, os Estados America
nos, em obediência aos princí
pios de solidariedade continen
tal, ou de legítima defesa cole
tiva, aplicarão as medidas e pro.,. 
cessos estabelecidos nos Trata
dos especiais existentes sôbre a 
matéria. 

JUNTA INTERAMERICANA 
DE DEFESA E üOLÉGIO 

INTERAMERICANO 

DE DEFESA 

a .  A Junta Interamericana 
de Defesa é um organismo mi
litar integrado por Oficiais das 
Fôrças Armadas das Repúblicas 
Americ�nas. Ela está na depen
dência direta dos Governos, sen
do portanto independente do 
Conselho da OEA. Ela existirá 
até que dois terços dos Governos 
resolvam extingui-la. 

Suas atribuições principais 
são: 

f 1) estudar e sugerir aos Go
vernos as medidas necessá
rias à defesa do Continente; · 

(2) c9ntin;uar agindo como ór
gão . de Preparação. para a

�37;--

defesa coletiva e desempe
nhar, além das funções con
sultivas, as que lhe forem 
atribuídas pela Comissão 
Consultiva de Defesa; 

(3) preparar e manter em dia
o Planejamento Militar de
Defesa Comum.

Participamos na composição 
da JID: 

(1) no Conselho de Delegados
- com os Adidos Militar,
Naval e Aeronáutico;

(2) no Estado-Maior - com um
oficial superior do Exército,'
um da Marinha e um da Ae;:
ronáutica.

b. O Colégio· Interamerica:no
de Defesa é um instituto de al
tos estudos. 

Seu objetivo é levar a efeito: 
cursos sôbre o Sistema Intera
mericano e os fatôres militares, 
econômicos, políticos e sociais· 
que são os componentes essen
ciais da defesa interamericana, 
com o fim de aumentar a pre-' 
paração · do pessoal selecionado� 
dàs Fôrças Armadas das Repú
blicas Americanas para as em
prêsas de cooperação internà-
cional. 

O Colégio funciona como . ór
gãc da Junta Interamericana de 
Defesa, recebendo instruções e, 
oiientação através do Conselho·: 
de Delegados, encarregado de 
sua supervisão. 

ACóRDO DE ASSISTl!:NCIA. 

MILITAR BRASIL-ESTADOS . 

UNIDOS DA AMÉRICA DO 

. NORTE 

Entre outros instrumentos bi
laterais, no Campo Militar, fir- · 
mados entre o Brasil e os Esta-. 
dos Unidos da América do Norté;· 
há o Acôrdo de Assistência .Mi-: 
litar Brasil-Estados Unidos da 
Am�rica do Norte. tste acôrdo. 
foi registrado na ONU, em 16°' 
de janeiro de 1957, em obediên- � 
eia •ao que preceitua o art.. 102 
dâ Carta ·aa ONU: todo tratado· 
e todo acôrdo internàcional, 
concluídos por qua:lqúer Mem
bro das Nações _Unidas; deverão 
ser registrados e publicados pe-

• lo ::,Secreta:dado. · . . "': . -�
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. RELAÇÕES 
· · INTERNÀCIONAIS

· A atenuação da violência nas
relaçõés entre os Estados é con
siderada a. partir _dos _ séculos
XVI ·e XVII, quando da doutri
nação no sentido do esta\)eleci
mento do JUS INTER OMNES
GENTES (direitos entre tôdas
a·s gentes) ou do JUS �N.TER
POPULUS (direito entre os po
vos) qlie, deveriam reg'er os di
r:eitos e deveres dos Estados na
sua cohvivência.
r·Seguiram�se· os grandes tra

tfldbs ·' de · ·paz · firmados·: - em 
WESTPHALIA (1648), pondo 
têrmo à "Guerra dos· ·30 anos"; 
em U:TRECE;T (17�3), .. regulan
do. a sucessão do trono da ·Es., 
pill'lliá; :em Vi�na (1�15), �-es:

membrando o Império de Na
v.oleão � I; em VERSJ\LHES 
(1919),·incorporando a Alsácia
-Lorenà à Fránçá. e .. criando .a 
S0ciedadê das· Nações.' · · : 

·Apesar do fracasso 'da, SodÉi�.
da.de d_as_Naçé5es, o idea)_dà·�orga
rtização do convívio: d<:>s Estados .
sob a' disciplina jurídíca, de mo-.
do ·semelhante à dos indivíduos:
11á 'sociedade naciÓna1; não mor�:
reu,' tendo logrado sbbreviver à. 
tremenda hecatombe de 1939. -
··pof'"'irispitéÍção qe . F .. D._

ROOSEVEL';r, reuniram"-se em:
São Francísco 'da Califóniâ, em -
meados de 1945, as Nações Alia
dás com o objetivo' de preservar
as gerações vindouràs do flage- ·
lo da guerra_ e reafirmar a fé
nos direitos. 'fundamentais do 
homem.

Dêsse conclave _o:r:iginou-se a 
concepção de uma nova socie
dade dos 'Estados, s12melhante 
à 'extihta Sociedáde das Nações, 
plasmada na Carta das Nações. 
Unidas, que· contém os princí- _
pios e normas do novel Supéres-
tado. 
�-Como . pess�as que são, ·aos . 

Estados assistem direitos-e im- -
poem-se-lhes obrigàções. 

· São direitos fundamentais dos
Estados: 

a) a soberania internà; isto.'
é, o poder de autodéter- ·

- minação, através do qual
o Estado escolhe . .livre.,
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· mente a sua forma, o seu
govêrno e .O, seu tipo de
associação política;

b) a autonomia externa, ou
seja, o poder de autogo
vêrno e auto-administra
ção sem interferência de
outro Estado;

.. c) a igualdade jurídica, o 
que vale dizer, o trata
mento desigual dos que 
se encontram em desigual 
situação; 

· d) o respeito mútuo.
Aos direitos dos Estados cor

respondem deveres ou, em· mais 
exata. term.in.ologia, obrigações, 
visto que se trata de. vín�ulos 
jurídicos e não simplesmente 
morais. 

São deveres dos Estados: 

a) 

d) 

e) 

manter boas relações in
ternacionais, que se. reali
zam por intermédio dos 
C o r p o s Diplomático e 
Consular; 

· observar as normas de -
direito' iíiternacional pú

' blico. contidas nas Cartas 
· da ONU e da OEA;

respeita�. os tratados, as
convenções e os acordos
por êles firmados;

executar as sentenças dos
tribunais internacionais
dirimindo' confüfos' . ou
questões entre os Estados;

. 
' 

evitar o emprêgo de Fôr
ça Armada, antes de es

. gotados. os meios -pacífi
cos, coercitivos o.u jurídt
cos de solução das con
tendas internacionais.

· Sem sanções·que constranjam
os_ Est_ados a cumprir os seus
d_ever�s e· á acafar os direitós
dos outros., não passá.r:ão de uto
pias fais direitos e deveres. To
davia, a aplicação· de sanções
aos infratores das normas do di
reito internacional público ou
das prescrições dos tratados,
convenções . ou acordos; pressu
põe, para que fique excluído o
arbítrio:
. a) codificação das normas e. 

prescríções mencionadas;· 

b) fixação das sanções para
eis diferentes tipos de in
fração.

· É . a imposição·- do velho bro-.
cardo: NU L L U M  CRIMEM,
NULLA POENA; SiNE LEGE
(não há. crime, nem pena, sem
lei).

.. Caberia, obviamente, aos tri
bunais de justiça internacionais, 
estudar os :casos concretos e im
por as sanções previstas, .asse
gurada ampla defesa _ao Estado. 
àcusado, de acôrdo CO!Il . o _que• 
viesse a dispor o Código de P;ro
éesso Penal Internacional. 

As sentenças · prolatadas · por 
êsses tribunais internacionais 
haveriam de ser executadas 
coercitivamente, como acontece 
nOs tribunais nacionais, em que 
a fôrça fica à disposição do juiz 
para_ fazer respeitar � julgad?. 

É certo que já temos tribunai_s 
de justiça internacional como ·a. 
Côrté Pérmanénté· de Justiça In
ternacionar e a Côrté' Interna-'. 
cional de Justiça, sediadas ep:i 
Haia; como não menos certo é 
que o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas· poderá to-. 
mar medidás coercitivas, inclu
- s;ive o· uso de Fôrça Armada, a 
pedido do Estado ·a' favor de 
quem se pr9nunciar a Côrte, pa
ra compelir , o oµtro Estado a 
dar cumprimento ao julgado. , 

Entretanto, como a jurisdição 
da ;Côrte não é obrigatória, mas 
facultativa:, perante ela só com
parecerão· os Estados que ·assim 
o· entenderem '-- o qúe torna a
ação da Côrte simplesmente
utópica.

E niaís ainda, a Fôrça Arma
da que os Estados-Membros da 
ONU deverão fornecer ao Con- · 
selhó de Segurança, quando por· 
êle solicitada, fica na dependên
cia de acordos a serei:n firmados· 
pelo Conselho e os Estados, .. o 
o que. vale dizer não ser_ obri
gatório dito fornecimento de 
fôrça, que se baseará no volun
tariado_ internacional e não no 
recrutamento obrigatório, como 
se impunha. 

Daí o insucesso da ONU nas 
duas tentativas de organizar a 
sua Fôrça Armada na Coréia e 
em Suez - em quê a grande 
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maioria dos Estados deixou de 
fornecer os respectivos contin� 
gentes. 

Bem se vê que não bastaria 
a existência de códigos interna
cionais para disciplinar juridi
camente a Sociedade dos Esta
dos, ainda quando a jurisdição 
dêsses tribunais se tornasse 
obrigatória. 

Sem a organização de uma 
Fô r ç a  Armada Internacional 
Permanente, composta de con
tingentes fornecidos compulso-

riamente pelos Estados-Mem
bros da ONU, a qual ficaria sob. 
o comando político .do Conselho ·
de Segurança e a direção estra
tégica da Comissão de Estado
-Maior, não será possível asse
gurar a ordem jurídica, em tô
da a plepitude, na Sociedade dos
Estados, pois o "direito é uma
idéia armada de fôrça".

. O Conselho de Segurança da 
ONU, com capacidade jurídica, 
privilégios, imunidades, meios 
necessários, encarna a expres
são de fôrça que deve ter o di-

reito internacional para que 
cumpra os séüs altos fins. A .fal
ta de aplicação de meios coerci
tivos pela SDN motivou o seu 
fracasso e causará o da ONU, 
se ela também dêles não dispu
ser. 
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Meu pai faz automóvel...o que é que o seu 'faz? 

V 

. .

• 

Faz navio. Ou faz aço. Ou faz graxa. Numa ou noutra atividade, o pai dêle faz. progresso; Um entre· 
milhares, êle põe o melhor de seu esfôrço para que sua família sejà feliz num país que cresce, 
que multiplica 'oportunidades para todos. Ele é um hraço, forjado pelo idealismo e pela fé no fu. 
turo do País. Êle é o operário do progresso. Para que êsse homem trabalhe, para que as indústrias 
floresçam, outros homens fazem outras coisas. Fazem o petróleo chegar às fábricas. Nos portos. nos 
vagões, nos caminhões-tanque, nos depósitos, ou nos Postos de Serviço, manipulando, transpor· 
tando ou vendendo produtos de petróleo, êles estão a s e  r v i ç o da indústria brasileira. Na Esso 
Brasileira de Petróleo, há mais de meio-século, êsses homens fazem progresso. 

ESSO BRASILEIRA bE PETRÓLEO @, 
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DESEMPENHO 

Cruzeiro a 70% 

ORAND COMMANDER 

. 
. . 

. 

R . d · A - ,· .. . 
a10 e çao max1mo '.. : ................................ . 

409 kph 

2 520 km 

Teto Serviço Bimotor .......... : .......... : . . . . . . . . . . . . . 8 637 metros 

Teto Se:qviç�. Monomotor ........................ · ........ , 4 879 metros 

Razão de Subida Bimotor ........................ · ..... . 455 metros 

Razão de Subida Monomotor ....................... , .. . 94 metros 

Distância para Dec'olagem ............................. . 418 metros 
,r 

Distância para Pouso 403 metros 

FABRICANTES REPRESENTANTES 

AIRCAR S/A 
Aero Commander Inc. Av. General Justo 275 B-503 

�ll:,VJS'.fA,._:J)_E, :AERONAUTICA 



Ao ensejo da passagem de, 
44º aniversário da fundação da 
Escola de Aviação Militar, hoje 
Escola de Aeronáutica, o coman
dante · do exemplar estabeleci-
mento de ensino, Brig do Ar 
Antônio Raymundo Pires, elabo
rou intenso programa para as 
festividades que foram realiza
das no "Ninho das Aguias". O 
ponto alto da comemoração foi a 
entrega de espadins aos cadetes 
do 1.º ano do Curso de Formação 
de Oficiais-Aviadores que con
tou com a presença do Ministro 
da Aeronáutica e de outras au
toridades civis e. militares .. A 
"Entrega de Espadins" repre
senta o ato mais solene para o 
candidato ao oficialato, isto por
que é um compromisso de honra 
�ssumido pelo aluno. 

Fundada em 1919, a escola dos 
valorosos "Anjos do Espaço" 
vem formando anualmente um 
número apreciável de oficiais 
para o engrandecimento da Fôr
ça Aérea Brasileira. A primeira 
sede da Escola de Aviação Mi
litar foi localizada, provisària
mente, na Avenida Primeiro de 
Maio, nº 23, na Vila Marechal 
Hermes, e seu primeiro coman
tdante foi o já falecido coronel 
Esta:hislau Vieira Pamplona. 

A NOVA ESCOLA 

Com a criação do Ministério 
da Aeronáutica, em 1941, tôda 
a Aeronáutica Militar passou 
a pertencer ao nôvo Minis
tério, do que resultaram a extin
ção da Escola de Aeronáutica 
do Exército e a criação, em 26 
de março de 1941, da atual e 
brilhante Escola de Aeronáutica. 
Além de formar grande número 
de oficiais de países latino-ame
ricanos, o exemplar estabeleci
mento de ensino da FAB já for
mou cêrca de 1 750 oficiais-avia
dores e 400 oficiais-intendentes 
brasileiros. O primeiro Coman
dante da atual Escola de Aero
náutica foi o então Cel Av 
Henrique Dyott Fontenele, já 
falecido. Em sua maioria, os 
atuais tenentes-coronéis que ser
vem na F AB foram formados 
pela moderna Escola de Aero
náutica e cadetes no Campo dos 
:.Afonsos. 

,REVISTA. ·DE. AERONÁUTICA 

Pórtico do "Ninho das Aguias Brasileiras" 

. 
. 

. , 

ESCOLA DE AE·RONAUTICA 
, ,

. 

E O "NINHO DAS AGUIAS" 

Legendá1;io estabelecimento de ensino do Campo dos Afonsos 
- "Anjos do Espaço" escreveram com letras douradas as primei

ras páginas da história da F AB- Vários oficiais de países latino

-Americanos são formados anualmenté pela E Aer - Galeria

do Cadete Imortal -

Sendo, principalmente, uma 
EsLçola de Formação de A vi,ado
res, é bastante significativo o 
número de horas voadas anual
mente naquele estabelecimento, 
chegando mesmo a ultrapassar 
o total de 22 mil horas voadas.
Dali, do "Ninho das Aguias" na
Escola de Aeronáutica, têm saído
os mais bravos aviadores do
Brasil, dentre os quais figuram
os· tenentes: Luiz Lopes Dorne
les, João Maurício Campos · de
Medeiros, João Richardson Cor
deiro e Silva, e outros que, nos
céus da Itália, confirmaram as
tradições de bravura dos inte
grantes da Fôrça Aérea Brasi
leira.

VIDA DE CADETE 

Diferente do juízo que se faz 
é a vida do cadete da Escola de 
Aeronáutica. O jovem, além de , 
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prestar concurso para ingressar 
na Escola, faz um cvrso de três 
anos, onde passa por vários tes
tes de aviação e rigoroso exame 
médico. Dentro dêstes três anos, 
e mesmo às vésperas de sair as
pirante, o jovem cadete está ar
riscado a ser desligado e- voltar 
à vida civil. É interno. Pa:ssa 
tôda a semana na Escola, só 
saindo às sextas-feiras, quando 
não está de serviço, regressando 
no domingo à noite. Diàriamen
te, às 5,30 hs, o cadete está fora 
da cama e, às , 6 hs., chova ou 
faça sol, tem que estar nó pátio 
da Unidade, preparado par;i fa
zer Educação Física. Logo de
pois, toma café e tem instrução 
de vôo ou aula até às. 11,40 hs, 
quando vai almoçar. Em seguida, 
às 13 hs, a turma que voou pela 
manhã tem aula e a outra vôa, 
isto até às 18 hs, quando ·é ser-
vido o jantar. Cadél; te!).eJ:'.1.:te-
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-instrutor, que fambéni- foi ca
dete e passou por. todos os-·"sa
crifícios" dos atuais, tem sob a
sua responsabilidade seis alunos
para formar oficial. O instrutor
não pode ter simpatia por êste
ou aquêle cadete, isto. porque
não pode haver "peixadas"; dêle,
instrutor, depende uma vida. O
cadete, desligado por ter. fracas
sado em vôo, pode, por meio de
um requerimento feito ao Minis
tro da Aeronáutica, voltar à
Escola, no 1 º ano do Curso de
Oficiais-Intendentes. O primeiro
comandanté,do Corpo de Cade
tes da Escola de Aeronáutica foi
o. Máj Brig Dario Cavalcanti de
Azambuja, hoje Diretor-Geral
de Ensino da Aeronáutica, e o
atual é o Ten Cel Av Carlos
Guimarães de Mattos.

Ressaltam-se ainda, fazendo 
justiça aos ·.bravos "Anjos do 
Espaço",· suas .é!-tividades espor
tivas que.constantemente os em
pe;nham en;i· competições no PaJs 
e no exterior, com o objetivo de 

congraçamento entre .entidades 
civis e militares. l?ara o engran
decimento da Pátria e melhores 
asas para o Brasil, 28 jovens já 
tombaram. Na Escola de Aero-

náutica, em uma placa de bron
ze, lê-se: "Honra aos que com 
seu sangue generoso deram seiva 
a riossa grandeza ... "; é a Ga-

·leria do · Cadete Imortal.

Vista parcial da Praça de Esportes da Es�ola de Aeronáutica 
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GIIJITE 
A 1.400.000 famílias: 

• Assistência técnica

e:Entrega. automática -

eQualid�de
•_Preços·· 
• Condições

. \ 

1 
' 
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Almôço da Família Aviatória 
No dia 4 de julho, reuniu-se ma:is uma vez a 

Família. Aviatória. · Desta vez a empr�sa patro
cinadora foi a BRANIFF e o local escolhido. a 
buate do qube de Regatas do Flamengo. O am
biente estava tipicai;nente americano, à moda do 
TEXAS. 

Cabe elogiar, primeiramente, a iniciativa do 
anfitrião, Sr. James Phillips, que pôs a funcio
nar, logo à entrada, a mesa recept·ora do paga
mento dos talões numerados. Assim é que deve 
ser. Todos precisam contribuir, pois não se com
preende que, para uma festa de congraçamento 
como essa, haja convites graciosos que, em última 
análise, oneram aquêles que comparecem volun
tàriamente, como autênticos membros da Família 
Aviatôria. 

Voltando, pràpriamente, à reunião promovida: 
pela BRANIFF, temos outros· pontos a louvar, .tais 
como o preço do almôço, acessível a todos, a gos-. 
tosa feijoada à americana e o toque de bom-hu
mor que foi realmente a tônica da festa .. Foi, 
também, muito apreciado o filme "Miss· Asas do 
Universo", projetado por ocasião da sobremesa. 
Pena que as concorrentes, tôdas elas bonitas aero
moças, não tenham tomado parte pessoalmente. no 
almôço. Em todo o caso, mesmo na tela, impres
sionaram vivamente o auditório. Nossos cumpri
mentos às duas vencedoras do concurso, respecti
vamente Miss Asas do Universo e Miss Asas do 
Brasil, a primeira do quadro de aeromoças da. 
PANAIR e a segunda da VASP. Já nos estamos 

· f � ·1 j., ,·r : rt i •· , :. ' · , , · : t • 
1 , , 1 • 

' • , • · • .,' · 

' Srta: Sonja: ·ae 11\im'.a Moreira.'� Miss "Asas do Universo" de 1963 
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A Srta; Gladys Clouret, do quadro de aeromoças da V ASP, eleita 
Miss Asas do Brasil 1963, recebe a faixa transmitida pela Srta. Lígia 

Berbert, da mesma :§mprêsa, detentora do título em 1962 

c·ONCURSO DE EMBLEMA 

INSTITUTO TECNOLÓGICO DE AER'ONÁUTICA 
. 1 

A Reitoria do Instituto Tecno
lógico de Aeronáutica. (ITA) in
for.ma haver instituído concurso 
pa,ra escolha de emblema desti
nado, a simbolizar o Instituto. 

Ao vencedor do concurso será 
conferido um prêmio em dinhei
ro, no valor de €$ 100. 000,00 
( Cem mil cruzeiros). 
· Ás propostas, em envelope la-

e crado, externamente com as pa-
0. motivo é de livre escolha, - lavras "Concurso de emblema

devendo, no entanto, relacionar-- para O ITA",. deverão ser ende
-se: com as atividades do ITA - veçadas à Secretaria do ITA _
Ensino de Engenharia é Pesqui- São José dos Campos_ Estado
sa·;. Científica - sendo· livre, de São Paulo até O dia 30 de
também,. a escolha de um lema, novembro de' 1963 contendo: 
já,l1fü1:<:�ndi?"'sido .. _�µg�.:r.ido.; __ J,mtrn_. _________ L ... _____ .• ,.. . ' :. . • .  

outros, "Pedes in terra, ad sidera 1. desenho do emblema em.
visus". , papel' tamanho carta 
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convencendo de que as ·brasi
leiras são,. de fato, as mulheres 
.mais belas do mundo. 

Em resumo, o almôço este
ve ótimo. Bom ambiente, preço 
convidativo, comida excelente, 
cerveja em lata, ginger..:ale, ·far
tura, prêmios, e, por último, ses-:-: 
são de .cinema . Esperamos que 
as outras emprêsas de avia_ção 
aproveitem o exemplo . Em pri
meiro lugar, nada - de· convites 
graciosos. A Família Aviatória:_ 
deve reunir-se com espontanei
dade . Cada membro deve pagar 
a sua quota. Para isso, porén:n,. 
é preciso tornar o almôço aces
sível a todos, escolhenâo um lo
cal adequado cujo preço seja 
razoável. Afinal de contas, - ô 
objetivo da reunião é o congra:
çamento da Família A viatória, 
constituída de pessoas que exer'" 

cem atividades na Aviação, ci..: 
vil ou militar. Não se trata, as
sim, de congregar apenas um re: 
duzido número de elementos 
graduados, tanto da F AB como 
das emprêsas particulares. Cum-,. 
pre, essencialmente, não perder 
de vista os objetivos sadios quê 
serviram de inspiração aos idea;: 
lizadores do Almôço da Família 
Aviatória. Sobretudo, é precisô 
não desvirtuar as características 
da reunião. Queremos dizer com 
isso que é inteiramente fora de 
propósito. convidar figurões .e 
· homens de negócios, não vin'
culados de nenhuma forma à
nossa querida Família Aviató�
ria.

(22x33) , colorido ou com 
·indicação de côres, sem 
identificação do autor; 

2. pequeno envelope opaco,
fechado, trazendo, · em seu
interior, nome e enderêç9
do autor, para posterior
identifiqi,,ç�q do vencedor..

;��;. 1.: ( ·.. ; 
Às 14 horas · dó dia 9 de de� 

zembro .db1963, em sessão, pfü 
blica, serãó' abertas tôdas as 
propostas '�os concorrentes; na 
Sala de Reuniões da Reitoria:· do 
Instituto Tecnológico de· Aero� 
náutica, e. as propostas passarão 

. a .ser estudadas por. umm Comis� 
são Especial, para escolha da 
vencedora. 
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, Texto de FRANÇA JúNIOR - 1.º ,.Ten Av 
Ilustração de JAECKEL: _ 1.º Ten Av·

. Aquêle Esquçtdrão onde tra
�álb,ei foi o m�lhor Esquadrão 
da F AB. Lembro-me muito bem 
ç:].êle. Lembro-me de tudo nos mí
tí.imõs detalhes. Durante os quin
te meses em que ali permaneci,. 
passei' várias horas de folga a 
olhar · çtS fotbgrafiàs que orna
yam as paredes. E ainda hoje, 
quando assim 'me agrada, fecho 
os ólhos e vejo a sala como se lá 
ainda estivesse. 

As paredes eram azuis, com 
grandes fotografias em moldu
ras. Tôdas de aviões, exceto a 
maior e que ficava bem no meio 
das outras. Esta era de u'a mu
lher. A mulher esÜtva num quar
to de hotel, era jovem e est.ava 
despida. Nunca me diss�ram, 
mas, 'logo que ali comecei a tra
balhar, tive certeza de que a fo-
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tografia fôra batida num quarto 
de hotel. E, em virtude disso, 
falvêz, não olhava muito para 
ela.- Gostava mais das outrs que 
também eram bonitas e que não 
me causavam mal-estar algum. 

( Lembro-mê dos tenentes. De 
todos êles. Mesmo ·dos três no
vos que chegaram duas semanas 
antes de minha 'rriãe morrer e 
meu pai se mudar para Santa 
Maria, levando-me com êle. Dos 
câpítães e do major também me 
lembro, mas prefiro a lembran
ça dos tenentes. Éram dezoito. E 
quando chegavam, após o vôo, 
vinham sérios e suados, e reu
niam-se na sala, de comentários. 
Eu, às vêzes, levava-lhes à. ban
deja com os refrescos e os cafés. 
Mas isto não era a minha fun
ção e só o faziàf quando o tai-

feíro do bar se achava em ou,,. 
tro · serviço. Nestas ocasiões; Qs; 
tenentes pareciam-me outros, e 
eu não compreendia a causa de 
êstarent sérios e atentos. 

Mas depois, lembro-me perfei
tamente disso: êles vinhampara 
ó cassino, riam, brincavam;' e,' 
às vêzes, discutiam e xinga
vam-se. ,Mas não era coisa ·séria 
e notava-se que era mais por 
amizade que assim procediam. 

·· Minha função era engraxar
ós sapatos dos oficiais. E, no dia
em que . me apresentei com a
plaquinha que o sargento havia
prendido na gola de minha ca
misa, quase não trabalhei. E
quando fui para casa, à noite,
disse a meu pai que não volta-
ria mais.

Mas, no dia seguinte, voltei, e, 
após uma semana, já não me as
sustavam os gritos dos tenenteS' 
nem o barulho dos aviões quan:.., 
do passavam rentes ao telhado;, 
ao regressarem das missõe�. 
Hoje não se usa mais isto, ma.$ 
naquele tempo era norma, quan.:.. 
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do voltavam das missões, passa
rem baixo sôbre a Base, antes 
de se dispersarem para o pouso. 
De longe se podia ouvir o baru
lho que faziam. E a turma fi
cava feliz vendo, no estaciona
mento, os tenentes saltarem dos 
aviões, todos êles ao mesmo 
tempo, e os sargentos a falarem 
com êles, todos se referindo aos 
aviões como se fôssem coisas 
vivas. E cheguei a ver, várias 
vêzes, o mecânico bater na asa 
do seu avião e perguntar-lhe, 
como se fôsse a uma pessoa, o 
que havia com êle. Era de se 
estranhar, meu amigo. Mas ape
nas no início, porque depois to
dos se ac·ostumavam a também 
passavam a agir como os mecâ
nicos e os pilotos. 
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E mesmo quando os tenentes 
chegavam suados e, após a reu
nião na sala cheia de cadeiras, 
vinham para o casslno e se assen
tavam nas poltronas, eu me 
sentia satisfeitos de poder ou
vi-los falar de seus vôos. E 
várias vêzes engraxei mal seus 
sapatos e suas botas, por es
tar prestando atenção ao que 
diziam. 

Mas um dia, pouco antes de 
me mudar para S.ta Maria, veio 
a notícia de que aquêles aviões 
iriam ser recolhidos e que ou
tros viriam em seus lugares. Só 
vendo quando decolaram para 
ir embora. Todos juntos· fazen
do a curva e vindo em direção 

Medindo mais de 300 pés, o 
C-5 será mais alto que a Está
tua da Liberdade.

Seria capaz de: 

- levantar a mesma carga
que 25 "Boeing" 707 combina
dos e arremessar o equivalente 
a uma aeronave 880 - 100 tone
ladas - colocando-a em órbita 
a 300 milhas acima da Terra; 

- lançar 40 toneladas às vizi
nhanças da Lua, ou um DC-3 
com a carga máxima em volta 
do Sol. 

_ Poderá expelir um Chevrolet 
fora do sistema solar; provàvel
men te para a delícia do Ford e 
cio Chrysler. Não há notícia sô
bre a que distância enviaria um 
W olkswagen ... 

Com mais de 6 milhões de 
libras na decolagem, equivalerá, 
em pêso, a um cruzador ligeiro. 

O Dr. Von Braun, na conferên
cia sôbre Exploração da Lua, no 
Instituto Politécnico, Blacks
bury, Virginia, assegurou, en
tre outras coisas, que o C-5 é 
o veículo desenhado para colo
car um norte-americano na Lua
nesta década.
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à pista para a última passagem 
baixa. E foram embora. Não 
ficou nenhum. Foram todos. E 
os sargentos então limparam 
tudo. E todos se preparam para 
receber êstes que estão aí. Dei
xaram apenas aquelas fotogra
fias que você conhece; penso 
que foi por não terem coragem 
de destruí-las. 

Talvez você não possa com
preender porque me agrada tan
to saber que trabalhei naquele 
Esquadrão de Pôrto Alegre. Eu 
não era nem um recruta. Era 
um garôto naquela época, e, no 
entanto, digo-lhe, sem mêdo de 
errar: foi o melhor Esquadrão 
que a F AB teve. Aquêle, sim, é 
que era um bom Esquadrão. 

18 ° ANIVERSARIO DO 

HOSPITAL CENTRAL DA 

AERONAUTICA 

Fundado em 27 de agôsto de 
1945, o antigo Hospital Alemão, 
hoje Hospital Central da Aeró" 
náutica, vem de completar de
zoito anos de profícua existên
cia. Trata-se de um estabeleci
mento modelar que tem pres
tado os melhores - serviços no 
campo da assistência médica ao, 
pessoal da Fôrça Aérea Brasi� 
leira e aos seus familiares. Para 
que se tenha uma idéia da sua 
intensa atividade, basta citar 
que só no ano de 1962 foram 
ali atendidas mais de 55 mil 
pessoas. Essa marca, evidente
mente, não poderia ser atingida 
sem o dêsvêlo e a abnegação de 
um seleto corpo médico, o ex
tremado cumprimento das tare
fas afetas à enfermagem e o tra
balho realmente dedicado de to
dos os outros elementos que ser
vem no Hospital. 

Nesta oportunidade, a Revista 
de Aeronáutica congratula-se 
pela passagem de mais um ani
versário do H C Aer, formulan
do votos pelo crescente desen
volvimento dessa distinta orga
nização. 
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[omputa�or Uetrônirn iai [ontrolar ,ouioi 
O próximo aparecimento de 

jatos comerciais supersônicos e 
a atual ameaça de congestiona
mento das rotas aéreas forçaram 
a Agência Federal de A viação 
(FAA) dos Estados Unidos _ a 
encomendar um tipo diferente 
de computador eletrônico, cujo 
planejamento e execução está a 
cargo da Burroughs, que fará 
todos os cálculos para a chegada 
de aviões nos aeroportos, usando 
diretamente os sinais de radar 
e as omissões dos radiosfaróis, 
levadas ao seu "cérebro" por 
circuitos eletrônicos. 

O equipamento automatiza 
«uma complexa função matemá
tica» permitindo a resolução de 
todos os problemas apresenta-· 
dos a êle «no tempo de 18 milio
nésimos de segundo». O compu
tador manterá também uma 
<<memória central» informada 
sôbre tudo o que acontece nos 
céus da região, fornecendo, me
diante pedido do operador, «a 
informação que êle quiser, na 
hora em que precisar". 

O nôvo computador aeronáu
tico, obedecendo às instruções 
da F AA, terá um dispositivo de 
«filtramento» d_e sons e imagens 

MóVEIS 

que eliminará das cogitações de 
seu raciocínio quaisquer objetos 
detectados pelo radar, que não 
sejam os aviões com pouso pre
visto no aeroporto onde êle es
tiver instalado. Seus circuitos 
eletrônicos receberão informa
ção sôbre as altitudes, direção, 
velocidade e proximidade · de 
todos os aviões ao mesmo tempo, 
levando todos êsses dados ao 
processador central que deter
minará as alturas, velocidade e 
momentos em que êles deverão 
aproximar-se da_ pista.

Informam os engenheiros ele
trônicos, responsáveis pela sua· 
fabricação, que as informações 
colhidas e processadas pelo nôvo 
computador lhe permitirão um 
contrôle perfeito do tráfego aé
reo, eliminando as falhas huma
nas causadas pela confusão e 
pelo esgotamento dos operado
res das atuais tôrres de con
trôle . 

Os 3 primeiros computadores 
serão instalados em Sultland, 
Maryland, em Filadélfia, na 
Pensilvânia e no Centro Nacio
nal Experimental de Facilidades 
para a Aviação (NAFEC) em 
Nova Jersey, onde serão treina-

KASTRUP 

Fazendo amigos com a venda de QUALIDADE 
·,

i 

Poltronas para cinemas 
Carteiras · Escolares 
Móveis para Escritórios 
Móveis para Repartições 

Matriz 
Av. Franklin Rooseve,It, 146-B 

Telefone 52-2070 
Rio de Janeiro 

São Paulo 
B. Horizonte
Niterói
Recife
Caruaru
Goiânia
'pôrto Alegre

FILIAIS: 

Ru'i Vitória, '826 - Tel. 35-4562 
Rua Espírito Santo, 225 - Tel. 2-0351 
Rua José Clemente, 23 - Tel. 5331 
Rua Conde Boa Vista, 137 - Tel. 3145 
Rua do Expedicionário, 22 
Avenida Goiás, 55-B 
Rua São Pedro, 949 
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dos técnicos para a operação do 
equipamento nos demais aero
portos de grande movimento do 
país, eventualmente do mundo. 

Anteriormente a Burroughs 
já vinha · fabricando diversos 
sistemas de computadores que 
funcionam à ba�e de sinais can
tados pelo radar. São êles da 
linha D-825, integrados no sis
tema defensivo dos Estados Uni
dos, desempenhando o papel de 
«cérebro analista» nas linhas 
avançadas de contrôle de radar 
norte-americano, instaladas no 
norte do Canadá e nas proximi-
daães do Pólo Norte. O compu
tador aeronáutico será uma 
adaptação dêsse equipamento de 
defesa, para finalidades civis. 

-o-

CONDIÇÕES 
METEOROLÓGICAS ... 

(Conclusão da pág. 32) 

e 250 metros. O Projetor emite 
facho luminoso que gira em 90 º 

na vertical. A luz refletida pela 
nuvem é recebida pela célula 
Fotoelétrica do Detector. O ân
gulo é medido e fornecido por 
um Registrador e transformado 
em medida de altura. O Regis
tro faz-se continuamente a cada 
6 segundos. 

CONCLUSÕES 

Em suma, 'tudo tem sido feito:

para que a altura da nebulosi
dade e a visibilidade reinantes 
nas cabeceiras de pistas e retas 
finais possam ser dadas com a 
precisão requerida; entretanto, 
não há possibilidade d.e se po
der duplicar, para efeito de se
gurança, aquilo que um pilôto 
realmente vê durante a descidà. 
Ao observador meteorológico 
não pode ser exigido o impossí
vel, e a deficiência observacio
nal poderá ser enfrentada por 
um pilôto, desde que êste re
conheça e considere que as li-. mitações dos métodos de obser
vação são claras e devem ser 
levadas em conta, e também que, 
tôda a vez que os QAM falarem 
em "céu obscuro", "precipita
ção", "visibilidade e teto variá
veis", condições mais baixas que 
aquelas relatadas devem ser es
pêradas e,que, quanto piores as 
,condições de tempo, mais variá
veis serão elas . 
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No rumo 
do 

·Progresso

G 

REVISTA DE AERONAUTICA 

· I 

O: Brasil moderno move máquinas. Caminhões e trens percorrrem 
est�adas sem parar. Tratores sulcam o campo. Automóveis circulam 

. ná.i cidades._ Navios. intensificam viagens e aumentam os cursos. 
Aviões cruzam ··no céu .a todo instante. É a mostra autêntica do 
desenvolvimento. Texàco ajuda a impulsionar· a Nação no rumo 
,do progresso. Desenvolve técnicas e serviços especializados para a 
conservação de equipamentos industriais. Sua linha de produtos 
reúne os melhores óleos e graxas automotivos e industriais, par:> 
qualquer tipo· de, máquina ou veículo. Texaco ajuda a movi
mentar o Brasil ! 

TEXACO BRASIL S .. A. 
Produtos de Petróleo 
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NOTICIAS 
;' 

AERONAUTICA 
A VIAÇÃO CIVIL 
INTERNACIONAL 

Comunicado do Representante 
. Brasileiro junto à Organização 
de A viação Civil Internacional 
informa que, na última reunião 
daquele Organismo, em que 42 
países estiveram representados, 
dentre os quais o Brasil, técnicos 
da aviação internacional traba
lharam com afinco, no sentido 
çle introduzir modificações im
portantes no Regulamento Mun
�lial de Tráfego Aéreo e os ser
viços terrestres que os contro
lam. Os resultados dos debates 
versaram em tôrno do aprimora
mento da segurança do vôo e do 
contrôle do tráfego aéreo. O 
trabalho foi encaminhado ao 
Conselho da OACI, para fins de 
iÍprovação. Diz o comunicado 
enviado ao Serviço de Relações 
Públicas do Gabinete do Minis
tro que, embora o assunto esti
vesse ligado estritamente ao 
problema da segurança do vôo, 
não foram apresentadas, durante 
o conclave, quaisquer propostas
concretas, com vistas à revisão
das disposições estabelecidas pa
ra prevenir as colisões dos
aviões.

-0-

EQUIPAMENTO DE RADAR 
NO AEROPORTO DE 

\. 

BRASíLIA 

O Aeroporto de Brasília Ja 
conta com equipamento de radar 
de contrôle de aproximação, de 
fabricação inglêsa "Deca", da 
mesma capacidade do instalado 
em S. Paulo. e 

O equipamento é destinado ao 
contrôle do tráfego, através de 
aparelhos eletrônicos, conduzin
<;l.o a aeronave desde os cinqüen
ta quilômetros, até a cabeceira 
da pista de pouso, mediante tro
ca de instruções com os pilotos 
pelo rádio, apontando tôdas as 
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· correções necessárias na direção
e altura da aeronave, até a des
cida.

-0-

PARQUE DAS CARÇAS EM 
CABO FRIO FICARÁ 

TERMINADO ÊSTE ANO 

Com a finalidade de reiniciar 
as obras finais da Colônia de 
Férias do Clube de Aeronáutica, 
no Parque das Garças, em Cabo 
Frio, aquela agremiação entre
gou ao Banco do Brasil, em 
conta vinculada à Cia. Sotur, a 
cobrança dos atrasados de asso
ciados proprietários na Colônia 
de Férias. 

Com os novos recursos finan
ceiros, proveni�ntes de novas 
vendas no Parque e mais a co
brança dos atrasados, que atin
gem a cifra de cinco milhões de 
cruzeiros, os dirigentes do clube 
esperam entregar completamen
te concluídas as obras da Colônia 
de Férias, até o fim do corrente 
ano. 

-0-

SENADOR ENALTECE O CAN 

O Senador José Kairala, da 
representação do Acre, pronun
ciou aplaudido discurso, na Câ
mara Alta, sôbre os inestimá
veis serviços que o CAN presta 
ao País, especialmente para as 
populações mais necessitadas do 
"hinterland" brasileiro, onde, 
não raras vêzes, só os seguros 
aviões C-47, do Correio Aéreo 
Nacional, chegam, como único 
meio de comunicação com o 
mundo civilizado. Disse o repre
sentante acreano: 

.:._ Se dependesse de mim, se
nhores senadores, faria erguer, 
em cada Praça Pública do Bra
sil, um monumento de bronze 
à memória do Correio Aéreo 
Nacional, dêsses bravos que le-
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vam o confôrto, a civilização e a 
solidariedade aos nossos irmãos 
de todos os rincões da Pátria. E, 
mais adiante, acrescentou emo
cionado: Quero dizer aos bravos 
pilotos do Correio Aéreo Nacio
nal que, no coração . de cada 
acreano, de cada brasileiro, per
dido na imensidão . da selva, 
existe um lugar dedicado, espe
cialmente, à memória dêsses 
bravos". Na parte final de seu 
discurso, que prendeu a atenção 
de todo o plenário do Senado, o 
representante· do mais nôvo Es
tado da Federação fêz veemente 
apêlo para que a "FAB mante
nha viva a chama do CAN pelo 
bem do Brasil". 

-0-

MINISTRO INAUGURA NOVA 
PISTA NO S. DUMONT 

Foi inaugurada, no dia 11 de 
julh.o, a nova pista do Aeroporto 
Santos Dumont. A solenidade 
foi presidida pelo Ministro da 
Aeronáutica, contando com a 
presença de altas personalidades 
civis e militares. 

O melhoramento é considera
do da mais alta importância e 
essencial para o desafôgo do 
tráfego aéreo. O término das 
obras vem resolver, em caráte:r 
definitivo, o problema que sé 
fazia presente, sempre que as 
autoridades da F AB, por moth 
vos de ordem técnica, eram 
obrigadas a interditar- a pista, 
principal, desviando o tráfegd 
para o Aeroporto Internacional 
do Galeão, com prejuízos. e 
transtornos para passageiros, 
tripulantes e emprêsas que ex., 

pioram a indústria do transporte 
aéreo. A inauguração da pist� 
auxiliar, assim chamada pelai 
Diretoria de Engenharia da Ae, 
ronáutica, soluciona, definitiva"i 
mente, o problema. Doravante, 
quando, por qualquer razão, as 
autoridades aeronáuticas tive_; 

rem de interditar a pista prin
cipal, os aviões passarão a ope
rar na nova pista, e o tráfego 
aéreo não sofrerá solução de 
continuidade, ainda com a van
tagem de não sobrecarregar o 
Aeroporto Internacional do Ga
leão. A nova pista con�truída em 
100 dias dispõe das seguintes 
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características técnicq�: 1 260m 
de comprimento, 30m de largura, 
e revestida de concreto asfáltico, 
com balisamentos diurno e, no
turno, 

·· Traduzindo-se em números o
movimento do Aeroporto Santos
Dumont, o segundo mais movi
mentado do País, temos:

Aviões saídos ..... . 

Aviões ·.chegados 
Pass: embarcados 

. 27 752 
27 252 

688 219 

Pas. 'desembarcados. 672 737 
Carga embarcada :·: 12 811 760 kg 
Carga �esembarcada. 7 900 534 · 

A Diretoria de Engenharia da 
Aeronáutica, que projetou a pis
ta auxiliar, dá conta de que bre
vemente serão iniciados os tra
balhos de reparos da pista prin
cipal, daquele aeródromo, cons
truída há 20 anos. A mesma 
fonte disse que, dadas as carac
terísticas físicas do aeroporto, 
não foi possível construir uma 

ANESIA PINHEIRO. MACHADO 
- , Pionéill'a da nossa aviação civil, a primeira mulher :que voou ·só no

Brasil e hoje a decana da aviação feminina. mundial, pois é detentora
, do ln·evê· mais antigo ainda· ·em atividade· de- vôo, vem· de ser' mais

uma .vez distinguida, com a, outorga da "MEDALHA no, MÉRITO 
MiiLXTAR", cme teve lug-ar no dia 25 de agôsto, .quando das come-
m,orações ·do DIA DO SOLDADO. 

A foto ilustra o momento em que recebia es�a honrosa c�nde
coração, tendo sido seu padrinho o General Alvaro Alves da Silva 
Braga, Comandante da Divisão Blindada. 

REVISTA DE 'AERONAUTICA 

pista que' fôsse utilizada simul
tâneamente com a principal, 
mas, apesar disso, o esfôrço rea .. 
lizado na execução da pista au
xiliar tem como cabimento evi
tar, de uma vez por tôdaS', a 
paralisação do tráfego aéreo, 
quando por uma razão técnica 
fôr interditada a pista principal. 
Os objetivos foram, portanto, 
alcançados. 
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HOSPITAL DO GALEAO · 
RECEBE DIPLOMA DA APH 

A Associação Paulista de Hos-' 
pitais conferiu diploma de sócio 
Institucional ao Hospital de Ae
ronáutica do Galeão. O diploma 
é assinado pelos presidentes· e 
secretário da APH . e diz o se
guinte: "Reconhecendo os servi
ços que tem prestado à comuni
dade na defesa da saúde dos que 
sofrem, e certo de que sempre 
manterá seus elevados ideais, no 
sentido de proporcionar umá 
assistência hospitalar eficiente a 
todos os que dêle necessitarem, 
a Associação Paulista de Hospi
tais confere o título de sócio 
Institucional ao Hospitalde Ae� 
ronáutica do Galeão, com os di
reitos, benefícios e privilégios 
constantes de seus estatutos. E 
como público testemunho, se 
passa êste certificado". a) Dr: 
Vicente Zione, Presidente, e Dr. 
Ociair Pacheco Pedroso, Secre," 
tário-Geral. 
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NOVA REESTRUTURAÇÃO·; 
DA FAB: GT VAI ESTUDAR E 

PLANEJAR 

O titular da pasta da Aero
náutica deu o primeiro passo 
para a reestrutração do Minis
tério, ao designar o Grupo çle 
Planejamento que vai estudar e 
executar as determinações indi". ' 
cadas no Decreto n.º 52 256, de 
11 de julho último, que trata 
da Coordenação do Planejamen-· 
to Nacional. 

O ·· Grupo de Planejamento, 
presidido pelo Maj Brig Dario 
Cavalcanti de Azambuja e inte
grado pelos brigadeiros José Vi
cente de Faria Lima e Arthur 
Alvim Çâmara e, ainda, pelo 
coronel-aviador Ney .Gomes da 
Silva, vai dar cumprimento, no 



Ministério da Aeronáutica, às 
imposições do art. 3

º daquele 
instituto legal. O Grupo de Tra
balho encarregar-se-á de estu
·dar, formular e selecionar os
,projetos de caráter prioritário,
de interêsse da alta administra
ção da Aeronáutica, os quais
serão, posteriormente, submeti
dos ao Presidente da .República.

O artigo 3
º do Decreto nº ... 

52 256, de 11 de julho do cor
-rente ano, define como projeto 
prioritário aquêle que contenha 
·uma unidade específica de me
didas, · expressa em têrmos de
atividades e obras indispensá
veis ao cumprimento de finali
dades determinadas e cujas fases
terão caracterização objetiva,
obedecendo a cronogramas rigo
rosos de execução física e de
dispêndios monetários.

"Os membros do Grupo de 
.Planejamento - diz o Ministro 
da Aeronáutica - trabalharão 
em regime de tempo integral, 
desvinculados de quaisquer ou
tras atividades, durante todo Q 
tempo necessário à conclusão de 
suas tarefas". Por outro lado, o 
presidente do GT fica autoriza
do a requisitar os funcionários 
de que nece,�sitar, para bem 
cumprir a missão de· que foi 
encarregado. 
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EVACUAÇAO AEROMÉDICA: 
OBRA HUMANITARIA 

DA FAB 

Poucos conhecem o Servi
ço de Evacuação Aeromédica 
(EVAM), mas êsse setor do Ser
viço de Busca e Salvamento da 
Fôrça Aére3: Brasileira é respon
sável pelos mais relevantes ser
viços às populações dos mais 
longínquos lugarejos do exten
so Território Brasileiro. Sua ca
racterística é a fraternidade 
humana e sua missão é salvar, 
sem nada cobrar. Criado em 
1959, o EVAM vem-se destªcan
do. como um verdadeiro esteio 
de apoio às populações brasi.: 
!eiras.
. · Prova dêsse trabalho humani
tário e desinteressado é que, só
na jurisdição da 5ª Zona Aérea,
foram cumpridas 310 missões e
transportados 426 pacientes dos
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mais distantes recantos do sul 
do País, os quais foram hospita
lizados nos centros mais adian
tados e que dispõem de maiores 
recursos. 

Os aviões da Evacuação 'Ae
romédica da F AB têm todos os 
recursos modernos para êsses 
atendimentos, inclusive materi
al cirúrgico, para casos de emer
gência. Os 200 mil litros de com
bustível e as 1300 horas voadas, 
cobrindo área maior que a Fran
ça e a Itália, juntas, mostram 
bem o trabalho desenvolvido 
pelo EVAM. 

.--:-:--0-. 
FAB VAI TER 

REGULAMENTO DE 
TELECOMUNICAÇÕES 

A F AB terá seu próprio Re
gulamento de Telecomunicações. 
Nesse sentido, o Ministro da 
Aeronáutica criou um Grupo de 
Trabalho para, no prazo de ses
senta dias, apresentar o esbôço 
da nova regulamentação a ser 
aprovada pelo Presidente da 
República. O mesmo Grupo de 
Trabalho, que será integrado 
por elementos ·d'o Estado-Maior 
da Aeronáutica, das Diretorias
-Gerais e de outros órgãos que 
formam a estrutura do Ministé-: 
rio da Aeronáutica, encarregar
<_se-á, além da formulação do 
anteprojeto de Reguiamento Es
pecífico dos Serviços de Teleco
municações Aeronáuticas, a ela:
bora:ção das Normas Gerais (pro
cedimentos, códigos, abreviatu
ras, etc.), que' devam ser empre
gadas e seguidas pela · aviação 
brasileira,. para posterior apro
vação pelo Conselho :Nacional 
de' -Telecomunicações. O mesmo 
GT se encarregará, também, de 
traduzir os atos internacionais 
de natureza normativa e admi
nistrativa sôbre telecomunica� 
ções · aeronáuticas, que serão 
submetidos -ao Congresso Nacio
nàl ê ao. Presidente da Repú
blica. 

O ato ministerial nasceu da 
necessidáde de a F AB possuir 
sua própria regulamentação sô
bre. telecomunicações aeronáuti
cas e de normas que venham a 
contribuir para aumentar a se
gurança da navegação aérea, 
cuja rêde será usada também 
pela aviação comercial, em con-

dições uniformes. Pbr outro lado, 
o' Serviço de Telecomunicaçêíés 
Aeronáuticas é a estrutura bá
sica do Serviço de -Proteção ao 
Vôo, privativo do Ministério da 
Aeronáutica e que é controlado 
pela Diretoria de Rotas Aéreas. 
A portaria do Ministro cita, ain
da, a existência de atos interna
cionais de natureza normativa e 
administrativa sôbre telecomu
·nicações aeronáuticas seguidas
pelo Govêrno·brasileiro, de acôr:.. 
do com compromissos assumidos. 
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INAUGURAÇAO DO 
AEROMODELóDROMO 

Foi inaugurado no dia 18 de 
agôsto, com a presença do Go
vernador do Estado da Guana
bara, o aeromodelódromo cons
truído no atêrro da Glória. 
Contribuíram para a realização 
do velho sonho dos aeromode
listas cariocas, além.:do Gover, 
nador do Estado, o brigadeiro 
Clovis Travassos, ex-mínistró 
da Aeronáutica: Após- a inaugu
ração, cêrca de 100. aeromode
listas proi:no�eram uma demons,:. 
tação pilotando seus .. aparelhos 
num "show" de· combate aéreo, 
acrobacias, vôo com bimotores e 
biplanos, helicópteros a jato. A 
atração · principal foi o vôo de 
velocidade e conjunto de 7 aero� 
i;nodelos de motor a pistão. Sãq 
duas as pistas que, em futuró 
próximo, terão iluminação para 
permitir vôos noturnos, autofa
lantes e arquibancadas para a 
a·ssistência. 
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ESTUDOS SôBRE 
TRABALHOS AÉREOS 

Importante estudo sôbre tra
balhos aéreos acaba de ser con
cluído pela Secretaria da Or
ganização de Aviação Civil In
ternacional (OACI), com sede 
em Montreal, Canadá. O do
cumento frisa que, nas últimas· 
duas décadas, os trabalhos aé
reos foram convertidos numa 
indústria de âmbito mundial, de 
considerável magnitude e impor
tância. Com efeito, estudos mos
tram que o avião tém, · atual
mente, diversos meios de ser 
utilizado, e que a sua construção 
não· se destina,. apenas, ao trari.s� 
porte de homens e materiais. 
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Ressaltam,.aind11, a sua utilidade 
na aplicação. de produtos' quími
cos-e fertilizantes·, na agricultura 
e ha lavoura; no deslocamento 
<:ie instrumentos eletrônicos para 
pesquisas de minérios e petróleo; 
no lançamento d'água para de
belar incêndios em bosques; e 
Jinál'mente o uso· de· helicóptero 
para iça�ento .de pessçias, nos 
zjaufrágios, nos grandes incên:. 

dios e em casos. de isolamento, 
por fatôres vários. 
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NOVA MALA POSTAL PARA 
CORRESPONDÊNCIA 

O Diretor-Geral do Pessoal da 
Aeronáutica inaugurou, a 9 de 
agôsto, em cerimônia realizada 
no Serviço Geral .do Expediente 
e Ar,qµivo da Aeronáutica, uni 
nôvo tipo de mala postal, para 
o transporte de correspondência
do Ministério. Aviões dQ Correio
Aéreo Nacional farão o transpor
te para as unidàdes do interior,
bem como o da correspondência
destinada aos adidos aeronáuti
_cos brasileiros junto as. nossas
representações diplon1áticas nos
países para os quais o CAN
mantém_ linhas regulares. As
destinadas às -zonas aéreas serão
levadas semanalmente e as dó
Gabinete do Ministro, em Brasí
lia, diàriamente.

. As novas malas postais, em 
número de 300 e que têm a sigla 
SGEAAer CAN, são revestidas 
de COU!O e proporcionam maior 
segurança para a correspon-
dência. 
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INSTRUÇõES SôBRE 

PADRONIZAÇÃO DA 
CONTABILIDADt DAS

EMPRÊSAS DE TRANSPORTE 
AÊREO 

O DIRETOR-GERAL DE AE
RONAUTICA CIVIL, conside
rando os têrmos do Aviso Mi
nisterial n.º 53, de 26 d� julho 
de 1963, e, assim, os da Portaria 
DAC n.º 23, de 21 de janeiro de 
1963, resolve confirmar a desig
nação da seguinte Comissão pa
ra atualizar as Instruções sôbre 
padronização da contabilidade 
das Emprêsas de Transporte aé
reo. aprovadas pela Portaria 

REVISTA DE :AER.O:!'M:PTICA 

-Ministerial n.º 398,. de 14 de 
novembro de 195L 

- Dr. JOSÉ CHRYSANTH0
SEABRA FAGUNDES (Pr€si
�n�) 

. -

- Maj Int, Aer JOÃO OLl-
VIERE · FILHO 

- Economista A N T O N I O
QUINTINO PATRÍCIO 

- Economista WILLIÀM ZE
'RÀICK 

- Economista HADIA NA:.
'DER. 

- Sr. EÇA MANOEL DE
OLIVEIRA (Panair) 

- ,ALCEU PER';r'ILE (Sadia)
-..:. Sr. JOÃO LORENS (Va-

rig). 
· - Sr· BUGARIN ·MALOPER
(Vasp)

-JOSÉ CONCEIÇÃO KHAU
ER, da Assessoria de Assuntos 
Econômicos da DAC 

DÚa Comissão está autorizada; 
julgando conveniente; a contra.:, 
tar serviços de-,organizações ,es:. 
pecializadas. 

As despesas ajustadas serão 
atendidas pelo Ministro da Ae
ronáutica. 

A Comissão orientar-se-á para 
consecução de trab,:tlho objetivo 
e capaz de permitir, com facili
dade, as avaliações que se fazem' 
necessárias ao acompanhamento 
da situação· econômico-financei
ra das emprêsas. 

·º É admitido o prazo de noventa
(90) dias para a realização da
tarefa.

INAUGURAÇÃO DA LINHA 
PARAGUAI-BRASIL 

O Sr. Henrique · Mengels 
Nardi, gerente-geral das Linhas 
Aéreas Paraguaias, informou ter 
obtido das autoridades do Mi
nistério da Aeronáutica tôdas as 
facilidades para a inauguração 

· de uma línha, aérea ligando As
sunção à Guanabara. Foram con
vidadas várias autoridades e jor.: 

- 62�--

nalistas, paraguaios e brasileiros, 
para participar dêsse vôo inau
.gur:al (a: 16 de agôsto), como 
parte dos festejos comemorati
_vos da posse do presidente Stror 
essner, marcada para o dia 15 
do· mesmo: mês. 

. PISTA DO GALEÃO 

Já foram iniciados os traba'
lhos de conclusão dos últimos 
l 100 metros da pista de táxi do 
Aeroporto Internacional do Ga'." 

leão. Trata-se de uma obra de 
importância, pelo muito que re
presenta na economia de tempo 
e-combustível das aeronaves que
se dirigem à cabeceira da pista 
14, para decolagem. Em virtude 
'das condições do terreno, com 
três . pedreiras, de penoso e de
morado serviço de remoção e 
uma lagoa com fundo de lôdo, 
que deverá ser removido, o ater
ro de todo o prolongamento do 
táxi, que fica ao longo dessa aci'
dentada área, demandará certo 
tempo, não podendo ser dada 
previsão, em conseqüência, à 
conclusão dos trabalhos. 
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FAB COLABORA NA 
CAMPANHA DE. 

ALFABETIZAÇÃO 

É de inestimável valor a co� 
laboração da F AB a todos os 
setores da vida do Pàís. Não só 
os órgãos da administração pú
blica federal, mas também os 
das áreas dos governos estaduais 
e municipais têm na Aeronáutica 
uma colaboradora para tôdas as 
horas. O mesmo acontece com

as entidades particulares .. Daí 
afirmar-se que, , das Fôrças Ar.,. 
madas, a F AB é a que mais 
serviços presta ao País e aos: 
brasileiros de todos os qua-
drantes. 

, Ainda agora, temos a FAB 
empenhada numa operação de 
grande alcançe social. Trata-se 
de transportar mais de três to
neladas de cadernos e livros para 
a. Paraíba. Êsse material escolar
vai ··ser distribuído entre as'
crianças pobres daquele Estado.
Serão transportadas 17 500 car
tilhas e 17 500 cadernos que se
rão utilizados na alfabetização
das cri'anças pobres, em idade
escolar. ; 
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-soLUCAO DO PROBLEMA
J 

N.º 9

i. Horizontais: Aca; Apor; Ma
rola; Matutar; No; Ira; Maquis;
Ítu; Amua; Reitor; Ai; Ar; Ui;
Platinar; Ou; Taca; Nevo; Anha;
Ere; Jara; Arrancar; Rei; Pau;
Oasis.
_ Verticais: Aporismo; Colar; 
Ararama; Aru; Manque; Atou; 
Ami; Atril; Iatrica; Urua; lata; 
Apue; Iriar; Atorar; Nanja; On
da; Ver; Harpia; Eneo; Ra; Cia; 
.A.s. 

PROBLEMA N.0 10 

HORIZONTAIS 

: 1 - Delicadeza ' ,. r / ', ·.- , . , - ' 
10 - ,EÍitrelinha tipográfica 
11 - ícn:dig'o 
i,2 �- (I�t�;j,) (Eras.) - Ora ! 
i3 - Quadris 
i 4 - Tristeza 
:}.5 - Em a 
16 - Pedaco de febra de bacalhau 
17 - Estado elástic� de cada tecido orgânico 
18 - Antiga moeda de cobre,. romana 
Í9 - (Ana,t::)·.� Glândul� sit_uada na parte in--
<': ferior'-do� pes·coço ,. 
,. 

20 - Feminino de êste ;: 
�1 - (Eras.) (gir.) - Fita 
:�Ú� - (Anat.) - A maior das três divisões do · 

osso 
�3 - Curvatura 
\. 
e' 
j 2 

( /O 

5 6 7 8 

li 
i. 
:-1---1---1---k--.-7"---'---''t--t--t--i:::==f":'7'-r--t
12 

1.15 
I 

i22 

<2,;1 

24 - Supor - -
25 - Ar:_madilha parél._ apanhar pássaros 
26 - Símbolo químico· da prata 
27, - Artigo . (pl) 
28 - Lenda escandinava 
.29 -� Unidade das Íiledidas. agr-árias -
30 - Lâmina metálica para impulsionar 
31 - Cólera (pl) 
32 - Desterrado 
33 - Apaí 

VERTICAIS 

,f 1 - (Eras.) (gir.) - Furta 
2 -. Mamífero sul-americano 
3 - Camareira ' -
4 - Ama de leite 

.· 5 � A ventura 
6 - Incaico 
7 - Buraco na meia 
8 - (ant.) _- O mais 
9 - Confissão pública 

13 - Suco vegetal concreto 
14 - Catedral 
16 -- Este objeto 

. 17 - (poét.) - Púrpura 
1B - (p. usado) - Agarrar 
19 - (Eras.) - Taioba 
20 - Pronome pessoal fe111. (pl) 
21 - (gír.) - Cara 
22 - Duração ordinária da vida 
23 - Duração da ceifa 
25 - Plévia 
26 - Navegar 
28 - Círculo de 12 raios, com esmalte de ouro, 

nos brasões 
29 - Unidade das medidas agrárias 
30 - Mulo 
31 - Vogar 

Dicionário adotado: Pequeno Dicionário da Língua Portuguêsa - H. Lima e Gustavo 
Barroso - 1957 -- 9.ª Edição. 
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COMPAN.HIA ATLANTIC DE PE·TRóLE·:o 

MATRIZ: Av. Nilo Peçanha, 155 9.º andar· Rio 

Edifício - NILOMEX 

FILIAIS: FORTALEZA, RECIFE, RIO, S. PAULO e CURITIBA 

"!'. 
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CURlOS_lDADES 

Os modernos jatos comer
!ciais levam uma vida bastante 
'"agitada". Segundo dados for
:necidos pela IATA, o trabalho 
diári-o das 273 aeronaves que 
'.integram a fr.ota, em todo o 
:mundo, totaliza 2 662 horàs, du-· 
.rante as quais percorrem .... 
;1 900 000 quilômetros, com a 

média de · 1 952 pousos e deêo
lagens. • De acôr:;Çlo com obser
vações que vêm sendo feitas há 
vários anos, 48% dos passagei
ros aéreos viajam sem acom
panhante, 29% viajam com ou
tra pessoa, 10% viajam em gru
po de três e uns 8% com -qua
tro ou mais companheiros. • Os 
jatos atuais voam tão depressa 

Não há razão para isto! 

que,-�nêles se p(!de atravessar :a 
Holanda em menos tempo do 
que o necessário para a leitura. 
de duas páginas de um livro 
comum. • A IATA calcula que, 
com o custo do equipamento de 
radar de um moderno avião, se 
poderia adquirir uma casa de 
campo, com quatro dormitórios, 
e 'ainda um carro Rolls Royce. 

Pontualidade é lema na Sadia. Não vemos motivo para atrasos ... adiamentos •.. cancelamentos ... Em av1açao, até 
os "imprevistos" precisam ser -previstos. Prova de que estamos certos é a crescente proc_ura por nossos serviços. E 
é em retribuição a essa preferência que aumentamos a frequência de nossos vôos - agora, diários - e inauguramos 
uma loja de passagens no centro. Novas facilidades para V. voar pela Sadia. Quando teremos o prazer de sua. visita? 

�dia=7R�o; 
� ... , �� Bfü 

NOVALOJADE PASSAGENS 
R. Basílio da Gama, 52 (trav. da Praça da República) Tels. 35-6444 e 37-3301 

A:a.so1:oo,-
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CRUZEIRO A JATO 

O novo jato Caravelle 6-R da Cruzeiro 
representa o mais moderno bi-reator 
do mundo: 

Na sua próxima viagem 
experimente o prazer, o confôrto e a 
velocidade silenciosa do novo Caravelle. 

SE:�VIÇOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
na era do jato sempre uma bôa viagem ! 
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VISCOUNT 1 (E ÚNICO) 

" 

PARA PENSAR EM TÊRMOS DE TRANSPORTE AÉREO, A VASP SENTA-SE NA POLTRONA 00 PAS� 
SAGEfRO. POR ÊSTE PRISMA, O PONTO BÁSICO É: VIAJAR BEM, OE E PARA TODO O BRASIL 
PEGAR UM AVIÃO� CERCAR SEU NOME COM LETRAS OU NÚMEROS, E OFERECÊ-LO APENAS AL� 

. GUMAS VÊZES POR SÊM�NA, PARA APENAS ALGUNS LUGARES, NÃO RESOLVE ESSA QUE:STÃO • 
• O V!SCOUNT RESOLVE. ÊLE CONHECE O BRASIL COMO NENHUM OUTRO 

AVIÃO TURBOÉUCE: é: f>OR 1SS0 QUE OS NOVOS VISCOUNT DA VASP CHA-
MAM-SE APENAS VlSGOUNT. SÃO OS MESMOS EM QUE VOCÊ ESTÁ AC0$TU-
MAOO.A CONFIAR E QUÊ{VôCÊPREf'ERE (HÁ MAIS DE 400 VlSCOUNT VOANOO 
NO MUNDO I.NiElRO). TÊM O .SERVIÇO OE LUXO VASP, E SUAS TRlPUtAÇÕÉ$ 

/ 

DETÊM O PJON,EIHISMO DA ERA DO JATO COMERCIAL Nó NOSSO PAÍS .• 

VIAJE BEM ... (VIAJE VISCOUN.T) VIAJE 

VASP 
A MAIOR: FROTA A lURSO.ÊU'C( DA AMÊRJ· 
C.A UtlNA ... SERVtNDO você NO BRASIL l

i 




